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(y) 
P R Ó L O G O , 
D E S E N G A Ñ O & E NGAÑlFA, 
il furor con que ac red i t an 
nuestras gentes l a fu t i l i dad de 
sus lecciones e n t r e g á n d o s e á l a 
de las n o v e l a s , y l a exper ien-
c i a de que aunque sean tan 
malas , tan la rgas , tan pesa-
das y tan ruinmente escri tas 
como l a Casandra y encuentran 
á mi l la res personas que q u i e -
r a n hacer a larde de su m a l 
g u s t o , dando p r imera y s e -
(vi) 
g u n d a v e z su dinero por el las: 
este furor de los muchos que 
leen solamente cosas f ú t i l e s , ha 
susci tado una p laga de los 
que se a l q u i l a n con nombre 
de autores , para despojar de 
pesetas, de t iempo y de apro-
vechamien to á quantos fueren 
tan poco cautos que no c o -
nozcan l a asechanza , y que 
n i aun e l lenguage es a pro-
p ó s i t o para hacerles o l v i d a r 
que pierden el t iempo : a l fin 
se c o m p r a n y se leen unos i n -
mensos conjuntos de mentiras 
i n s u l s a s , f r ías , mons t ruosa-
mente filosóficas, y que pa ra 
n?.da pueden serv i r , s ino pa ra 
(acabar de apestar las costum-
b r e s , que ha l a r g o t iempo que 
no e s t á n muy sanas. 
(vn) 
N o s inundan por todas 
partes con novelas , h is tor ias , 
cuentos y a n é c d o t a s : y l a i n -
to le rab le p e r s e c u c i ó n de IQS 
malos traductores no con t en -
t á n d o s e c o n opr imi rnos c o n to-
d a l a apestada p ó c i m a de l o s 
escritores u l t ramontanos , nos 
l a presentan por l o c o m ú n en 
u n a ger igonza ó i d i o m a t a l y 
t an bueno , que si no los c o n -
j u r a n como á la langosta , ó 
l o s contienen á fuerza de l a -
t igazos , D i o s haya perdonado 
l a l engua castel lana. 
P e r o aun seria menos per-
n ic iosa esta p laga , si no t u -
viese otras peores ca l idades . 
T a l e s obras , que por todos 
respetos son á l o menos des -
preciables , y t a l v e z a b o m i -
(vm) 
nab le s , nos in tentan persuad i r 
que son e l med io mas p r o p o r -
c ionado pa ra l a c o r r e c c i ó n 
m o r a l de l a soc iedad , y un 
sabroso a n t í d o t o con t r a l a cor-
rup te la : de l e t r a de mo lde 
se ha pub l i cado p o c o s meses 
h a , que sin o t ro m a e s t r o , n i 
o t ro l i b r o , que c ier tas nove las 
que a l l í se nombran , y son 
har to t r iv ia les , se pu ede per-
feccionar l a g r an o b r a de 
nuestra e d u c a c i ó n n a c i o n a l . 
I A y de nosotros s i t a l d i s p a -
rate c r e y é r a m o s ! P e ro á c a d a 
instante se esparcen p r o s p e c -
tos de obras nac ida s en t i e r -
ras e x t r a n g e r a s , q u e se d icen 
vertidas a l cas te l l a n o , (como 
quien vierte un v a s o i nmundo 
en un l u g a r suc io ) y son no-
m 
• e l a s de muchos t o m o s , c o -
m o quien dice de muchas l e -
gruas de andadura . Sus anun-
cios manchan las gazetas y 
los d iar ios con los desmesura -
dos y descomunales e logios 
que en e l los rebosan : y a se v e , 
como que son escritos por los 
interesados que á nada t ienen 
miedo sino á l a fa l ta de venta . 
Q u a l q u i e r a de estas obras , 
s i somos tan bobos que los 
c r eemos , es l a mejor que se 
h a escr i to : unas se p r o c l a m a n 
( r e c í b a m e l o D i o s en descuento 
de mis pecados ) como mas 
dignas de aprec io por l a i n -
v e n c i ó n , por l a g r ac i a y por 
l a p e r f e c c i ó n que l a m i s m a 
h i s to r i a de D o n Q u i x o t e de 
l a M a n c h a : otras como e l mo-
(i) 
d é l o de l a buena c r i a n z a y 
modales ^ todas son el non plus 
de l a pe r f ecc ión y e l a r te : y 
no hay una que no pinte con 
suma ve rdad y e x á c t k u d las 
acciones y pasiones de l hom-
bre sociable . ¡ Q u é f e l i c i d a d 
de novelas! 
Humanidad , sentimientos^ 
sensibilidad , principios , fo r -
mación , y toda l a restante l i s -
ta de palabrotes vertidos 6 s in 
verter, de la nueva ger igonza 
con que los filosofantes a tu r -
den inoportunamente los o i -
dos sanos} retumba por t o -
das pa r tes , y compone l a mas 
extravagante loa de estas obras 
de todos modos in tolerables . 
¿ P u e d e l l egar á mas l a des-
v e r g ü e n z a ? ¿ P u e d e n las san-
(*') 
guijuelas l i terar ias h a l l a r r u m -
bo peor de robar á los subs-
c r i t o r e s ? Ofrecen c o r r e c c i ó n , 
y dan c o r r u p c i ó n : excelente 
e s t i l o , y escriben sin est i lo 
bueno n i m a l o : entendimiento 
l i g e r o , y nos muelen con p e -
sadeces. 
¿ E s acaso ins t ru i rnos y 
d iver t i rnos e l apestarnos con 
v o l ú m e n e s sobre v o l ú m e n e s 
de un mismo asunto , escr i tos 
por l o c o m ú n en ca r t as , s in 
i n v e n c i ó n , henchidas de repe~ 
l ic iones donde una sola r a z ó n 
nada entre muchos m i l l a r e s 
de palabras s u p e r f í u a s y a f ec -
tadas , y que si en su o r i g i -
n a l é s t a n escritas , como s in 
duda l o e s t á n , en buen es t i lo 
y lenguage , en l a t r a d u c c i ó n 
(xn) 
no pueden leerse sin ase©. 
Q u e b r á n t a s e el c o r a z ó n a l 
v e r tan mal t ra tada l a l engua 
eastel lana ,. y causa bascas e l 
o í r un lenguage empedrado de 
voces y modismos de tut i l i-
mundi 5 sin conservar n i aun 
l a s i n t a x i s , y mas parec ido 
a l de los l acayos de los e m -
baxadores que a l de M a r i a n a , 
ios Leones ó Cervantes^ pero 
i o mas doloroso es , que c o n 
e l favor de tales obras ha l l e -
gado á tanto l a sandez , que 
h a y quien en a lguna de el las 
tiene l a av i lan tez de intentar 
persuadi r que qua lqu ie ra ver-
s ión debe oler al. lenguage de 
su o r i g i n a l , como s i d ixe ra 
que el v i n o no puede ser a p r c -
c iab le s i no huele á l a pega. 
(xm) 
P e r o t o l é r e s e aun esta in tole-
rab le c o r r u p c i ó n . 
¿ E s por ventura a p a r t a r -
nos de l a co r rup te l a m o r a l e l 
p in tar continuamente con los 
mas v i v o s , y aun con los mas 
fastidiosos colores los incansa-
bles esfuerzos de l a s e d u c c i ó n ? 
L a s peores costumbres , las 
costumbres de los hombres mas 
i r re l ig iosos y re laxados de P a -
r í s y de L o n d r e s , ¿ s e r á n un 
buen dechado para co r r eg i r 
las nuestras? V a l g a l a v e r -
d a d , y no dexemos que se en-
g a ñ e n los incautos : los exem-
plos vi r tuosos se admi ran des-
de l u e g o , se e l o g i a n , y presto 
se o l v i d a n : los malos r e p u g -
n a n , se v i tuperan 5 pero en-
tret ienen , y á l a l a r g a se i m i -
(xiv) 
t a n : ¡ T a l es l a c o r r u p c i ó n 
h u m a n a ! 
S i todas las acciones m a -
las pudieran ocultarse con u n 
v e l o que hiciese ignorar que 
l as h a b i a , serian q u i z á menos 
l as que afeasen l a soc iedad : 
no porque pretenda y o que 
en estas obras se pinten unos 
hombres q u i m é r i c o s 5 y qua les , 
n i han sido n i s e r á n j amas : 
l a ve rdad de los c a r a c t é r e s es 
e l fundamento en que deben 
es t r ivar semejantes escritos , y 
nada puede ser bueno sino es 
v e r d a d , ó parecido á e l la^ 
pero deseo que e l mi ramien to 
y j u i c i o que e l p ú b l i c o m e r e -
ce haga escoger lo que no pue-
d a ofender , guardar l a j u s t a 
sobr iedad en l o aunque sea 
verdadero no es bueno , y que 
no se escriba de manera que 
parece no haber o t ro objeto 
que complacerse en p in tar y 
refinar i a c o r r u p c i ó n m o r a l : 
sobre t o d o , que tan monstruo-
sas y perjudiciales p in turas no 
se vendan como un remedio 
c o n t r a l a c o r r u p c i ó n . 
P a r a una so la persona que 
se c o r r i j a por l a l ec tu ra de t a -
les escritos , s i es posible que 
por e l los se co r r i j a a l g u n o , se-
r á n á l o m é n o s m i l los que se 
c o r rom pan ó empeoren 5 t a l es 
l a f r ag i l idad de l c o r a z ó n huma-
no. M u é s t r e n n o s un solo e x e m -
p l o de enmienda o r i g i n a d a de 
l a l ec tu ra de 'Pamela , que es 
q u i z á l a mejor donce l l a que ja -
mas se ha p in tado j y s e r á f á -
(xvi) 
c i l observar muchos de c o r r u p -
c i ó n entre l a t u r v a m u l t a de los 
s e ñ o r i t o s que devoran con a n -
s i a l a l ec tu ra de Lovelace, y 
q u i z á no es Lovelace e l h o m -
bre de nove l a mas pernic ioso y 
diestro en l a m a l d a d . 
N o hablamos en esto de l a s 
pocas obras , cuyos autores ó 
t raductores menos infestados 
áéi filosofismo d e l s i g l o , y de l a 
a s m á t i c a p e d a n t e r í a d e l senti-
miento , respetan como es d e -
b i d o l a d e b i l i d a d de los l e c t o -
r e s , y p r o c u r a n d i v e r t i r l o s h u -
y e n d o con p r e c a u c i ó n de q u a n -
to pueda c o r r o m p e r l o s : que s a -
ben tocar y no exceder los l i n -
des de l a t e r n u r a , de l a c o n m i -
s e r a c i ó n , de l a beneficencia, de 
l a g ra t i tud , de l a b o n d a d de 
(XVII) 
c o r a r o n , que no d a n á l a a s -
querosa sensualidad e l nombre 
de sensibilidad, y que no ave r -
g o n z á n d o s e de l a caridad no 
3a disfrazan con e l a m b i g u o y 
vago t í t u l o de humanidad. T a -
les escr i tos , tales escritores son 
dignos de toda l o a , ¡ p e r o q u á n 
pocos son ! Apparent ra r i nan-
tes in gurgtte vasto. N o son 
de esta clase los que nos pers i -
guen y apestan con los e logios 
de sus obras. 
E n quanto á estos, a ñ a d a -
mos á todo l o d i c h o l o i n t e r -
minables que son las mas de es-
tas obras , l a poca ó n inguna 
i n v e n c i ó n , y l a he l ada y e s -
t é r i l f r i a l d a d de i m a g i n a c i ó n 
con que por l o c o m ú n e s t á n 
adornadas : l a m u l t i t u d é i n c o -
(xvin) 
nexion de los episodios , e l se-
q u í s i m o y m o n ó t o n o est i lo de 
escr ib i r las en cartas , y l a i m -
p rop iedad de l ienguage 5 y s i 
l o reflexionamos todo no p o -
d r é mos dudar que solo por f u -
r o r puede haber tantos que las 
c o m p r e n , y solo porque las com-
p ran muchos , pueden ser m u -
chos los que las p u b l i c a n . 
N o v e l ó n ha hab ido en t a -
les c i rcunstancias , c u y o au tor 
confiesa paladinamente no t e -
ner m é r i t o n inguno , sino e l de 
ser o r i g i n a l : D i o s se l o p e r -
done. N i l a i n v e n c i ó n , n i l a 
g r a c i a , n i e l Ienguage , nada 
d ice que l a hace r e c o m e n d a -
b le , sino solamente e l no ser 
inven tada fuera de E s p a ñ a . ¿ Y 
q u é necesidad tenemos de nue-
(xix) 
vos borrones? S i es v e r d a d l o 
que dice , como y o l o c reo de 
l a s incer idad de l a u t o r , peor 
es para nosotros que se d i g a 
i n v e n c i ó n nuestra que e x t r a n -
gera . E l á n i m o de qu ien t a l 
o b r a p u b l i c a conociendo y con-
fesando que no tiene o t ro m é -
r i to que el ser suya 5 este á n i -
mo , d i g o , no perc ibo y o q u a l 
pueda ser. ¿ A c a s o hacer p e -
n i tenc ia de otros escri tos con 
l a mor t i f i cac ión que debe s u -
f r i r en mortif icar á todos? ¿ A c a -
so que pierdan los e s p a ñ o l e s e l 
c r é d i t o que tienen en toda E u -
ropa de buenos escritores de ta-
les obras de i m a g i n a c i ó n ? ¡ P o -
bre E s p a ñ a ! A u n á n t e s que se 
pub l ique semejante o b r a ^ se 
nos ha amenazado con o t r a que 
(xx) 
t a í . ¡ i n c a u t o s lec tores! que u n 
pobrete por comer les venda 
su talento y su grac ia , su buen 
gusto , su honesta d i v e r s i ó n : 
v a y a enhorabuena , pero que 
qu ien confiesa sin p r e g u n t á r s e -
l o no tener nada de esto , se 
a t reva á repetir . . . M a s va le de -
x a r l o , que v o y p o n i é n d o m e de 
^nal humar . 
Y o que conozco todo l o que 
l l e v o d i c h o , no ca igo en l a 
flaqueza de intentar pe rsuad i r 
a l p ú b l i c o que con una nueva 
c o l e c c i ó n de tales vaga te las 
ofrezco una obra ú t i l para asun-
to n inguna como sea para e n -
tretener un rato. H a l l o que s i 
escr ibiera una obra buena q u i -
z á t ío me l a c o m p r a r í a n , y es-
c r i b o una m a l a é i n ú t i l , po r -
(xxi) 
que y a que l a casa se q u e m a 
quiero calentarme á e l l a : no 
ofrezco una c o l e c c i ó n a d m i r a -
ble , sino un almacén de f rus -
lerías ^ en que se contienen las 
que he escrito por mero pasa~ 
tiempo , y son a pro pós i t o p a r a 
e l de otros. 
P e r o aunque m i obra no l a 
crea ú t i l , n i l a venda por bue-
na , aspiro á que no sea p e r -
nic iosa 5 á que sea entretenida 
y no molesta , á que á l o m e -
nos no desdiga de nuestra l e n -
gua ^ y á que siendo bastante 
v a r i a d a en todas las partes que 
l a const i tuyen , y en todas sus 
c i rcuns tanc ias , no fastidie á los 
que l a compren. 
¿ Q u é tomos t e n d r á ? no l o 
s é : acaso ocho , acaso seis? 
(xxíi) 
aca^o menos ó mas 5 e l ap rec io 
ó menosprecio de l p ú b l i c o y l a 
l i s ta de los subscriptores p o d r á n 
a r reg la r su e x t e n s i ó n : cada to-^ 
m o c o n s t a r á de tres quadernos , 
y cada quaderno de u n a / d o s , 
tres ó mas o b r i t á s . 
Es tas s e r á n senci l las y m u y 
diversas unas de otras: unas o r i -
g í n a l e s , otras tomadas de obras 
i t a l i a n a s , francesas ó inglesas , 
y q u i z á , algunas s e r á n nues-
tras a b r e v i á n d o l a s y t r a d u c i é n -
do las d e l estilo de l s ig lo pasa -
d o a l presente : n i me c e ñ i r é á 
n o v e l a s , acaso a ñ a d i r é v idas ó 
his tor ias verdaderas : acaso tra-
gedias , s u e ñ o s , y q u é sé y o que 
mas cosas. 
Q u a n d o t raduzca l o h a r é l i -
b remente , y ja mas a l p í e d é l a l e -
(xxni) 
t r a , a l t e r a r é , m u d a r é , q u i t a r é 
y a ñ a d i r é lo que me pareciere 
a p r o p ó s i í o para mejorar el o r i -
gina! , ' / r e f o r m a r é hasta e l p l an 
y la conducta de l a f á b u l a q l i an -
do juzgue que as í conviene . 
A l g u n o s escritores se d e í e y -
tan en presentar casos h o r r e n -
dos , c r í m e n e s consumados , y 
desventuradas á las personas 
que no los han c o m e t i d o , de-
xando sin cast igo á los c r i m i -
nales ; m i gusto es con t r a r io á 
es te , l o que es te r r ib le b ien 
manejado me agrada muchas 
veces , l o hor r ib le nunca . S i a l -
gunas obri tas ha l l a r e con estos 
que y o tengo por defectos y 
que por o t ra parte me p a r e z -
can b i e n , las m u d a r é á m i mo-
d o , y las h a r é o r i g i n a l e s , a p r o -
(xxiv) 
vechando las s i tuac iones , p i n -
t u r a s , y expresiones que me 
parezcan merecerlo. 
A u n q u e e l esti lo h a y a de 
v a r i a r s e g ú n lo exijan los asun-
tos , los personages y sus c a -
racteres , e l lenguage , l a frase 
y l a s i n t áx i s s e r á siempre u n a , 
s iempre mia y siempre caste-
l l a n a . 
E s t o ofrezco , esto p r o c u -
r a r é c u m p l i r : subscr iban m u -
chos , y a c a b ó s e e l p r ó l o g o , 
e n g a ñ i f a ó d e s e n g a ñ o , ó c o -
m o quisieren que se l l a m e . 
>O<>OOC>Í><XX>O<>C><Í<X.XX XX 
E L C R I A D O D E S U H I J O . 
NOVELA, n n caballero de muy aprecia-
bles y distinguidas circunstancias 
habla quedado viudo de una seño-
ra que amaba con l a mayor ter-
nura , y la qual solamente le ha -
bla dexado un hijo; hijo que no 
podia mérios de ser muy querido 
de un padre que l loraba sin cesar 
l a pé rd ida de su esposa. Anse lmo 
(que así se llamaba este caballe-
ro ) para cumpl i r con los juramen-
tos que a l nacer su hijo habia he-
cho de consagrarle su propia v i d a , 
reso lv ió después de algunas sema-
nas de viudedad, hacerse superior 
á su acervo do lor , y conservarse 
solo para cuidar del fruto ú n i c o 
de su extrema terneza; pero aun 
esto era muy poco para su intenso ' 
TOIVIO i , A 
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amor , y c reer ía no haber logrado 
nada si no consiguiese hacerle fe-
l i z y virtuoso; tal fué la empresa 
á que con todo esmero se d e d i c ó 
el mejor de ios padres y el mas 
tierno de los esposos; mas por des-
grac ia , e l c a r ác t e r que desde lue-
go mostraba el h i jo , hacia p ro -
nosticar que esta empresa seria 
muy dificultosa. 
Antes que Felipe ( cuyo n o m -
bre tenia el n iño) llegase á la edad 
en que y a se distinguen las cosas 
y se conocen las personas, le c o n -
fió su padre a l cuidado de una her-
mana de su muger, tanto mas 
apropós i to para darle l a primera 
educac ión quanto desde su mas 
tierna juventud habia sido m u y 
honrada y ju ic iosa , y estaba ador-
nada de las mejores costumbres. 
Después de haberla entregado A n -
s0imo tan precioso depósito, , des-
apa rec ió enteramente de su casa, 
sin dexarse ver de nadie, n i decir 
3 
á ninguno donde estaba; no por-
que hubiese abandonado la c i u -
dad,si no porque se re t i ró á un pa-
rage escondido, desde donde to-
dos los dias veia á Irene, su cuña-
da,sin que nadie lo percibiese: no 
t a rda rá mucho el lector en c c m -
prehender la razón de este proce-
dimiento. 
Entretanto Felipe se c r iaba á 
l a vista de su t i a ; y luego que 
cumpl ió diez a ñ o s , d e t e r m i n á r o n 
proporcionarle la adquis ic ión de 
idiomas y los demás estudios cor-
respondientes á s u nacimento; mas 
para mejor conseguirlo le e n v i á -
ron á un colegio baxo la d i recc ión 
de un ayo ó maestro muy instrui-
d o , y la asistencia de un criado 
mas ze loso , mas amante y mas es-
merado que qualquiera preceptor: 
este c r iado , ( ¿qu ién lo sospecha-
r í a ? ) este tierno criado era su mis-
mo padre. 
Después de haber e x á m i n a d o 
A 2 
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Anselmo , de acuerdo con su pru-
dente c u ñ a d a , todos los medios 
que pudieran servir para hacerle 
perpetuo y seguro gua rd ián de su 
hijo , de manera que pudiese ser 
preservado de todo e n g a ñ o , deter-
minó con una generosidad de co -
razón que no tiene exemplo , sa-
crificar todos sus placeres y como-
didades , y hasta su propia v ida , 
para conseguir que Felipefuese un 
buen ciudadano , un hombre d i g ' 
no , ú t i l , amado de sus compatr io-
tas y acreedor a l amor de todos 
los demás hombres. 
Quena sofocar poco á poco y 
con arle ciertas funestas semillas 
que se descubr ían en él , sin sa-
berse de donde procediesen , y 
que á no corregirlas en tiempo 
oportuno y prudentemente le h u -
bieran quizá arrastrados profanar 
la ilustre y virtuosa sangre de tan 
digno padre. Como este , no obs-
tante ias malas disposiciones del 
5 
temperamento de su hi jo , le ama-
ba tan tiernamente, deseaba no 
perder ocasión alguna de serle 
ú t i l , y c r e y ó que para esto con-
vendr ía permanecer desconocido: 
por tanto,aunque su primera idea 
habia sido ser en adelante su 
maestro, las malas disposiciones 
que se manifestáron en el n iño , 
como he apuntado , le h ic ié ron 
abandonar este sistema:conocien-
do que un preceptor ignora for-
zosamente muchas interioridades 
que no pueden estar ocultas á un 
criado que las observa con el zelo 
y esmero conveniente: quiso por 
este medio ponerse en estado de 
conocer y precaver los males, mas 
bien que hallarse en la triste ne-
cesidad de haber de reprender y 
corregir. ¡ In imi tab le ternura pa-
ternal! 
E l dia que Felipe salia para 
el co leg io , a l presentarle Irene 
el nuevo criado que habia de 
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a c o m p a ñ a r l e muy aseado y co.n 
una presencia agradable y modes-
ta , le d ixo : u a q u í tienes un buen 
criado que será muy fiel y pun-
t u a l ; tu madre le es t imó mucho, 
y siempre la fué bien con su es-
mero. H a consentido en volver á 
servir ú n i c a m e n t e por el afecto 
que te profesa; y es justo por tan-
t o , mirarle muy de otro modo que 
á un criado de diversa naturaleza. 
Si debemos alguna clase de respe-
to á los que se ven reducidos por 
l a necesidad á servirnos: esta o b l i -
gación es mucho mayor para con 
aquellos que se determinan á ser-
nos útiles por su propia voluntad . 
Abraza a l buen M a r t i n , y no te 
olvides jamas de que á un hombre 
que tanto se esmera á favor de tu 
f a m i l i a , no debes tratarle como á 
un c r i a d o , si no como á un amigo 
que merece toda tu e s t i m a c i ó n . " 
Felipe a l a r g ó los brazos a l 
criado de un modo algo d e s d e ñ o -
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so y a l t ivo : entonces l legó t am-
bién el maestro; y á este salió á 
recibirle apresurado y h a c i é n d o -
le muchas caricias: después de ló 
qual p a n i é r o n para el colegio, y 
Mar t in se puso en la trasera de l 
coche que los l levó . E l abate-pre-
ceptor tenia orden para no opo-
nerse en manera alguna á las h u -
mil lac iones , á que e l criado (que 
conocía ) quer ía voluntariamente 
sujetarse : de consiguiente luego 
que llegaron á su destino subió 
M a r t i n las maletas y las d e m á s 
cosas pertenecientes al uso del se-
ñ o r i t o , del maestro y de su perso-
na misma; y desde luego c o m e n z ó 
á emplearse en todas las opera-
ciones ordinarias de la servidum-
bre , sin exceptuarse de la cosa 
mas pequeña : veia en la persona 
de su hijo la de su difunta esposa, 
y se ded icó sobre todo desde lue-
go á procurar grangearse su c o n -
fianza y amistad; lo qual no p u -
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do lograr á los pr incipios , y so* 
lamente lo consiguió después de 
la primera vez que el maestro se 
vio obligado á mostrarse severo, 
y emplear el castigo; en cuyo ca-
so observó muy bien el señor i to 
que Mar t in se dol ia sinceramente 
de su desgracia. 
Acaec ió después de esto que 
una culpa grave expuso á Felipe 
á cor recc ión mas rigurosa: habia 
herido malamente á uno de sus 
compañeros de co leg io :y el maes-
tro , ademas de las satisfacciones 
que le hizo dar a l ofendido , em-
pleó el severo castigo de la p a l -
meta : ni los ruegos, n i las l á g r i -
mas, ni las promesas fuéron bas-
tantes para obtener l a remis ión de 
un castigo, que el joven reusaba, 
mas por lo que le humi l l aba , que 
por lo que le do l i a : e l maestro des-
pués de este castigo, sostuvo el to-
no y procedimiento severo y r igu-
roso , todo de acuerdo con M a r t i n . 
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Mar t in entretanto retirado en 
un r incón del quarto, y verdade-
ramente angustiado por varias con-
sideraciones, l loraba de todo co -
razón : el hijo luego que se q u e d ó 
solo con é l , se le a c e r c ó , a b r i é n -
dole su propio c o r a z ó n ; y aun se 
a t rev ió á descubrirle los proyec-
tos de venganza que meditaba con-
tra su ayo. M a r t i n los d e s a p r o b ó , 
hac i éndo le observar quanta era l a 
r idiculez y la vanidad de sus de-
seos, y esta reprehens ión l l enó de 
enojo al joven. 
ctQuerido s e ñ o r i t o , ( le d ixo 
entonces el criado a p r e t á n d o l e las 
manos con ternura) creedme, os 
ruego , y no penséis en otra ven-
ganza que en corregiros y en for-
zar de este modo a l señor abate 
á que os restituya toda su esti-
mac ión . Habé i s visto como l l o -
raba yo poco ha , mas os h a b r é i s 
engañado si acaso habé i s creido 
que l loraban porque os castiga-
ban ; el castigo era jus to , y mis 
l ág r imas se derramaban solamen-
te por la culpa con que le ha-
bíais merecido: ¿será posjble que 
el hijo de una madre tan v i r tuo-
sa como era la vuestra , que el 
descendiente de unas gentes apre-
cíables , que no aspiraban á otro 
placer que a l de que todo el mun-
do íes armse por la dulzura de 
sus procederes , se haya olvidado 
ríe sí mismo , a b a n d o n á n d o s e á la 
dureza de la ira , y haya, desmen-
tido los est ímulos de su noble san-
gre en tanto grado, que haya he-
rido deliberadamente á un c o m -
paneroé Esto es , señor i to mió , 
un del i io verdaderamente grande 
y terrible : hubiera hectio mori r 
de dolor á vuestra madre , y cos-
ta rá sin duda muchas l ág r imas á 
vuestro tierno padre. — Tus re-
prehensiones , M a r t i n , sientan á 
tu ca rác t e r muy mal , y tú no 
estás aquí para reprehenderme á 
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m í : déxalas , pues , á un l a d o , y 
y a que le has nombrado, ¿ d ó n d e 
está mi padre? — N o trata si no 
de vos , ni piensa en otra cosa 
que en vuestros verdaderos inte-
reses : ciertamente daria hasta su 
propia vida por conseguir que 
seáis bueno. — ¡Bellas segurida-
des! lo cierto es que no es m u -
cho lo que me quiere , pues no 
solo no se cura de verme , si no 
que siempre me ha tenido léjos 
de s í , y entregado á manos de 
ex t raños . — Estad cierto , s e ñ o -
rito , en que el deseo de seros mas 
ú t i l es la causa de no presentarse: 
l legará el día en que os aseguréis 
de que es verdad lo que os digo; 
pero entretanto podéis estar cierto 
de que os ama con las mayores 
veras , que sois l a persona que 
mas estima , y que si se presen-
tase no podria dexar de mostra-
ros la mayor severidad por las 
graves faltas que cada d ia come-
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teis... ¡ A h , querido señor i to mioí 
de rodillas os ruego que querá i s 
sujetaros á la razón . — ¡ O h ! esto 
es peor , señor Mar t i n . . . m é n o s 
e scucharé tus correcciones si me 
las intentas persuadir con poner-
te de rodillas , que d á n d o m e l a s 
en p i e : dexa ese tono y esas ce-
remonias si quieres que tenga con-
tigo amistad y confianza. — H a r é 
todo quanto sea de vuestro gusto, 
con tal que no pre tendá i s o b l i -
garme á que apruebe vuestros de-
fectos. — ¿Con que yo tengo tan-
tos y tan grandes defectos que te 
obligan á dá rme los en cara á cada 
momento? — S í , señor , y si me 
lo permi t í s os los referiré : acaso 
p o d r á seros provechoso el cono-
cerlos. — V a bien : veamos señor 
M a r t i n quales son esos grandes 
defectos que encont rá i s en mí . — 
Ante todas cosas, sois co lé r ico : 
no creo que dexareis de conocer 
que vuestra viveza es excesiva, 
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y que degenera en brutal idad 
¡ L a expresión es á lo ménos cor -
tes y atenta! — Pudiera haber d i -
cho ferocidad ; pero respeto de 
tal manera la sangre que corre 
por vuestras venas , que no es 
posible que os lisongee y os en-
gañe. N o sois solamente mas v ivo 
que lo que conviene; pero os de-
xais arrastrar de una maligna i n -
c l inac ión que os dirige á sentir 
complacencia en los males age-
nos. Este modo de proceder toca 
en barbaridad ; y si todo e l mun-
do os conociera como yo os co-
nozco , fuerais generalmente m i -
rado como un monstruo. — ¿Ha-
béis acabado y a , señor Mar t in? — 
N o señor , pero cesaré si así l o 
o rdená i s . — Haré i s muy bien en 
cesar. — Esta perversidad , que 
ahora mismo descubro en vues-
tros ojos, y eL temor que mos-
t rá i s de oir la v e r d a d , son otros 
tantos defectos muy grandes. — 
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Y quien se los dice , como vos, 
á su amo , es un grande insolen-
te, señor M a r t i n . — Señor, si á los 
defectos que vos mismo habé i s 
querido os advierta añad í s la i n -
sultante i ronía y la r id icu la a l ta -
ner ía , los haré i s mucho mas gra-
ves.— Pues eso es precisamente lo 
que h a r é . — ¡ A h , s e ñ o r ! ¿ q u é d i r i a 
vuestra respetable madre si ahora 
viviese y os escuchase? (esto lo de-
cía M a r t i n l lorando) ¿qué d i r i a 
vuestro pobre padre? ¡ A h , seño-
rito m i ó ! corregid os ruego vues-
tras inclinaciones fogosas , para 
que l lenéis a lgún día de gozo á e s e 
infeliz padre , que no tiene otro 
hijo que vos... Por lo d e m á s , es-
tad asegurado que mis descubri-
mientos , estos tristes descubri-
mientos que os hacen tan poco 
h o n o r , los t endré ocultos en e l 
fondo de m i corazón afligido. — 
Esa promesa me agrada , M a r t i n , 
pero cree que sr faltares á e l la , 
si una sola palabra Si cono-
cieses ; s e ñ o r i t o , á quanto l lega 
e l amor que os profeso , no ten-
driáis temor de que yo contr ibu-
yese á que tengan otros mala opi-
nión de vos; pero convendria que 
m e a y u d á s e i s , contr ibuyendo por 
vuestra parte á que la tengan bue-
na. — Y o me co r reg i r é , si quisie-
re , quando gustare : esta no es 
incunvencia deun criado. — Vues-
tra tia me ha permitido que os 
reprehenda , m a n d á n d o m e que 
zele sobre vuestra conducta. —• 
M i tia es una buena muger , que 
estada chocheando quando te h izo 
ese extravagante encargo. >— Ese 
encargo que l lamáis extravagante 
me le ha confirmado vuestro pa -
dre. — M i padre es cosa muy dis-
t in ta , y puede mandar todo lo que 
le parezca conveniente; pero y o 
espero deberte el favor de que 
no te aproveches muy á menudo 
de su mandato.', 
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E l dia siguiente c a y ó el flaco 
joven en otra falta nueva y g ra -
vís ima , pegando fuego al manus-
cri to de una ú t i l obra , en que 
su preceptor , de quien queria 
vengarse así , trabajaba muchos 
años habia. M a r t i n , que jamas se 
descuidaba , acud ió prontamente, 
y tuvo l a fortuna de llegar á tan 
buen tiempo, que sa lvó el manus-
cri to , del qual solo se habia que-
mado una parte de las m á r g e n e s : 
encolerizado Felipe se a l a n z ó a l 
criado , procurando con esfuerzo 
a r r a n c á r s e l e de las manos; y no 
pudiendo conseguirlo , le d ió un 
p u n t a p i é en lo mas sensible de l a 
espini l la , lo qual le causó un do-
lor tan agudo a l pobre Anselmo, 
que estuvo para desmayarse ; y 
r e p a r á n d o l o Felipe , se r e t i ró r i -
y é n d o s e y mofándose de él. - M e -
recía is un rigoroso castigo , ( l e 
d ixo el c r i ado) pero y o os per-
dono. L l e g a r á e l dia en que me 
vea satisfecho, quando a l escu-
char alguna palabra terrible para 
un mal hijo, se caiga el pernicio-
so velo que cubre vuestros ojos... 
I d , s e ñ o r i t o , proseguid en vues-
tra ceguedad , que si con t inuá i s 
de este modo, seréis causa de los 
tnas desgraciados afanes , y de las 
mas insufribles pesadumbres d<f 
Vuestro padre.** 
N o nos d e t e n d r é m o s á contar 
menudamente todos ios aconteci-
mientos poco importantes que 
a c o m p a ñ á r o n l a juventud de F e -
l ipe : los que he referido son su-
ficientes , y eran necesarios para 
hacer conocer dos personages tan 
importantes: pasémos desde lue -
go á recordar escenas mas d i g -
nas de fixar l a a tenc ión de los 
lectores que sean capaces de co -
nocer ia ternura. 
Tanto el preceptor, como e l 
c r i a d o , emplearon todos los es-
meros posibles para procurar ex-
TOMO i . s 
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tirpar los vicios del temperamen-
to de F e l i p e , ó á lo ménos para 
precaver sus funestas conseqüen-
cias. Habiendo llegado y a á l a 
edad en que era necesario fixarle 
en un estado , no c r e y ó su padre 
que estaba suficientemente c o r -
regido , para que pudiese descu-» 
brirse y abandonarle á sí mismo; 
•y le parec ió que seria convenien» 
te casarle mas temprano de l o 
que se acostumbra , porque si l e . 
dexase en plena libertad , corre-
r í an mayor peligro sus cos tum-
bres. Para esto escogió M a r t i n , 
de acuerdo con Irene, una d o n -
cel l i ta adornada de las mas ex -
celentes calidades del a lma, igual-
mente que de una belleza incomr 
parable ; y M a r t i n , en ca l idad 
de criado de es t imación , a l a b á 
disimuladamente delante de su 
¿ m o las prendas de esta señor i ta , 
y se la p i n t ó como una muges 
perfecta. 
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L a destreza y oportunidad con 
que Mar t in escogía las ocasiones 
en que convenia hablar de los 
atractivos de la señora C la ra de 
Orbina , y el modo de repetir 
«us elogios como sin in tención de 
alabarla, sur t iéron completainen--
te el efecto que se p rome t í a . Fe -
lipe deseó ver á Cla ra , y se v a -
l ió de M a r t i n para que procurase 
facil i tarle con brevedad ocasión 
y medios para satisfacer esta ho -
nesta curiosidad. N o t a r d ó este 
en proporcionar á su querido amo 
l o que deseaba.; y hab iéndo le pa-
recido la bella señori ta aun mejor 
de lo que se habia figurado por 
l a pintura que su cr iado le habia 
hecho , a n h e l ó por tratarla , y 
le consul tó sobre los medios que 
podr í a emplear para consegui í lo , 
^ N o hay cosa mas fácil (respon-
d ió Mar t in ) según á mí me pare-
ce , principalmente quando l a 
l inda O r b i u a es una señor i ta , que 
£ 2 
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por todos respetos puede conve* 
nirnos. H a b l a r é á vuestra t i a , que 
desea daros gusto en todo quanto 
sea decente , y obteniendo esta 
el permiso de vuestro padre , pe-
d i rá para vos su m a n o , con l o 
qual conseguiréis tratarla del mo* 
do mas honrado , durable y de-
l icioso. Y o me e n c a r g a r é , si es 
de vuestro gusto , en facilitaros 
esta sa t i s facc ión , y no dudo que 
se consegui rá con brevedad... So-
lo hay un inconveniente, que á 
la verdad puede no ser de mucha 
impor tancia , porque está en vues-
tra mano el hacer que no le h a -
y a ; y si vos queréis sinceramente 
ayudarnos á efectuar una cosa tan 
de vuestro gusto , y que tanto os 
conviene , haré i s por vuestra par-
te... — Sí , M a r t i n , yo por m i par-
te te a y u d a r é quanto sea necesa-
rio para que se consiga mi deseo: 
nada será para mí dificultoso, en 
nada me p a r a r é : dime qual es e l 
ife 
Inconveniente. — U n á bagatela, 
señor i to , muy fácil de evi tar ; pe-
ro que si no se evita... — Se e v i -
t a r á , sea lo que se fuere, y aun-
que fuera cosa muy dificultosa: 
di me lo que es. — Por mas que 
habé i s procurado ocultarlo con 
mucha destreza y disimulo , sé 
que de seis meses á esta parte 
estáis apasionado por l a mas pe-
queña de las hijas de nuestro ve -
cino el hospedero , y que no ha-
béis omitido ninguno de los me-
dios que os han parecido mas efi-
caces y a p r o p ó s k o para atraerla 
á que corresponda á vuestra pa-
sión ; ó hablando con claridad-, 
pues que nadie nos: o y e , los que 
habé i s juzgado mas a p r o p ó s i t o 
para seducirla y corromperla, 
M i é n t r a s que es a-pasioncilla... — 
N o tieneS' que: añadi r mas ¥ pues 
entiendo lo que quieres decir , y 
no te niep^o que tienes razón ea, 
tus temores. Y a , M a r t i n m i ó , que 
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has descubierto lo que y o he pro-
curado que nadie entendiese , te 
confieso llanamente que no te has 
e n g a ñ a d o ; pero debes creer que 
te hablo con la misma verdad, 
quando te aseguro que esa baga-
tela no puede hoy ser inconve-
niente para nuestro asunto. A u n -
que á los principios e n c o n t r é ett 
Laureta las mejores disposiciones 
que pudiera apetecer mi pasión,; 
pero ha ya mucho tiempo que se 
han entiviado mis fogosas espe-
ranzas , porque después de aque-
llos buenos principios se ha por-
tado conmigo de un modo tan 
constantemente rigoroso , que no 
he adelantado un paso , ni he po-
dido dexar de perder toda espe-
ranza de adelantarle. Después de 
esto , la hermosa de Orb ina es á 
mis ojos tal! , que solo el haberla 
visto basta para haber borrado 
hi inngen de Laureta; y para des-
vanecer ios: residuos de una pa -
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s ion que no pudiera hacerse l e -
g í t i m a , aun quando el la me mos-
trase tanta correspondencia, c o -
mo frialdad y desden acredita con 
su desamorado , aunque atento 
proceder; es tan cierto todo esto 
que te d i g o , que n ingún e s c r ú -
pulo puede detenerte, ni impe-
dirte que favorezcas m i deseo. — 
Creo , señor , lo que me decis ; y 
descansando en vuestra verdad, 
p r o m o v e r é con todo esfuerzo vues-
tros anhelos.,, 
Es ta picardigiiela de Fel ipe , 
á que habia dado fundamento su 
pas ión por la mencionada L a u -
reta , hubiera quizá hecho pro-
gresos m u y perjudiciales si h u -
biese podido escaparse á la pers-
picaz v ig i lancia de M a r t i n ; pero 
como á esta no se le escapaba 
cosa alguna que tuviese c o n e x í o a 
con l a futura suerte de su amo, 
l a descubr ió muy desde los pritt-
c ip ios , y haciendo que Irene 
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obrase o p o r t u n a í n e n t e , logr^ que 
se asegurase el honor de Laureta^ 
y quedasen frustradas las ase-
chanzas de Felipe. L a tia de este 
hizo l lamar ocultamente á la ma-
dre de aquella , que era una mu-
ger muy honrada, y la d i ó cuen-
ta de las pretensiones de su so-
brino , en cuyo objeto no pod ía 
caber duda , y cuya conseqüenc ia 
seria probablemente la corrup-
ción y la pérd ida del honor de 
su hija mas pequeña : exc i tó de 
este modo las honestas ideas de 
lá v i r tud de aquella buena m a -
dre , y p rocu ró ademas estimu-
lar la , asegurando que su buena 
conducta , y el esmero que p u -
siese en guardar á su hija , pre-
se rvándo la de la seducción , se-
rian recompensados en la perso-
na de su misma hija , cuyo dote 
se a u m e n t a r í a con algunos cente-
nares de ducados. La madre d i ó 
muchas gracias á la , señera Irene, 
y desde etitónces c o m e n z á r o n á 
ser inúti les las tentativas con que 
Felipe procuraba seducir á L a u -
reta : él continuaba, á l a verdad, 
visitando á su querida , pero av i -
sada esta del riesgo en que esta-
ba con una persona con quien no 
podia esperar un partido horiesr.oY 
y del modo con que debia por-
tarse para que el señor i to no sos-
pechase cosa alguna, y no se ar-; 
réjase quizá á a lgún escandaloso 
recurso de su fogoso na tu r a l ; se 
c o n t e n t ó con recibirle de un tm& 
do atento, pero comedido, y que 
no lisonjeaba sus deseos con es-
peranzas. 
Entretanto M a r t i n no descui-
d ó el obrar eficazmente ^obre. ek 
asunto en que le habia empenado í 
su a m o , y el efecto fué tan feliz, 
y tan. pronto como pudiera de-> 
searse. Y a se puede .conocer que-
habiendo tal mediador no ped&a 
la señora Irene dexar de aprobar 
26 
l a inc l inac ión de su sobrino hSc ía 
l a amable de Orb ina , hija ún ica , 
m u y r i ca y tan atractiva , que 
desde su niñez quando se presen-
taba en e l paseo ó en las calles 
era admirada de quantos l a veian. 
E n la edad de diez y siete años , 
en que entonces se h a l l a b a , po-
d ía reputarse una perfecta her-
mosura , pr incipalmente porque 
adornada de un delicado gusto, 
sabia añad i r á su natural belleza 
toda l a esmerada elegancia que 
tanto se busca y se aprecia en las 
grandes ciudades , donde parece 
que pretenden que l a naturaleza 
se asemeje a l arte, y tenga unidas 
las calidades de entrambos : sus 
m ó r v i d a s carnes eran l igeramen-
te sonrosadas , su boca en extre-
mo donosa , su mirar l á n g u i d o y 
en gran manera agraciado , y su 
pie maravillosamente p e q u e ñ o : 
ta l era precisamente e l géne ro de 
bel leza que mas apreciaba e l j ó -
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ven F e l i p e , y l a ú l t i m a d é las 
prendas que he mencionado era 
l a que mas habia arrastrado sus 
deseos á favor de L a u r e t a ; pero 
a l compararla con C l a r a , juzga-
ba ya que aquella , en todas las 
buenas partes que mas le h a b í a n 
cautivado , era tosca , rús t ica y 
falta de aseo, primor y elegancia.' 
A l a segunda visita que Fel ipe 
hizo á la preciosa C l a r a , q u e d ó 
verdaderamente enamorado de 
e l l a ; y una pasión de esta natura 
l e z a , cuyo objeto era una donce-
l l a tan hechicera y graciosa, sua-
v izó sensiblemente el c a r á c t e r de 
esteardiente mancebo.Mart in que 
le e x á m i n a b a tan de ce rca , M a r -
t in que tan acostumbrado estaba á 
conocer sin engaño sus interiorida-
d e s , p e r c i b i ó muy desde luego es^. 
ta venturosa t r ans fo rmac ión , y coni. 
los mayores extremos de gozo in-^ 
explicable , se a t r e v i ó á concebir 
las mas felices esperanzas. 
*8 
Si el joven se s in t ió verdade-
ramente ardido de resultas de ha-
ber visto á la hermosa C l a r a , ett 
recompensa tuvo la ventura de 
que esta no le mirase con indife-
rencia. M a r t i n escondido y como 
sepultado en la obscuridad de su 
s i t u a c i ó n , tenia tan v i v a y perspi^ 
caz la visra , y era tan incansable 
en el esmero de obse rvar , que 
desde luego se en te ró en el mutuo 
efecto de las visitas; y tomando 
cada vez nuevo va lor , iba f r eqüea -
tcmente en casa de los padres de 
l a s eñor i t a , donde era bien r ec i -
bido , sin embargo de que solo le 
conocian como un cr iado de Fe-
l i p e : la bella C la r a pr incipalmen-
te le trataba con un modo muy ex-
presivo y atento, y el buen cr iado 
no omi t í a el darla cuenta con l a 
mas afectuosa sinceridad de á n i -
mo de todos los discursos y accio-
ues del amante respecto de e l la : 
de este modo inflamaba poco á 
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poco un c o r a z ó n , del qual estaba 
persuadido que d e p e n d í a el buen 
éx i to de la enmienda que deseaba 
y solicitaba por tan nuevos y tan 
costosos medios. 
" ¡ Q u á l será nufstra fel icidad! 
(decia algunas veces Anselmo á 
Irene en sus p lá t icas secretas) 
¡quál será l a buena suerte que l o -
graremos por haber encontrado 
una doncella tan provista de me-
recimientos , tan b e l l a , y cuyas 
circunstancias son tan iguales á 
las nuestras! Conozco que quiere 
bien á m i hijo , yo mismo soy 
por esto muy bien recibido de 
e l la , un dulce y delicioso son-
re í r , semejante a l de m i difunta 
esposa , y la expresiva co r t e san ía 
con que me trata no permiten que 
me separe de el la vez a lguna , s in 
haberme d a d o á lo ménos un bre-
ve rato de audiencia particular.-— 
¿Y q u á n d o , querido hermano , l a 
has de decir quién eres? — Te a^e* 
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guro qiie no tán presto»«— N o se 
puede negar que de este modo te 
reservas un excelente medio para 
aumentar á todas tus instruccio-
nes una inexplicable energ ía . 
i Q u á l será su admirac ión quando 
llegue á conocer todo el extremo 
de vuestra ternura! — Es necesa-
r io observar como se porta en e l 
estado del matrimonio , que es l a 
piedra de toque de todos los ca -
r a c t é r e s , á no ser que la cerca-
n ía de la muerte, ó algún grave 
accidente imprevis to , me fuercea 
á mudar de intento , pienso no 
descubrirme en ocho ó diez años, 
quando ya vea asegurada h fe-
l i c idad y el sosiego de su m u -
ger. — | O h , padre , verdadera-
mente digno! ¿pero no te cansar 
rá un estado violento de tanta 
du rac ión? — No , cienamence. —. 
Veo que haces mucho, mas de lo 
que tu obl igación exige. ¡Ah , s i 
o viese m i .hermana. ' ,Mis iágri.-? 
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irías te digan lo que yo no puedo 
explicarte : e l amor que tenias á 
m i hermana se descubre muy cla-
ramente en el que muestras á su 
hijo. ¡Un padre desconocido de 
su propio h i jo , abatido siervo por 
ternura!... ¡ A h , A n s e l m o , A n -
selmo , mas honras tú m i fami-
l i a que si mi hermana se hubie-
ra casado con un P r í n c i p e ! P a -
deces muchas fatigas , pero no 
quiero tenerte lás t ima conocien-
do tu c a r á c t e r : entiendo quanto 
placer percibe tu corazón en ese 
mismo estado de abatimiento á 
que te has reducido por la de-
fensa y seguridad de tu hijo. ' , 
Irene fué á pedir á C la ra de 
Orb ina , l levando á sus padres 
una carta de Anse lmo, en la qual 
decia , que no pudiendo tener e l 
honor de presentarse personal-
mente , encargaba á su c u ñ a d a 
que dispusiese los contrates en su 
nombre , se ex tend ía después so-
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bre el mér i to y los atractivos de 
ía bella C l a r a , de la qual decia 
tantos bienes , que no sabiendo 
e l la que el padre la conociese, 
quedó muy agradecida de tan ven-
tajoso retrato á los informes de 
su amante, y a l encendido amor 
que los dictaba. 
C o n c l u y ó s e muy presto e l 
matrimonio , y no t a r d ó en pa-
rece r el consentimiento escrito 
del padre á los conciertos ajus-
tados por su cuñada , e l qual ve-
nia a c o m p a ñ a d o de nuevos e lo -
gios de la señori ta , mezclados 
con algunos prudentes consejos 
sobre el estado á que se prepa-
raba ; y sobre el c a r á c t e r , genio 
y d e m á s circunstancias del novio. 
Irene dispuso las cosas de mane* 
ra , que M a r t i n , sin que ninguno 
pusiese en el lo reparo , hiciese 
en esta ocasión quasi todas las 
fi; . ;cÍGnes de padre; y quando ah 
^uao pa rec ía mostrar alguna ex -
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t r añeza , se le p reven ía que A n -
selmo habla puesto al lado de su 
hijo este virtuoso y honrado an-
ciano para que hiciese con él to-
das sus veces. Durante la bendi-
ción nup í i a l estaba el venerable 
criado de t r á s de su amo , el qnal 
en.fuerza de expresa disposición 
de su tía , án tes de pronunciar el 
s í x le hizo una especie de reve-
rencia. 
Los ojos del buen M a r t i n der-
r a m á r o n entonces dos torrentes 
de dulces l á g r i m a s , que enterne-
cieron á todos los circunstantes: 
tan pa té t ico era y tan venerable 
e l aspecto de semejante criado. 
" H a g o (les dixo} lo mismo que 
ha r í a su padre, el qnal l l o ra r í a de 
gozo si se hallase presente a l ver 
pasar á su familia una señor i ta de 
tanto mér i to . . . Bendita s e á i s . Se-
ñ o r a , ( la dixo á la n o v i a , a l be-
sarla la mano después de las cere-
monias; y repose, como esta que 
TOJVIQ i . e 
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os h e c h o ) , repóse sobre vuestra 
cabeza la bendic ión del padre de l 
esposo con toda la eficacia que de-
sea en este propio momento ; pues 
sabe por mi la hora precisa en que 
se c e l eb rad matr imonio, y cierta-
mente os hecha su bendic ión aho-
ra mismo, l lorando de contento. 
Buen viejo, (le respondió la madre 
de C la r a ) un criado como vos es 
un verdadero tesoro: y yo encar-
go á mi hija que no os considere 
como un cr iado , sino que os hon-
re como á provechoso consejero." 
L a noche de la boda , aunque 
era el ú l t imo de los que se ha -
llaban en e l quarto de los novios, 
logró sin embargo M a r t i n propor-
ción para tener una breve p l á t i ca 
con su ama nueva :x* y a sois, s e ñ o -
ra , ( l a d ixo) muger y dueña de 
esta casa; permit id que un c r i a -
do anciano, que os respeta y os 
ama , tenga l a l ibertad de mos-
t r á ros lo con sus consejos. C o n t é -
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ned en los justos l ími tes á un 
mancebo ardiente que os ama; 
y a vuestra madre os h a b r á dado 
sobre esto sus lecciones; no per-
mitáis que falte á su deber, n i á 
vuest/a modestia; ni se exceda en 
las fogosas expresiones con una 
perniciosa y falsa v a l e n t í a : el amor 
mismo, y aun la es t imación hác i a 
la esposa, padece siempre el cas-
tigo de los imprudentes excesos.— 
S í , ya me ha hablado mi madre, 
y yo no me sepa ra ré de sus conse-
jos, que son muy semejantes á los 
vuestros." Felipe l legó donde h a -
b l a b a n ^ M a r t i n se r e t i r ó después 
de haberle pedido permiso para 
abrazar le ,y e x t r e c h á n d o l e contra 
su pecho, le d i x o : " y a os veis en 
posesión de la juventud, de la be-
l l e z a , de l a misma decencia: res-
petadla, querido amo m i ó ; sed 
t i e rno , pero no seáis furioso; te-
neos respeto á vos mismo en vues-
tra muger..." una señal de v iv ís i -
c 2 
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ma impaciencia hizo qufe no con-
tinuase y saliese. 
Los primeros seis meses de este 
matrimonio fueron muy bienaven-
turados : el señor Fe l ipe se mos-
t r ó tierno y complaciente todo e l 
tiempo que sus deseos conse rvá -
ron su primera viveza y fogosi-
dad ; pero es bien sabido que j a -
mas objeto alguno , por delicioso 
que fuese , los inspi ró ta les , que 
resistiesen á l a fac i l idad habitual 
de satisfacerlos : Fe l ipe por lo 
mismo se t e m p l ó bien presto, aun-
que insensiblemente y por g ra -
dos , de manera que pasados diez 
y ocho meses estaba y a muy t i -
bio , y comenzaba á no violentar 
l a mayor parte de sus defectos. 
A no ser por M a r t i n , l a propen-
sión hacia su mala conducta h u -
biera tenido los mas r á p i d o s efec-
tos ; pero este buen cr iado le con-
tenia con sus consejos , con sus 
reiteradas representaciones , y 
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muchas veces con sus l á g r i m a s , 
A l principio del tercer a ñ o 
desechaba ya y huía toda suje-
ción ei señor Felipe , y se le pa-
saban muchos dias sin ver á su 
muger mas que en l a mesa. Es ta 
hermosa consorte le amaba de 
veras , y por tanto se afligia p ro-
fundamente al observar tan m a -
los procedimientos , para los qua-
les no podia haber excusa a lgu-
na; pero ocultaba sus pesares den-
tro de so corazón , sin quexarse 
a l que los causaba , y sin dar á 
sus. padres seña alguna de ellos. 
M a r t i n entretanto duplicaba su 
a tención , sus servicios y sus es-
meros para con e l la . 
Un día que C l a r a se vio ab-
solutamente abandonada , obser-
vando tanta indiferencia en su 
marido , no pudo resistirse al tris-
te y estéri l desahogo del l lanto: 
ha l l ábase sola , pero l a v ig i l an -
cia de M a r t i n no le pe rmi t í a es-
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tar muy léjos de ella : presentóse 
al momento, aunque interiormen-
te añigido , pero armado de va-
lor suficiente para poder hablar-
la y consolarla. — " ; A h , M a r -
tin ! (le dixo la acongojada espo-
sa), ¿quál suerte de felicidad era 
la que me hablas prometido? — 
Os la he prometido , señora , y 
os m a n t e n d r é y cumpl i r é mi pa-
labra ; pero no os he dicho que 
lo consegui r íamos sin trabajo. 
Animaos , tened va lor , y sin per-
der vuestro sosiego , dexad que 
vuestro marido busque por donde 
quisiere una dicha y contenta-
miento mas grato y mas puro que 
el que puede hallar en vos ; y es-
tad segura de que no le encon-
t r a rá , pues no hay muger que 
con vos pueda ser comparada: en 
el t é rmino de poco tiempo , des-
pués de haber corr ido sin freno 
de t ravés en t r a v é s , y de locura 
en locura , le veréis volver á vos 
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desengañado , mas incl inado que 
jamas , mas estable y mas cons-
tante : yo me atrevo á sal ir por 
fiador de que así sucederá . — ¡Ah, 
Mar t i a , que tu bondad natural 
me lisonjea! — Examinaos aten-
tamente , señora : miraos bien en 
un espejo y haceos justicia : en-
trad dentro de vuestro co razón , 
y juzgad del éxito de mis prome-
sas por el tesoro de virtudes que 
se encierra en él . 
Pasado algún tiempo , supo 
Clara que su marido habia roba-
do la hija del hospedero , que se 
habia casado poco á n t e s , y la 
man ten ía oculta en un retirado 
barrio de la ciudad : la misma 
madre de Laureta había avisado 
este mal procedimiento por me-
dio de un billete. C l a r a c r e y ó ab-
solutamente perdidas sus espe-
ranzas a l escuchar tan cruel no-
ticia : no podia contener su do-
lor , a b a n d o n á n d o s e enteramente 
4o 
á tan nuevo pe.^ar. V i o á M a r -
t in , y medio ahogada con su 
l lanto: tc ¿Med i r á s ahora, ( le dixo) 
me di rás otra vez que aun há de 
volver mi esposo á su obl igac ión? 
Toma , lee ese papel. -— Y a l o sa-
bia l señora , si el mal no hubie-
ra estado hecho quando le supe. 
Jé hubiera estorvado, porque ten-
go todo el poder necesario... pero 
ya está el mal hecho , saquemos 
de é l mismo quantas ventajas po-
damos . — ¿ Q u é ventajas, Mar t in? 
ya no espero yo cosa alguna, — 
Moderaos , señora , y pensad en 
e l precioso fruto que l leváis en 
el seno (estaba á la sazón emba-
razada de algunos meses) en e l 
nombre de Dios os lo ruego; m i -
rad por vos , querida ama m í a , y 
moderaos." Estaba C l a r a senta-
da sobre un sofá , sosteniendo iá 
cabeza con á inbas manos, y der-
ramando ün torrente de l ág r imas . 
Conoció M a r t i n que este golpe 
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era mas violento que lo que el la 
podia tolerar, y que por lo mis-
mo era necesario usar de a lgún 
remedio extraordinario : resol-
v i ó s e , pues, y sen tándose á su 
lado , y pasando un brazo por 
de t rás de su cuerpo: "moderad , 
señork , (la dixo) moderad ese do-
lor , que pudiera ser pernicioso 
á esa inocente criatura. — N o es 
posible , M a r t i n , no es posible: 
esta desgracia me oprime.. . Veo 
que mi marido-no conoce ya l a 
v i r t i id . ¡ D e s v e n t u r a d a ! ¡ Q u é será 
de raí ! — O s resta aun otro asi-
lo . — N o es ya posible. (Mar t i n 
l a atraxo as í , e s t r e c h á n d o l a en-
tre sus brazos y besándo la las 
manos). S í , sí (la dixo) tenéis un 
nuevo asilo en mi co razón , e l 
qual... — ¿ Q u é es lo que queré is 
decir?... Este lenguage, M a r t i n . . . 
dexadme , apartaos... — Si nó me 
hubiera determinado á descubrir-
me á vos, HO hubiera obrado de 
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un modo que puede ser tomado 
por m a l o , pero me conviene... 
Sabed a l fin que soy... por vos... 
N o prosigáis , nada quiero sa-
ber... — ¡Oh , Dios ! jes posible, 
señora , que un cruel error pue-
da hacer qué dudéis! . . Quer ida 
hija mia , reconoce por fin este 
viejo , reducido á ser cr iado de 
sus hijos , y que te ofrece un asi-
lo en su corazón . . . es tiempo y a 
de que se descubra , pero á t í so-
lamente.,, soy padre del ingrato, 
que es causa de tus llantos , de 
t us afanes: soy tu padre. — i Vos , 
señor! ¡vos mi padre! ¡ vos pa-
dre!... ¡y cómo! . . . M e explico sin 
detención , amada hija mia. D e -
seando atraer á mi hijo hacia l a 
felicidad y la vir tud , he hecho 
para merecerlo mas de lo que es-
taba obligado, y el cielo me de-
be por recompensa el éx i to ven-
turoso de mi deseo. M e he aba-
tido á ser criado suyo para po-
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de r , sin que lo percibiese , c o n -
ducirle por buen camino ; para 
hacerle evitar ó reparar sus f a l -
tas , pudiera con una sola pa la -
bra confundirle : si quisiera de-
cirle quien soy pondr ía fin á sus 
desórdenes ; pero me dirijo á fi-
nes mas dignos : quiero cambiar 
su corazón. — j, Es posible? ¿ y 
nadie sabe quién sois? — Irene, 
mi hermana , es la ún ica depo-
sitaría de mi secreto. — ¡ H o m -
bre dignís imo! . . . tenéis r azón . . . 
¡oh grau Dios ! ¿ q u á n d o ha ré i s 
que Felipe sepa quien sois? D i g -
nís imo padre m i ó , ¡ q u á n t o mas 
respetable os hace vuestra tierna 
fineza! Gózaos en vuestros esme-
ros. Sostenida por vos , t o l e r a r é 
de aquí adelante con valor quan-
tos pesares me acometan , vues-
tra virtud me eleva sobre mí pro-
pia : el cielo os lo debe , no es 
posible que dexe de concederos 
el bien y la v i r tud de vuestro 
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hijo ; -y j ñ me atrevo á esperar-
lo con plena confianza, j A h , per-
niíticirce que bese estas benéficas 
y venerables manos!., que toque 
estos blancos' cabellos... amado 
padre m i ó , consagrado de este 
modo,., tan tierno... tan bueno... 
¡ O h , como me glorío de ser vues-
tra nuera! A m é a mi muger 
tanto como puedo amarme á mí 
mismo: ya no vive , pero v ive 
m i inmortal juramento : aunque 
es muerta , la amo y l a sirvo en 
su hijo : la sirvo en vos , á quien 
ella hubiera amado en extremo si 
hubiera vivid o. 
Desde que Mar t in se descu-
br ió á su nuera , esta tierna y 
digna esposa toleraba todos sus 
sinsabores con inimitable h e r o í s -
mo , porque ya no dudaba que 
llegaria el dia en que su marido 
se cambiase y corrigiese. " A m a -
da hija (la dixo un dia M a r t i n en 
presencia de su cuñada Irene, que 
45 
la visitaba á menudo) procura 
conservar tu a legr ía , tu frescura 
y todos tus atractivos ; mantea 
siempre la risa sobre los labios; 
y no dudes que a t r ae rás á tu ma-
rido y d i spe r t a rá s su aprecio , l a 
tristeza te despojarla de tu her-
mosura , y entonces podr ía en-
contrar otras mugares mejores 
que tú , aun siendo así que la na-
turaleza te ha colmado de g ra -
cias con que te aventajas á todas. 
Quando ya le hayas dado un hijo 
& una hija , en cuyo tiempo esta-
r á s naturalmente mas l inda y pre-
ciosa , entonces da rémos el golp^ 
p r inc ipa l , que p o n d r á fin á:la c r i -
mina l comunicac ión en que es tá 
d i s t ra ído : hoy mismo h a r í a m o s 
que se acabase todo si yo quisie^ 
se , pero no se trata de contener-
le , ni de castigarle ; se trata d f 
cambiar só l idamente su c o r a z ó n , 
y cerrar en él la puerta para otros 
ex t rav íos . — Espero todo quanto 
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se puede esperar (dixo Irene): ¡con 
qué sorpresa se d i rá asimismo, 
joh padre angel ical! su ternura 
hác ia m í , su h e r ó y c a y sublime 
ternura le disfrazó en criado m i ó , 
para mejor conocerme , para re-
parar mis daños , para consolar á 
m i muger , para oprimirme a lgún 
dia con el inmenso peso de su 
vir tud ; en fin , para sacarme de 
un abismo... M i cuñado l o g r a r á 
sin duda el premio de tan extra-
ordinarias fatigas y finezas, en l a 
venturosa t ransformación de su 
hijo , y en la constante felicidad 
de su donosa y amable nueva." 
Finalmente , C la ra d ió á luz 
un n i ñ o , cuyo nacimiento l l a m ó 
por a lgún tiempo al padre á su 
deber, porque fué mucho el gozo 
que tuvo de tener un hijo v a r ó n . 
Presentósele e l mismo M a r t i n , 
d ic iéndole con una nobleza que 
hubiera hecho descubrir quien 
era , si su hijo hubiera tenida 
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por donde sospechar su fel icidad: 
tcaquí tenéis y a , s e ñ o r , un hijo: 
¡quántas y quan grandes ob l iga -
ciones cargan sobre vos en este 
momento! ¡si supieras á donde 
llega lo que puede un buen p a -
dre! j si sospechára is siquiera lo 
que debé i s a l vuestro! este hijo 
es un sagrado depós i to que os 
confia el cielo para que hagá i s 
de él un hombre , un christ iano, 
ua c iudadano, un buen hijo , un 
buen marido y un buen padre; 
jurad , señor , que le amareis só-
lidamente , y le daré i s buenos 
exemplos... — N o es necesario que 
lo jure , M a r t i n , es ob l igac ión 
mia y la c u m p l i r é : te lo prome-
to .— ¿Habéis puesto en execu-
cion todo lo que habé is prome-
tido?... perdonadme esta l iber tad: 
estoy como embriagado con el go-
zo de veros padre de un hijo her-
moso, que debéis á la muger mas 
amable y mas virtuosa. — S í , s í . 
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os perdono."- . A l oír estas pa la -
bras dichas con un tono muy ex-
presivo , se arrojó á los pies de 
su amo a r rod i l l ándose , y le besó 
las manos , diciendo : f ¡ A h , se-
ñor , veo que tenéis un buen co-r 
r azón , pues pe rdoná i s con tanta 
dulzura los atrevimientos de un 
criado!.. — Vos no lo sois , M a r -
tin , me a v e r g ü e n z o de haber per-
mit ido que tengáis tai nombre. M e 
yisteis nacer : quizá estariais a l 
lado de mi madre , como ahora 
habé i s estado a l de mi muger. — 
¡ A h , s í , señor ! all í estaba., os 
rec ib í . . . M u y bien aun hay mas: 
habé i s sido mi gua rd i án , y e l 
amigo y director de mi ju ventud: 
dexad , pues , el nombre de c r i a -
d o , que no os sienta bien ; sed m i 
ifiel amigo para siempre... — ¡ A h , 
señora ,.(dixo el anciano volv ién-
dose hácia C la ra ) su hijo le ha 
tocado en el corazón ; ya^ estáis 
m u y cerca detener un buen m a -
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r i d o í . i . " Pero viendo M a r t i n que 
estas ú l t imas palabras desagrada-
ban á Fe l ipe , y causaban alguna 
agi tación á l a reciemparida , que 
no sabia como explicar su terne-
za y su contento, atajó los efec-
tos de á m b o s movimientos , que 
pudieran entonces ser dañosos , re-
t i r ándose prontamente. 
Sin embargo , esta conmoc ión 
fué pasagera en el corazón de Fe-
lipe , y no a b a n d o n ó su amante, 
aunque su pasión c o m e n z ó á es-
tar muy resfriada. Por su parte 
l a virtuosa C la r a tenia en su hijo 
un nuevo motivo para distraerse 
de sus pesares , emp leándose en-
teramente en el esmero de aten-
der á quanto pudiera contr ibuir 
á su bien estar y á su salud , y a 
que el buen M a r t i n la habia per-
suadido á que no le criase por sí 
misma. E n las actuales c i rcuns-
tancias convenia que no se ajase 
su frescura; y que su be l leza , sus 
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atractivos ^ sus gracias y su e l e -
gancia SQ restableciesen de t a l 
modo , que recobrasen todo íSU i n -
í iuxo y poder n a t u r a l : este era 
un recurso forzoso para perfeccio-
nar l a obra de cambiar el c o r a -
z ó n de su marido por l a inf luen-
c ia de su propio gusto y persua-
sión ; por tanto era m u y de l caso 
evitar todo l o que pudiera opo-
nerse á este proyecto. 
Y a bien restablecida de su par-
to la bella C l a r a , habia recobrada 
su antigua bel leza , y no habiendo 
omit ido cosa alguna de las que po-
d í a n contr ibuir á conservarla en 
aquella o c a s i ó n , era preciso c o n -
fesar que sus atractivos naturales 
hab í an conseguido aquel al iciente 
i n t e r é s , q u e muchas vecesseaven-
taja á la m o r v i d é z y frescura de 
las tiernas doncellas: á lo qual se 
agregaba el del icado tino con ijue 
sabia emplear todos los artes p ro -
pios de su sexo para hacer mas he-
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chiceras y deliciosas sus gracias. 
N o dexó su marido de reparar el 
nuevo grado de perfección con que 
l lamaba la a t e n c i ó n , el gusto y 
aun los deseos , y no dexó de c o m -
placerse en que fuese tal la que 
era su muger;pero hora fuese por-
que se avergonzase de parecer in -
constante, hora por otras conside-
raciones que le pa rec ían igualmen-
te Justas, p e r m a n e c í a sin dexar de 
acudir al lado de su amiga , y siem-
pre indiferente para con la mas be-
l l a de las mugeres. M a r t i n sacaba 
buenos pronós t icos de esta c o n -
ducta , y así se lo d ixo un dia á su 
nuera, en presencia de Irene, aña-
d i e n d o ; " no podia ser buen a g ü e -
ro para nosotros, si abandonase á 
su querida de un modo áspe ro y 
repentino: nada hay peor que l a 
co r rupc ión de l c o r a z ó n ; y los ex-
t r av íos de l a imaginac ión son de 
poca monta respecto de aquella: 
l a ingratitud y l a dureza son los 
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vicios mas odiosos* S i trata bien á 
una muger á quien debe grandes 
sacrificios, no podemos dudar que 
se p o r t a r á de un modo mejor y 
mas constante con su muger pro-
p i a , quando llegue e l cercano d ia 
de que haga justicia -á su m é r i t o . 
E n efecto el señor Felipe quasi 
« o podía resistir á l a r enovac ión 
de ios atractivos de su muger, y 
de dia en dia se vo lv ía mas aman-
te que nunca de l a l inda C l a r a . 
E l l a se mostraba alegre y v iva , 
como las jovenci l las , que aun no 
conocen las pasiones funestas,que 
son e l veneno de la v ida : y este 
era un efecto directo de los conse-
jos de su suegro. E l marido que 
veía retozar a l derrededor de el la 
los juegos y las gracias, no pod ía 
dexar de maravillarse de haber 
sido capaz de buscar en otra par-
te su fe l ic idad: resuelto, por can-
to , á poner en efecto el abandono 
de su i l eg í t imo amor , e m p l e ó los 
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medios mas eficaces para reconci -
l i a r su amiga con su marido y con 
su madre : se la v o l v i ó , d á n d o l e s 
las mayores seguridades de que no 
obstante su robo y su de tenc ión 
habia persistido siempre honrada; 
y con esta p r ecauc ión y el sacr i-
ficio de algunos intereses cons iguió 
sosegarlos. . ; 
N o ignoraba M a r t i n estos pro-
cedimfientos de su hijo , y espera-
ba p ó r l o mismo masque á n t e s ver-
le volver insensiblemente á l a p r i -
sión l eg í t ima y deliciosa de los 
brazos de su muger, á ia qual a v i ' 
saba puntualmente todos los acae-
cimientos que anunciaban l a cer*» 
cania de su fel ic idad. Pero aunque 
habia • concertado un arreglado 
plan para que se lograse e l fruto 
de sus fatigas, no pudo este ve r i -
ficarse, porque un accidente i m -
previsto p r e c i p i t ó el de scub r í* 
tniento; ' i •> etíu 
Los afectuosos miramientos 
54 
con que la bel la esposa dis t inguía 
á M a r t í n , so rp rend ían á toda l a 
gente de la casa y alguna de fuera; 
porque á la verdad eran excesivos 
para quien ignoraba los motivos: 
el marido o y ó a l fin hablar de 
e l l o , y aunque no conc ib ió sospe-
cha ninguna injuriosa contra su 
virtuosa muger^ n i contra su ve -
nerable cr iado; tuvo no obstante 
la curiosidad de e x á m i n a r y j u z -
gar por sí mismo las atenciones 
de SÜ esposa, sobre que r e c a í a n 
las habli l las de sus gentes^ E s t i -
m u l á b a l e al •mismo tiempo un mo-
t ivo que instaba mas, porque to-
das las acciones de C la ra comen-
zaban á tocar á su co razón en lo 
mas v ivo : hab ía abandonado y a 
enteramente su amiga ; y estaba 
en realidad enamorado de su m u -
ger. Para emprender este e x á m e a 
fi.ngió una m a ñ a n a que pa r t í a para 
una a lquer ía cercana, y se escon-
dió en su propia casa. 
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H a b í a observado M a r t i n poco 
fintes que su amo se en t re ten ía con 
todo el fuego del amor mas v ivo , 
y besaba un retrato de C l a r a , y 
luego que se ha l l ó en l ibertad , se 
dio prisa para i r á participar á su 
nuera tan precioso descubrimien-
t o : tcos a m a , ( l a d ixo ) os adora: 
y a podéis estar segura de su abso-
luta vuel ta á vuestro amor..." C l a -
r a a l a r g ó los brazos á su suegro, 
d á n d o l e m i l gracias por los esfuer-
zos que no cesaba de hacer para 
conducir su mar ido á l a v i r t ud , 
9 ¡ O h consolador m i ó , ( l e d i x o ) 
querido padre de mi c o r a z ó n , á 
vos solo seré deudora de m i com-
pleta fe l ic idad! ¿ q u é seria de m í , 
si por vos no fuera?'* y a l decir 
esto c iñó con sus brazos a l vene-
rable anciano, e l qual l a e s t r e c h ó 
contra su pecho, d ic iéndola :cc ¡ O 
prenda que amo como á m i p ro -
pia v ida ¡ no es posible dar una c l a -
ra y completa idea de l o que eres 
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para m í , de m i amor , de m i ter-
nura y de los afectos que inspiras 
á mi co razón . 
M i é n t r a s M a r t i n desahogaba 
su te rn ís imo co razón p r o n u n c i a n -
do con el mayor ahinco esta^ pa -
labras; Fe l ipe , que parte por estar 
cerca de su muger , y parte por 
dar p r inc ip io ,a l proyectado, e x á -
mon, se hallaba en la pieza mas 
inmediata; les o y ó aunque no con 
mucha d i s t i nc ión , y herido como 
por un rayo , .por un movimiento 
mezclado de sorpresa , de enojo y 
de furor, abriendo arrojadamente 
ía p u e r t a , e n t r ó con: p r e c i p i t a c i ó n , 
y ha l ló á M a r t i n sentado junto á 
su muger, y quasi enteramente 
abrazado ,con ella* — " ¿ Q u é ha-
ces, desgraciado ? ( e x c l a m ó ) j q u é 
dices? ¿a qué te atreves?.... So-
mos descubiertos, ( d ixo M a r t i n , 
so t i r iéndese y muy sereno á su 
nuera, que mostraba haberse tur-
bado, aunque sin separarse) esta-
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mos descubiertos; és preciso por 
fin hablar." Entretanto el hijo iba 
como furioso hácia ellos. — " M o -
deraos, Señor , ( k d ixo su padre) 
tenia intención, de conservar aun 
ocultos los secretos de mi c o r a z ó n ; 
pero lo que habéis visto me obl iga 
é romper de una vez el ve lo : m o -
deraos. — ¡ Que me modere mise-
rable!" — A y amigo m i ó , mode-
raos (d ixoCla ra ,hac iendo con las 
manos unos movimientos que i n -
dicaban quanto temiaque se exce-
diese, pronunciando alguna pa la -
bra ménos respetuosa." Felipe (pro-
siguió Mar t in ) ¿ q u é pensarlas t ú 
de un hombre , que por espacio de 
quince años ha sido criado de su hi-
jo para poder c o n o c e r l e á fondo; pa-
ra contener ó corregir sus defectos, 
y para grangearle su propia f e l i -
cidad ?" — ¡"Un padre cr iado de 
su hijo! ¿qué quiere decir esto? — 
Que yo soy Anselmo tu padre, tu 
amigo, el hombre que te ha que-
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r ido siempre mas que a su propia 
v ida . — ¡ O h D i o s ! ¿ e s posible? 
vos! vos . Señor...* no puedo res-
ponderos si no a r r o j á n d o m e á vues-
tros pies. — N o , hijo m i ó , no : res» 
p ó n d e m e en mis brazos, ó mejor, 
en los brazos de tu esposa. — ¡Pa-
dre m i o í — S í , y o soy tu padre, 
tu amigo,el consolador de tu ama-
ble y digna esposa, que solo me 
conoce seis meses ha . — ¡ Y habéis 
visto mís defectos! — Y te he pre-
servado de sus conseqüenc i a s . — 
|Padre m í o ! vos sois un ánge l tu -
telar.. . hab lad , mandad.. . os debo 
e l sacrificio de todos mis pensa-
mientos. —tf Te debes todo, todo 
á tu muger, á este perfecto de-
chado de la v i r tud que yo esco-
gí para t í , oyendo los sugerimien-
tos de m i c o r a z ó n : yo supe infla-
mar e l suyo á tu f avo r , y o mismo 
en medio de tus ex t r av ío s , me he 
atrevido á prometerla su fe l i c i -
c idad. . .—Este es e l mayor de to-
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dos vuestros beneficios ; y d ic ien-
do esto, tomó á C l a r a ren sus b ra -
zos. Cumple e x á c t a m e n t e m i 
promesa ( e x c l a m ó e l anciano )..• 
Que traigan a l instante su h i -
jo*"... F e l i p e , como fuera de sí , 
apénas podia concebir todo lo que 
v e k , y todo lo que s e n t í a : besó 
l a mano á su padre , y d lxo á su 
muger : C l a r a , y o quiero ser un 
esposo y un padre, como m i d i g -
nís imo padre , y juro á tus pies 
que l o seré. '* 
Rec ib ió le C l a r a en sus brazos; 
y habiendo traido e l n i ñ o , le t o m ó 
Anse lmo, y d i x o á su h i j o : " este es 
el precioso dón que á t í , hijo m í o , 
y á m í , nos ha regalado esta ce -
lestial criatura i b e n d i g á m o s l e en-
trambos en este momento de verda-
dero gozo... Amab le n i ñ o , e n quien 
miro unidas quantas cosas amo en 
e l mundo, esposa , hijo y nue-
r a ; yo te hecho m i bendic ión . . . . 
Haga e l cielo que dés a lgún d ia 
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á tu padre momentos tan felices 
como el que ahora me da é l ; pe-
ro s in que haya tenido que tole-
rar las pruebas eruelss que sus pa-
siones me han obligado á: sufrirl—L 
C o n c é d a t e el cielo r hijo m i ó (ex-
c l a m ó Fel ipe) una v i r tud igual á 
l a de- mi padre , y á la de t u her-
mosa madrel. . . , esto solo es lo que 
deseo. •' ' " ..«nrlv/ ' r "r-í/^'^íí 
Hic ié ron venir á Irene, para 
que tuviese parte en una escena 
tan de l i c iósa ; y quando v ino ha -
l ló que su cuñado , su sobrino y 
C l a r a estaban^en e l colmo de s^ft 
fel icidad:; ' nadie^ era 'mñ el mundb 
tan venturoso, como ellos , sino 
el la misma que tuvo aquel dia por 
e l mas bienaventurado de su v ida . 
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rico comerciante de L o n -
dres, cuyo nombre d i s imularé raos 
con el de W i i s o n , estaba casa-
do con una muger que era aunt 
mas apreciable por su hermosura 
y por las buenas prendas perso-
nales , que por las muchas rique-
zas que poseía. Solamente e l d is-
gusto de no tener hijos era lo que 
alteraba su felicidad , y el m a r i -
do era el que en esto padec ía ma-
yor desazón : a u m e n t á b a n s e sus 
bienes de dia en d ia , y con ellos 
se aumentaba el pesar de no te-
ner quien los heredase ; y como 
el tiempo que pasaba en lugar de 
acrecentar la esperanza que aun 
conservaba de tener tan deseado 
sucesor, no podia dexar de d i s -
minuir la , pe rd ió insensiblemente 
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toda l a ternura que h a b í a tenido 
án tes hác ia su muger ; y l a i n d i -
ferencia , que habia sido conse-
qüenc ia de esto, d e g e n e r ó m u y 
presto en disgusto y ave r s ión . 
L a mutación d e l c o r a z ó n de 
su marido fué para esta virtuosa 
muger asunto de la mas v iva aflic* 
c ion; pero aunque fuese muy g ra -
ve su dolor , era t a l su modera-
c i ó n , que jamas le reprochaba su 
ingrati tud sino con l á g r i m a s , Y 
aun estas no las veia el mar ido 
sino quando el exceso de sus des-
precios y malos tratamientos l a 
imposibili taba de contenerlas. 
H a b í a el señor W i l s o n a lqu i -
lado una pequeña casa de campo 
poco distante de la ciudad ; á l a 
qual se retiraba ordinariamente 
de noche para evitar lo que é l 
l lamaba las persecuciones de su 
muger. Sin quexarse pasó esta to -
do un año en tan infel iz s i tuac ión , 
viendo muy rara vez á su m a r i -
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do, el qual solamente iba á sa 
casa quando le obligaba la urgen-
c ia de sus negocios: pasado el año , 
su conducta para con el la comen-
z ó en l a apariencia á ser m é n o s 
du ra , l a veia con mas f reqüenc ia , 
y la hablaba alguna vez con una 
especie de terneza , mezclada de 
c o m p a s i ó n . 
U n a m a ñ a n a después de h a -
berse apartado amistosamente de 
e l l a , para i r á pasar el d í a , s egún 
d ixo , en el campo , sa l ió e l l a 
t a m b i é n de casa con pensamiento 
de i r á visitar una amiga , que 
v i v i a en un barrio muy separado 
de l suyo ; y h a b i é n d o s e parado 
á l a vuelta á comprar h i lo en una 
tienda de una plazueleta, v io que 
a t r a v e s á n d o l a e l señor W i l s o n , 
l l a m ó á la puerta de una decente 
casa que estaba en frente de l a 
tienda : un mozo de l ibrea sa l ió 
á a b r i r , y entrando W i l s o n , v o l -
vió á c e r r a r , sin que se hablasen 
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uno á otro. Este modo de entrar, 
y la ignorancia de que su marido 
tuviese en aquel barrio n ingún 
conocimiento n i amistad , l a cau-
sáron desde luego alguna inquie-
tud , y por tanto p r e g u n t ó á l a 
tendera siconocia e l amo de aque-
l l a casa. —ct E s e l que acaba de 
entrar (la respondió) se l l ama R o -
ber to , y dicen que es muy hom-
bre de bien. Su muger... ( l a se¿ 
ñora W i l s o n m u d ó de color a l 
oir esta palabra , y r e p l i c ó ) : ¡Su 
muger!.. yo creia.. . haced me e l 
favor de mandar que me. traigan 
un vaso de agua: esta m a ñ a n a me 
he fatigado demasiado, y no pue-
do tenerme de cansancio ; dadme 
alguna cosa." L a misma tendera 
asustada y apresurada traxo y l a 
d ió un l icor espirituoso que tenia 
á la mano , y con su ayuda se 
res tab lec ió al parecer l a señora 
W i l s o n bastante bien para po-
nerse á escoger e l h i l o que habia 
pedido, y después de haber en-
viado á buscar un coche para re-
tirarse , volv ió á emprender la 
conversación. 
" Creo (dixo á la tendera) que 
os asustariais al verme poner tan 
pál ida; pero no fué mi accidente 
cosa de cuidado, ni mas que un 
ligero vapor : viendo tan agrada-
ble la mañana , quise hacer a l -
gunas diligencias á pie, 7 el pa-
seo fué mas largo que yo habia 
pensado y sufren mis fuerzas: cier-
tamente me hubiera caido en me-
dio de la calle sino me hubiera 
entrado en vuestra tienda. — Me 
alegro de haberos podido ser útil: 
si queréis alguna otra cosa. — Yo 
os lo agradezco; pero estoy ya 
restablecida: sigamos nuestra con-
versación. Hablabais de aquel se-
fíor que vive allí enfrente: me 
parece que le conozco : decíais , 
si no me engaño , que se llama 
Roberto. -~ S í , señora, — Parees 
COMO* *. $ 
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un bello s e ñ o r : ¿es tá casado? — 
Casado y muy contento : ama so-
bremanera á su muger, y su her-
mosa muger se ha l la muy bien 
con é l : ha pocos dias que le ha 
parido el primer v a r ó n , que se 
ha de bautizar esta noche , y d i -
cen que es el n iño mas hermoso 
que puede verse." • 
L legó en este punto el coche, 
y fué su llegada tan oportuna que 
a h o r r ó á l a tendera una nueva 
dosis de e s p í r i t u : l a triste W i l -
son dixo mal pronunciadas a lgu-
nas breves excusas por l a inco-
modidad que la habia causado, 
y pa r t ió sin detenerse. E n tanto 
que el coche l a conduce á su casa 
opr imida de m i l angustias , poco 
diferentes de la desesperación^ 
t r ae r émos á l a memoria de l l e c -
tor que el señor de W i l s o n habia 
alquilado una casa de campo , á 
l a qual suponia que se retiraba 
quasi todas las noches ; y a ñ a -
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diremos, que h a b i é n d o l a tomado 
con motivo diverso del que apa-
rentaba , tomó después de a l g ú n 
tiempo aquella en que su muger 
le había visto en t ra r : un casual 
encuentro que h a b í a tenido el se-
ñor W í l s o n , recorriendo los d i -
versos paseos del Parque , h a b í a 
sido 1-a ocasión de su extraordi-
naria conducta. 
H a l l ó all í un d ia una joven 
sentada en uno de sus poyos , su 
aspecto, aunque sencillo, era asea-
do , y sU ayre y modo de pre-
sentarse la hac ían distinguir sin 
dificultad del c o m ú n de las m u -
geres. Se ace rcó sin que el la lo 
reparase , y descubr ió en un sem-
blante adornado de todas las gra-
cias de la belleza y de l a ino -
cencia , las señas de la mas pro-
funda tristeza. D e t ú v o s e un rato 
á exámina r l a mejor , y r e p a r á n -
dolo el la , se l e v a n t ó como corr ida 
para evitar su e x á m e n . E l temor 
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de perderla de vista est imuló al 
caballero á que la hablase ; pi-
dióla perdón de tal atrevimiento, 
y su extrema belleza, igualmen-
te que la añiccion de que ITIOSH» 
traba estar oprimida, le suminis-
tráron suficientes pretextos para 
excusar su curiosidad. 
Ha observado un autor , que 
el corazón de la muger jamas se 
halla tan completamente ocupa-
do por la aflicción , que no que-
de en é l algún lugar para la l i -
sonja ; y como el señor Wilson 
era bien hecho y de buen sem-
blante, la señora se d e x ó fáci l -
mente persuadir á volver á tomar 
iu lugar, y á permitirle que se sen-
tase á su lado. £ 1 caballero, que 
en realidad se hallaba conmovi-
do , la hizo mil protestas de es» 
timacíon y buena amistad , supli-
cándola que se valiese de él si 
fus bienes ó sus servicios podiaa 
contribuir á su felicidad, juráa* 
dola finalmente que n» la dexa« 
r i a sino le daba cuenta de lo» 
motivos de su aflicción ; de m a -
nera que e l l a , después de un cor*» 
to silencio , un torrente de l á g r i -
mas y un profundo suspiro , c o -
menzó á contar su historia en 
esta forma: 
** Si sois , señor , en real idad 
lo que vuestro exterior me esti-
mula á esperar, t e n d r é justa cau* 
sa para bendecir a l cielo por h a -
beros encontrado. Y o soy la des-
venturada viuda de un oficial que 
m u r i ó en l a batal la de Dett inga. 
C o m o no era mas que un simple 
teniente, sin mas haberes que su 
p r é , y y o me habia casado con 
él sin la ap robac ión de m i m a -
dre , esta no quiso jamas ceder 
en su enojo , y a l fin me deshere-
d ó . Pues ya le he perdido para 
siempre, es inút i l deciros quanto 
le amaba , e l extremo con que é l 
me c o r r e s p o n d í a , y quan i tnpo-
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sible es que pueda y o olvidarme 
de é l . Luego que vo lv í á Ingla-
terra, pues el amor me habia ob l i -
gado á ser siempre fiel c o m p a ñ e r a 
de su suerte , obtuve con bastan-
te dificultad la corta pensión de 
viuda de un oficial subalterno , y 
t o m é casa en Chelsea. Desde este 
retiro escribí á mi madre , refi-
r i éndo la el triste motivo de mi 
dolor , y la miseria á que estaba 
reducida , implorando el p e r d ó n 
de mi desobediencia ; pero la .du-
ra respuesta que rec ib í me deter-
minó á no molestarla mas en toda 
mi vida. Con mi corta pens ión 
me man ten ía con toda la econo-
mía y dificultad que puede i m a -
ginarse ; quando un anciano ofi-
c i a l y amigo de mi marido , me 
vio por acaso en una Iglesia , y 
averiguando prontamente m i ha-
bi tac ión , me hizo una visita : á 
la bondad de este generoso an-
ciano he debido mucho tiempo 
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hace la pensión anual de veinte 
libras estei linas , que me pagaba 
cada trimestre con tanta exác t i -
tud , que jamas dexaba de llevár-^ 
meia el mismo dia en que se cum-
pl ía . A y e r se c u m p l i ó el ú l t i m o 
plazo , y fué mi sorpresa tal por 
no haberle aun visto esta m a ñ a -
na , ni oido hablar de é l , que me 
obl igó á salir de casa l lena de 
inquietud para adquirir no t i -
cias en la suya. ¡ C ó m o p o d r é , se-
ñor , tener fuerzas para deciros 
lo que he sabido! este amigo, este 
generoso y desinteresado bienhe-
chor mur ió ayer en un desafio...!'* 
Paróse aquí la i ncógn i t a a l 
momento para dar lugar á un tor-
rente de lágr imas que l a ahoga-
b a , y volviendo_á tomar e l hi lo 
de su discurso ; ".me cons te rnó 
(dixo) de tal manera esta fatal 
n o t i c i a , que sin saber que era de 
m í , ni donde caminaba , l legué 
al sitio donde me habé i s hal lado: 
r * 
mi buena suerte, más bien que 
m i elección , me ha conducido 
a q u í , donde creo haber tenido l a 
fortuna de encontrar un nuevo 
bienhechor : conocéis muy bien , 
s e ñ o r , quan necesitada me ha l lo 
de semejante consuelo ; si no me 
he e n g a ñ a d o , y le encuentro en 
v o s , c o n t a r é este dia por el mas 
bienaventurado de mi v i d a / ' 
Así puso fin la hermosa v i u -
da á su lastimosa historia , que 
era en todas sus partes verdadera, 
y que habia contado con tanta 
gracia y tan pa té t ico modo , que 
el corazón del señor W i l s o n habia 
hecho en pocos minutos un largo 
camino hác ia el amor : l a dio mu-
chas gracias por la confianza que 
mostraba tener en é l , y la j u r ó 
que no la a b a n d o n a r í a jamas, su-
p l i c á n d o l a q u e le permitiese acom-
pañar l a hasta su casa : fuéronse 
paseando juntos hasta la puerta 
de l a c i u d a d , donde t o m á r o n un 
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eoche que los conduxo á Chelsea, 
Aquel dia comió con ella el se-
ñor Wilson; y tomando un quar-
to en la misma casa, pasó por sol-
tero ; y se hizo llamar Roberto: 
esta era la casa de campo de que 
hemos hablado; y all í con su con-
tinua constancia, y una genero-
sidad sin l í m i t e s , se hizo en po-
co tiempo tan dueño del corazón 
de la bella viuda, que por un mal 
entendido reconocimiento de los 
favores que le debia tuvo la de-
bilidad de sacrificar su virtud á 
los deseos de su interesado bien-
hechor. 
Los efectos de un comercio que 
vino á ser muy familiar, se h i c i é -
ron ántes de mucho visibles en el 
talle de la viuda, circunstancia 
que acrecentó la pasión del señor 
Wilson, y se determinó á con-
ducirla á la ciudad, tomando la 
casa en que le habia visto entrar 
su muger, y donde la viuda que 
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en todo el barrio pasaba por su 
consorte habia parido pocos d í a s 
án te s . 
Pero es tiempo de que vo lva -
mos á la señora W i l s o n , que d e -
xamos entregada á todos ios furo-
res de l a desesperación y de los 
zelos.Tenia la fortuna de disfrutar 
un buen temperamento y propor-
cionada fuerza de e s p í r i t u ; pero 
sin e m b a r g ó l a noche que se s iguió 
á dia tan aciago l a pai>ó en un es-
tado poco diferente de un frenesí . 
Su marido fué por l a m a ñ a n a 
á su casa^ según acostumbraba, y 
como tenia el corazón satisfecho, 
y no sospechaba en manera n i n -
guna estar descubierto, se p o r t ó 
con su muger de un modo mas 
amistoso que otras veces : ella re-
c ibió sus corteses atenciones c o n 
su ordinaria gracia y du lzu ra ; y 
sabiendo que aquel dia le ob l iga -
ban sus negocios á permanecer en 
casa algunas horas; se d e t e r m i n ó 
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sin detención á i r personalmente 
en casa de la v i u d a , y á perma-
necer all í hasta que fuese su m a -
r i d o , aunque se expusiese, como 
se exponía mucho con este a r ro -
jo. H i z o l lamar un c o c h e , y po-
niendo en prác t ica su resolución, 
pa r t ió con un aseado vestido de 
levantarse , y grande t ranqui l i -
dad , y se hizo conducir directa-
mente á la referida casa. 
H i z o que avisasen que tenia 
que hablar con el señor Roberto; 
y hab iéndo la respondido que no 
estaba en casa'; pero que le es-
peraban á comer , h i zo decir á su 
muger que si gustaba de rec ib i r -
l a , y permitir que esperase á su 
m a r i d o ; la quedarla muy agra-
decida , porque venia de m u y lé-
jos, y tenia gran precis ión de ha-
blarle : el criado que ent ró e l re-
cado , traxo al instante por res-
puesta que pasase adelante si gus-
taba ; y que su señora t e n d r í a 
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mucho honor en recibirla. 
No obstante la firmeza y reso-
lución con que iba prevenida lase-
ñora Wilson, faltó muy pocoen es-
ta ocasión para que la abandonasen 
enteramente sus fuerzas: siguió al 
criado con tan grande turbación, 
que apénas podia tenerse en pie. 
Pálida como si estuviese á las 
puertas de la muerte, entró en 
la sala, donde la reciemparida 
estaba sentada , sin acordarse del 
motivo que la conduela ; pero la 
vista do tanta hermosura, y de 
las gracias que laacoinpañaban,se 
letraxoal instante á la memoria, y 
no la dexó fuerzas para otra cosa 
que para dexarse caer sobre una 
silla,desde donde seprecipitó des* 
mayada al suelo. 
Este accidente alborotó toda 
la casa : todos se esmeráron en 
socorrerla incógnita; pero mas que 
todos el ama de casa: la qual aun-
que naturalmente bondadosa, sen* 
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tía en su corazón para conmover-
le motivos diversos de la c o m ú n 
humanidad. Después de algunos 
minutos, se restituyó á su senti-
do la señora Wilson , y sin acor-
darse á donde estaba, volvía sor-
préhendida los ojos á todas par-
tes ; pero viéndose sostenida , por 
su rival, á cuyo buen corazón de-
bía tantos esmeros, y que con la 
mas tierna inquietud la pregunta-
ba como estaba; se s int ió en ne-
cesidad de esforzarse con todo el 
valor que la restaba para no vol-
ver á caer en nuevo desmayo. E l 
grande esfuerzo que hizo, favo-
recido por un torrente de lágr i -
mas , que la ayudaban á desaho-
gar su corazón , la pusiéron en 
estado de que, retirados los cria-
dos, se explicase en estos términos: 
" Soy ciertamente, señora, dig-
na de lástima por ser tan propen-
sa á esta clase de accidentes; pe-
ro no causaré nuevos disturbios en 
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vuestra casa: sois una muger v e r -
daderamente hermosa, que mere-
céis que os haga feliz e l mejor de 
los mar idos: ¡ t r i s t e de m í ! y o 
t ambién tengo marido ; pero he 
perdido toda su ternura : es cono-
cido del señor Roberto , y aun-
que no me conoce , he venido en 
busca de sus consejos y de su fa-
vor , y no ha l l ándo le en casa, h é 
querido ver á su feliz esposa , á 
vos m i s m a , á quien deseaba ve t 
y conocer. — ¡ A m í ! ( r e p l i c ó la 
muger del señor Robe r to , con a l -
guna sorpresa y c o n m o c i ó n ) ¿ h a -
béis por ventura oido hablar de 
m í ? — Me7 hablan dicho que erais 
tal qua l : he encontrado que l o 
sois , y que había is aumentado 
en gran manera l a buenaventura 
de vuestro esposo; dando á l u z 
pocos días hace un hijo. ¿ P o d r é 
tener , señora , el gusto de verle? 
estoy segura en que le a m a r é por 
amor de su padre. — ; D e su pa-
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á r e , señora! ¿decís de su padre? 
¿Acaso entendí yo mal lo que d i -
xis te is?creí que había is d i choque 
no le conoc ía i s .—Es verdad que 
no le conozco; pero tengo muchas 
noticias de su buen c a r á c t e r , y 
por esto a m a r é mucho á tan i n o -
cente criatura: si no os causa pena, 
señora , os ruego que hagá i s que 
yo pueda ver tan precioso n iño . 
L a instancia de esta súp l ica , 
el desmayo que l a h a b í a proce-
dido , y l a manifiesta tristeza de 
esta muger , que no conoc ía c a u -
sáron á la amante de Roberto v i -
vas inquietudes, pero sin embar-
go , tuvo la prudente precaución, 
de i r e l la misma en busca del n i -
ñ o , para observar sin testigos los 
movimientos de esta advenediza/* 
L a señora W i i s o n le t omó en 
sus brazos. " ¡ Q u é bel lo n i ñ o , se-
ñ o r a ! ( d i x o , derramando un tor -
rente de l ág r imas ) ; Q u é no tenga 
yo uno como es te¡ ! Desventura-
8o 
da de mí! ¡Quan bienaventurada 
fuera yo, si este fuera mió V* Y al 
pronunciar estas palabras con un 
exceso de aflicción que no es po-
sible expresar, abrazó el n i ñ o , y 
se le vo lv ió á su madre. Esta se 
c r e y ó feliz en tener un pretexto 
para salir de la sala, porque lo 
que habia visto y oido, la daba 
muchos motivos de temor : pasa-
dos algunos minutos, y entrega-
do el niño á su nodriza , hubo de 
recoger todo su esfuerzo para vol-
ver á entrar. 
Sentáronse las dos señoras , y 
después de algunos momentos del 
mas triste silencio, la bella viu-
da volv ió á trabar la plática en 
esta forma.—- Parece, señora, que 
os afligís porque no tenéis hijos; 
quiera el cielo que el m i ó no sea 
para mí un manantial de desven-
turas ; pero yo os suplico ahinca-
damente por la bondad que mos-
tráis , y que conozco ser vuestr® 
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ca rác t e r que me deis parte de 
vuestra historia: quizá t e n d r é y o 
a lgún ínteres en ella ; mi co razón 
parece que rae lo anuncia ; pero 
enás teme lo que me costare , h a -
y a yo de v iv i r ó mor i r ; creed que 
seré siempre dir igida por la r a -
zón para con vos. 
L a señora W i l s o n se ha l ló tan 
conmovidaalescuchar un modo de 
pensar tan generoso, que se h u -
biera quizá descubierto inmedia-
tamente , si no hubiera sido dete-
nida por un golpe que d i é r o n en 
l a puerta , a l qual se siguió sin 
de tenc ión la entrada de su mar i -
do en e l quarto donde estaban. >, 
E l señor W i l s o n se d i r ig ía hacia 
su amada con un ayre j o v i a l y l l e -
no de sa t i s facc ión; pero le p a r ó a l 
instante la vista de la que se ha-
l l aba con ella , y le ocas ionó una 
sorpresa en realidad muy dif icul-
tosa de expresar. Los ojos de las 
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dos s e ñ o r a s , se fixáron sin deten-
c ión en los suyos ; lo qual acre-
c e n t ó en tal manera su confusión 
que la señora W i l s o n compadeci -
da de su tormento y por dexar en 
l ibertad á su c o m p a ñ e r a , le d ixo : 
*c no me admira la sorpresa que 
es forzoso que os cause e l ver a q u í 
una persona que aun no conocé i s ; 
pero yo tengo precis ión de habla-
ros , y si queré is hacerme el h o -
nor de escucharme un momento 
en otro quarto , esta cortesana 
a t enc ión p o n d r á el co lmo á t o -
das las que he recibido de esta 
señora . 
W i l s o n que esperaba de su 
muger muy diversa acogida , se 
s in t ió tan al iviado por su pruden-
c ia que r ecob ró en parte las fuer-
zas que le iban abandonando; y 
saliendo con el la de aquel quar-
to , pasó á o t r o , donde apenas 
habia entrado , se a r ro jó sobre 
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una s i l la con los ojos fixos en l a 
t i e r r a , sin osar levantarlos h á c i a 
su esposa , la qual le hab ló en 
estos términos; 
cc Creo que será inú t i l deciros 
de qué modo he descubierto vues-
tro secreto , y hasta donde l lega 
el grado de aflicción que tal des-
cubrimiento me ha causado : b á s -
teos saber que me habé i s hecho 
infeliz para siempre, y sin recur-
so. Presto es tará todo acabado en-
tre nosotros: solo tengo una pre-
gunta que haceros, á n t e s de des-
pedirme de vos para siempre: de-
c idme , os ruego con la misma s in -
ceridad con que después de esta 
v ida responderiais en la presen-
cia del Juez que no puede ser en-
gañado : ¿habé is seducido á esta 
muger con fingidas apar iencias , ó 
habé is caido en el del i to por efec-
to de seducciones suyas ? — O s 
responderé sin d e t e n c i ó n ! pero 
F 2 
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permitidme que os haga otra pre-
gunta : ¿ me habé is descubierto? 
¿Sabe esta muger que ahora es-
toy hablando con mi esposa ?—, 
Os protexto que no ; su fisono-
mía me ha parecido a m a b l e , y 
su proceder para conmigo ha s i -
do tan cor tés y tan a tento , que 
no he tenido valor para af l igir la; 
s i acaso adivina quien y o soy , ha-
b r á s ido, no por mis palabras, s i -
no por la c o n m o c i ó n , y por la ex -
trema tristeza en que me ha v i s -
to , y que no he podido conte-
ner. — ¡Con que os h a b é i s c o n -
tenido noblemente!.... Es te rasgo 
de generosidad , me abre ai fin 
los ojos para admiraros y para ha-
ceros toda la justicia que os es de-
b ida . O í d , pues , si que ré i s tener 
paciencia para escucharme quan-
to ha pasado entre nosotros, y no 
t emá i s que oculte ó dis imule c o -
sa aleuna. 
L a c o n t ó como habla encon-
trado á la hermosa v i u d a , y todo 
l o que después hab ía sucedido, y 
c o o c l u y ó con la reso luc ión de 
apartarse de e l l a , y con m i l pro-
textas de amor y de fidelidad h á -
c ia su muger, si después de l o que 
habla sucedido era tan generosa 
que se prestase á quererle rec ib i r 
de nuevo como su mar ido . 
*e Es preciso que consienta en 
el lo ; ( exc lamó l a viuda que a b r i ó 
en aquel instante la puerta y e n -
t r ó en el quarro) es preciso que 
consienta en ello : sois su esposo 
y podéis exigir lo : en quanto á m í 
os aseguro (volv iéndose á la se-
ñora W i l s o n ) que no me v o l v e r á 
á ver mas : yo os he ofendido sin 
saberlo , pero co r r eg i r é mis faltas 
con todas mis fuerzas. Señora , es 
vuestro marido y no podé i s r eu -
saros á un generoso p e r d ó n : he 
escuchado quanto ha pasado entre 
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vosotros , y no he entrado sino 
para unir mis ruegos á los suyos, 
y obtener con ellos la r ec íp roca 
felicidad de entrambos.^ 
E x t e n d e r í a superfloamente es-
ta historia si intentase referir to-
do lo que se dixo en esta ocas ión . 
W i l s u n no excusó juramentos, n i 
sumisiones; su muger incierta y 
dudosa derramaba copiosas l á g r i -
mas , y la viuda pretextaba una 
y mi l veces que no volver la á 
verle en su v i d a ; por fin , la se-
ñora W i l s o n se r ind ió á tantas 
instancias, y desde aquel momen-
to quedó fixa y asegurada la fe-
l i c idad de los dos esposos. 
Se diéron providencias sufi-
cientes para la c ó m o d a subsisten-
cia de la viuda y de su hijo , de 
la qual cu idó la señora W i l s o n 
aun con mayor largueza que su 
marido { y la récompensa coa que 
el cielo p remió Su m o d e r a c i ó n y 
su prudencia no se c iñó á l a es-
té r i l satisfacción interior de su 
buen obrar : a lgún tiempo des-
pués de tantos afanes como la h a -
bla costado el primer hijo de su 
mar ido , tuvo t ambién la buena 
suerte de darle una hermosa her-
mana, que perpetuase e l contento 
de su madre. 
L a madre de aquel se r e t i r ó 
á una aldea , donde dos años des-
pués logró casarse con un caba-
llero acomodado , a l qual , luego 
que la hizo sus primeras propo-
siciones c o n t ó por p r év io desen-
gaño con la mayor sinceridad, to-
das las circunstancias de su h is -
toria , sin omit ir sus mismos ex-
t rav íos . 
E l n i ñ o , que se ha l la actual-
mente con su hermana , va cada 
año á visitar una vez á su madre, 
y e l señor W i l s o n es completa-
mente venturoso. Este exemplo 
demuestra, que si l a generosidad, 
l a prudencia y la m o d e r a c i ó n de 
una muger no siempre son capa-
ces de l ibertar el c o r a z ó n de un 
esposo de l a debi l idad de a lgún 
ex t r av ío : una constante perseve-
rancia en el exercicio de estas 
virtudes no puede dexar de atraer-
le tarde ó temprano á su o b l i -
gac ión . 
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QUATRO CUENTOS 
E N U N C U E N T O . 
N O V E L A . 
' esgajábanse las nubes en di-
luvios de agua , alternados de f u -
riosos remolinos de granizo y de 
piedras , que rompían y h a c í a n 
saltar las ramas de los á rbo les : e l 
cielo amenazaba á desquiciarse: 
los nublados aventados por c o n -
trarias y violentas rá fagas , c h o c a -
ban unos contra otros con e s t r é -
p i t o , y á competencia de los r e i -
terados y prolongados truenos, y 
l a no interrumpida repe t i c ión de 
los ecos de uno y otro estruendo, 
h e n c h í a de ruido y de horror to -
do el á m b i t o de las escarpadas 
m o n t a ñ a s de Sierramorena. 
N o se habia puesto aun el s o l , 
y l a obscuridad era tan absoluta 
y tan densa como en l o mas c a -
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Hado y profundo de l a noche, so-
lamente la i n t e r r u m p í a l a cont i -
nuación de los r e l ámpagos , l a 
qual causando un repentino alum-
bramiento, que mezclado de som-
bras , vislumbres y lúgubres l u -
ces , era mas espantoso que l a 
misma tiniebla : nada dexaba ver 
con d is t inc ión . 
Unicamente pod ía percibirse 
a lgún cerdoso java l í ^que enfure-
cido con tal r umor , sacud ía sus 
afilados colmil los contra el robre 
que le daba guarida , ó a lgún ve -
loz venado / que p r e c i p i t á n d o s e 
por las l a d e a s e n demanda de su 
manida y de sus hijuelos, enar-
bolaba sobre la frente un como 
bosque á r ido que p a r e c í a vo la r , 
ó. tal vez se divisaba a lgún t í m i -
do conejillo , que encogido y me-
dio asomado á su vivero , apénas 
descubr ía las largas orejas , alter-
nadamente derechas y c a í d a s , ó 
tal qual cabra montés , que t re-
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pando de peñasco en peñasco apa-
recía como colgada de las desnu-
das puntas de las breñas . 
T a l se presentaba e l c i e l o , t a l 
toda la sierra , donde en medio 
del mayor silencio se entreoia de 
rato en rato el lejano eco de los 
ecos, que imitaban por mitad los 
gritos de los carruageros , quando 
con alaridos alentaban á sus ga-
nados para , que sostuviesen los 
coches ó las calesas , que saltan-
do de piedra en piedra por an-
gostas y tortuosas veredas , ame-
nazaban á despeñarse quasi des-
de las nubes hasta e l abismo pro-
fundo de los valles. 
Enmedio de tan cruel c ú m u l o 
de circunstancias , que hanan ex-
tremecer e l án imo mas esforzado, 
estaba una gavi l la de festivas g i -
tanas en una escondida y anchu-
rosa caberna de aquellos montes, 
cantando , baylando y redoblan-
do los pali l los con la m é n o s es-
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perada a legr ía y algazara. 
L a Desaborida , moza robus-
ta , como de veinte a ñ o s , bas-
tante morena, pero exquisitanien-
te adornada de toda l a viveza y 
gracejo de l a lozana desenvoltu-
ra : cantaba sin otro instrumento 
que su buena v o z , ya e l poh^ y a 
el zorongo^ ya el e/f, con el agra-
dable desembarazo y descaro de 
l a l ibertad y l a soltura» 
L a Salerosa , su hermana, de 
poco ménos edad y mucha mas 
g r a c i a ; blanca como la azucena» 
colorada como la rosa , a l t a , de-
l icada , fina , garbosa , suelta; en 
una palabra , agraciada como l a 
mas gitana , y l inda como la mas 
señora: hacia de cabezera y gu ión 
de las que baylaban , y repicaba 
con extremo primor las casta-
ñue las . 
Y en fin , l a venerable madre 
Tinaja , que l o era de en t r ambas» 
vieja pequeñue la , quadrada , r e -
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ctioncha , muy l i s t a , abispada y 
caridelantera : las alentaba y go-
bernaba todas á compás con sus 
continuas y bien arregladas p a l -
madas. 
L a gruta que servia de teatro 
á este regocijo y extravagante 
regodeo , era muy c a p á z , casi 
c i rcular y escabrosamente be l la , 
teniendo su desigual techo (11a-
mémos así á su natural b ó v e d a ) 
l leno y taraceado de bril lantes 
colgadizos , y como festones de 
colores diversos y muy variadas 
figuras , que relumbraban ext ra-
ordinariamente con la luz de las 
teas encendidas para i l u m i n a c i ó n 
de tan gran festejo , y se h a c í a n 
mas visibles por la contrapuesta 
negrura de los parages ahumados 
por las propias teas , igualmente 
que por el grande hogar , ó l l a -
mémos le chimenea , que estaba 
sin cesar ardiendo en una coba-
chuela de uno de los rincones. 
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Varias y desiguales aberturas 
en la v iva piedra daban entrada 
y paso á otras tantas cuebas, que 
t ambién aparec ían alumbradas, y 
servían como de repartimiento de 
aquel encantado palacio , ó para 
oficinas y almacenes de los bie-
nes que se hallaban por los c a -
minos , ó para retirados dormito-
rios de aquella grande y honrada 
famil ia de he róycos e r m i t a ñ o s . 
Los adornos del pr inc ipa l ca -
son eran bien sencil los: reduc ían-
se á un grande n ú m e r o de trozos 
iguales de p i taco , que formaban 
otros tantos asientos redondos, 
bastante cómodos y sumamente 
ligeros : una mediana colecc ión 
de horteras y pucheros , coloca-
dos con s imet r ía no lejos del fo-
gón ; varias sogas atravesadas de 
un extremo á o t r o , en las quales 
estaba colgada alguna ropa bland-
ea y de color , bastantes conejos 
y perdices , dos asaduras , y que 
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sé yo que o t f í s f r io ler i l las ; a l l a -
do opuesto á l a natural ch ime-
nea pendían mas de una docena 
de candiles medianamente m u -
grientos ; y á los lados de una 
sucia tenaja estaban dos botijas 
desborcilladas , algunos c á n t a r o s 
rotos , y ninguno l impio ni sano; 
las demás provisiones y oficinas 
colocadas fuera de la vista , ocu-
paban las referidas cobachas de 
repartimiento. 
Después que h u b i é r o n canta-
do , bayloteado y alborotado lar* 
go rato , continuando aun sin i n -
termis ión la estrepitosa tempes-
tad , i n t e r r u m p i ó la madre T i -
naja á sus alegres ninfas , suspen-
diendo el compasado palmoteo, 
y d ic iéndolas con voz ronqui l la y 
cascada: 
" A r r i b a , chicas , y a legr ía á 
l a ley que va el dia de pasmo: ese 
aguacero, esa pedrisca , los rayos 
y l a ven to le ra , valen un tesoro: 
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los cuitadillos de los caminantes 
no ven hoy gota, y caerán como 
topos en el garlito... A l z a , Des-
gabilada , á lzate y tráeme una 
luminaria de Rianzuela con su 
sepan quantos de paxarete San-
l u q u e ñ o , que con el susto se ha 
secado el garguero, y es menes-
ter remojar el bacalao." 
Partió como una exhalac ión 
"Dssgabilada , otra gitanilla prie-
ta , muy delgada y alta , hácia 
una de las oficinas exteriores, y 
ántes que en ella entrase la dixo 
Desaborida: " Oyes aquellos, ma-
la hembra, que te pareces al col-
gadizo de la N , así Dios te libre 
de buen buchi y mal chinel (i): 
mira que todas somos hijas de nues-
(i) Aunque al imitar el estilo g i -
tanesco huyo de molestar con palabras 
de su gerga , es forzoso usar algunas, 
y las explicaré: la j\T llaman á la hor-
ca: buchí QS el verdugo i y chinel, a l -
guacil , agarrante. 
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t ro b í e ñ a v e n t u r a d c j pad re N o é , y 
l l e n a bien l a sin m e d i d a , que c o n 
e l c á n t i c o tengo pegajoso el g a z -
nate y es menester despegar le , 
que va l a fiesta l a r g a . " 
Presto volvió Desgabilada c o n 
u n cuerno en cada m a n o , b ien l l e -
no de generoso v ino ; y en t regan-
d o e l uno á l a madre Tinaja , y 
e l o t ro á su hi ja m a y o r : la Desa* 
horida se r e t i r ó a l c o r r o . L a m a -
d r e sop lando c o n t i en to l a espu-
m a que revosaba . — J e s ú s ! d i x o 
c o n pausa , y p r o s i g u i ó : ** A que 
nos d é D i o s muchos d í a s c o m o 
este , pues tengo para m í que h a 
de habe r h o y m u y buena c o -
s e c h a . " 
E c h ó s e e l cue rno á p e c h o s , y 
de un a l i en to a p u r ó c e r c a de l i 
m i t a d : l a Desaborida h i z o l a r a -
z ó n , b r i n d a n d o y c a n t a n d o esta 
c o p l a , que las otras r e p i t i e r o n 
en co ro : 
TOMO i , G 
Q u e a l hucb/ con \os chíneles 
L o s trague e l estaribel {i), 
Y se nagen (2) c o n e l h u m o 
P o r l a g r a c i a de Ondebel (3). 
w Y que ríos g u a r e z c a su d i v i -
na M a g e s t a d de ma los pensamien-
tos , de soplones y lenguas des -
c o m u l g a d a s ; ' ? a ñ a d i ó \<x Sale-
rosa , y todas c h i l l á r o n : A m e n . 
R e m a t ó c o n su l a r g o c u e r n o 
l a bend i t a m a d r e , y d e s p u é s que 
entre todas ( m é n o s Salerosa que 
p a s ó su tanda) a p u r á r o n e l o t ro , 
R e l a m i é n d o s e , d i x o : " A m e n , 
hi j i tas , a m e n , que a s í se l o rue -
g o , aunque m a l a h e m b r a , en mis 
cor tas oraciones á l a angus t i ada 
S e ñ o r a nuestra m a d r e de las A n -
gus t ias , l a M a l a g u e ñ a ; y aunque 
(1) Estaribé!, la cárcel. 
"(2) Najarse, escurrirse, escaparse, 
huir á tiempo oportuno. 
(3) Ondebei jDios. 
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pobre g i tana no l a f a l t a r á m i é n -
tras ande e l c a m i n o l a b e n d i t a 
l a m p a r i l l a * ' , . • 
A q u í l l e g a b a n , q u a n d o s i n -
t iendo a l g ú n r u i d o se a s o m á r o n , 
y v i e ron en t ra r a lgunos gi tanos 
cargados de ropa ; y uno de e l l o s 
m u y Gallardo , y que a s í se l l a -
m a b a | t r a i a en sus brazos d e s m a -
y a d a una be l l a s e ñ o r a . 
A p e n a s le v i o , puesta de r e -
pente p á l i d a ^ y rebosando z e l o -
sos enojos l a Salerosa, se a d e -
l a n t ó , y c o n t o n e á n d o s e , d i x o : 
v ¡ M i r e n e l h o m b r e ! ¡ q u é f a t i -
gad i to que v i e n e ! ¡ v a y a ! ¿es ga -
l á n ó cos i a l e ro? . . E a , suel te , sueU 
t e , m a l a res , suelte ese c o s t a l 
de habas , que h a de e n s u c i a r l e 
c o n l a baba que le cuelga. '^ 
D i c i e n d o esto , r e c o g i ó c o n 
a y r e , p e r o . c o n t ien to , á l a d e -
sa len tada ' d a m a $ y Gallardo l a 
d i x o : — " ese g e n i o . S a l e r o s a , m e 
c o n s u m e : s i sabes que soy e s c l a -
G 3 
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v o de tus o jos , j á q u é v ienen esos 
zelos? — L o s ojos m e a r r anca ra 
s i t a l c r e y e r a . P e r i q u i t o de to -
das. — L a c a r i d a d , ú n i c a p renda 
m i a , ¿ e n q u é se o p o n e á l a bue-
n a v o l u n t a d y c a r i ñ o que te p ro -
feso? — ¡ A n d a fuera , c a r i d a d ! 
I y p a r e c í a que q u e r í a c o m é r s e -
l a J — P e r o , Salerosa m i a . . . . — , 
\Salevosa s u y a ! N o h a y mas Sa-
lerosa , n i mas mia , s ino que se 
v u e l v a e l h o m b r e á su o b l i g a c i ó n , 
que a c á le c u i d a r é m o s su prenda.* ' 
" T i e n e r a z ó n m i h i j a , ( i n t e r -
r u m p i ó l a Tinada c o n mages tad) 
v u é l v a s e e l Gallardo a l c a m p o d « 
las v i c t o r i a s , que a l l á p o d r á h a -
c e r f a l t a , y a c á a s i s t i r é m o s c o n 
mas decenc ia y c o m o es de r a -
z ó n á l a de samparada s e ñ o r a , que 
es u n a mise r i a que e s t é a s í , y á 
fe que aunque d e s c o l o r i d i t a t i ene 
una c a r a de rosa y m u c h a s a l . . . 
y m u y b e l l a r e p i t a . Q u í t a l a , c h i -
c a , q u í t a l a esa s á b a n a ó ese a h o -
gadero que trae a l pescuezo. . . ¡ Q u é 
bon i t a garganta! . . . ; H a y , h a y , m i -
ren que i r a de D i o s ! n o ven que 
ese c o l l a r y esa cadena de o r o l a 
e s t á n d a n d o garrote : e n c a d e n a -
dos los vea y o : ¡ g e n t e s in p i e -
d a d ! A í l o g é m o s l a , h i j i tas » a l ige* 
r é m o s l a de ropa , que es un c a r -
go de c o n c i e n c i a que e s t é a s í mas 
t i e m p o . " 
F u é r o n s e los g i tanos , y l a s 
g i t a n i l l a s en un m o m e n t o d e s p o -
j á r o n á l a d e s m a y a d a de l o me-
j o r que ten ia , so lamente Salero-
sa no t o m ó cosa a l g u n a , y a u n -
que con m a l g e s t o , le a s i s t i ó d e 
u a m o d o m u y e s m e r a d o : r o c i ó l a 
c o n a g u a , l a a b a n i c ó , l a d i ó á 
o 'er v inag re , y q u a n d o n o t ó que 
iba r e c o b r á n d o s e , l a s e n t ó c o n 
pansa ea un p i taco s in d e s a m p a -
r a r l a . 
Nlta en su acue rdo l a des -
•graciada caminan te , c o m e n z ó á 
d e r r a m a r un abundan te to r ren te 
de l á g r i m a s . — w L l o r e , n i n a , l l o -
re , que de t rabaj i tos se l o a h o r -
r a ; (d ixo l a mad re Tinaja) pe ro 
no tenga a sombro , n i s u s t o , que 
segur i ta e s t á ' e n t r e nosot ras l a c u i -
t ada , pues aunque ganamos l a 
v i d a con nuestra m a ñ a , c o m o a l -
canzamos y D i o s nos d a 4 enten-
der ; pero somos buenas c h r i s t i a -
ñ a s , y nos da c o m p a s i ó n de las 
af l igidas desamparadas , " 
" O t r o preso con l a c a r a ta-» 
p a d a , (d ixo l a Desgabilada) y en-
t r a ron dos gi tanos c o n d u c i e n d o 
un aseado m ancebo , que en efec-
:to t r a í a una c a p a e c h a d a sobre l a 
c a r a , y . l a s m a ñ o s atadas a t r á s . — 
H a . y queda ese -vu l to , ( d i x o u n o 
de ios .conductores) c u i d a d o no se 
n a g e , que nosotros nos v o l v e m o s 
á l a oficina,,> • 
Q u i t ó l e l a Desaborida l a c u -
b i e r t a d e l r o s t r o , y q u e d ó de ma- ' 
nifiesto un g e n t i l m a n c e b o . — L á s -
t i m a es que e s t é tan a g a r r o t a d o 
ras 
este l i n d o c h i c o , álxo Salerosa, 
acud iendo á desatarle 5 y tanto 
é l , como l a d a m a , d i é r p n á u n 
m i s m o t i e m p o un g ran g r i t o , d i -
c iendo e l l a : ¡^fy Don Juanl y 
é l : ¡ s í y Doña Margarita! 
ft Parece que se c o n o c e n (d ixp 
l a . madre) : ¿ n o he de c o n o c e r l a , 
( r e p l i c ó D o n Juan) si jamas, h a 
fa l t ado . ,de m i c o r a z ó n , aunque 
n u n c a he t en ido en t r ada en e l su -
, y o ? u . H a r t o me h a pesado , ( i n -
t e r r u m p i ó c o n afecto D o ñ a M a r -
g a r i t a ) y a l fin no v i v e en él o t r o 
.a lguno s ino vos,, ,que no me h a -
b é i s qd i l l a do , n i ; l i songeado m i s 
devaneos . " 
" V i v a ( e x c l a m ó ,, i n t e r r u m -
p i e n d o , Salerosa , que y a le h a -
b l a desa tado) , vaya-dense l a b u e -
na p r ó d e l h a l l a z g o c o n un a.bra-
- z o . " L l e v ó l e á e l l a h a c i é n d o l e s 
que se abrazasen , c o m o lo h i c i e -
r o n con m u c h o fuego , y a l m o -
mento p r o s i g u i ó : me p l ace ser 
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e l a rco de tus to rmen tas , que 
aunque e l mozo me a g r a d a mas 
que era menes t e r , no soy e n v i -
moái, y gusio de m i r a r l a gente 
conten ta . E a - , s i é n t e n s e y descan-
sen , que l o que r emed io no t iene 
bueno es l l e v a r l o en p a c i e n c i a ; 
pero fuera de sustos , que a q u í 
t ienen u n a m a d r i n a , y soy h i j a 
d e l C o n d e , y se h a r á l o que y o 
m-andare." 
" ¡ A y , he rmosa g i t a n a ! ( r e -
p l i c ó con v i v e z a D o n J u a n ) n a d a 
os p ido para m í , so lamente os 
ruego por esa desven tu rada . — 
N o tenga c u i d a d o , le d i c e n a l 
h o m b r e : (repuso Salerosa) d é x e s e 
y a de tembl iques y sustos , que 
parece que l o han azogado : í a 
m o z a tiene quien m i r e p o r e l l a , 
y no s e r á mas que l o que fuere 
menester . P o r aho ra l o que n e -
ces i tamos es , que nos h a g a n s u 
c o n f e s i ó n : sepamos sus cu i tas de 
a n t a ñ o y de h o g a ñ o , de donde 
v i e n e n y á donde v a n ; y a q u í 
e s t á una pobre g i tana , que l o d i s -
p o n d r á todo mejor que un p r o -
curador . . . v a y a , s e ñ o r i t a , su mer-
ced que t iene c a r a de r e n d i r m u -
chos apas ionados , así D i o s l a a y u -
de con lo que suyo f u e r e , y d e -
xe v i v i r á los pobres c o n sus t ra-
pi tos ; c u é n t e n o s sus hachares y 
fat iguitas; pero c u é n t e l o s c o n ver -
dad , que l a gente de E g i p t o no 
l l e v a bien que l a d i g a n men t i r a s ; 
porque estamos en p o s e s i ó n de te-
ner las en a r r i endo todas , c o m o 
nuestro m a y o r a z g o y p r i m e r a h a -
c i e n d a . ' , 
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L A E R U D I T A , 
CUENTO PRIMERO ( i ) . 
ues a s í lo. q u e r é i s , g r ac iosa 
g i t ana , ( d i x o D o ñ a M a r g a r i t a ) 
que dependemos de vues t ro a r b i -
t r io , y que esta G o n d i c i o n h a de 
s e r v i r de p r i n c i p i o para los f a v o -
res que me p r o m e t é i s , los quales 
y o a d m i t o , r o g á n d o o s que los 
a p l i q u é i s á este i lus t re y h o n r a -
do mancebo , de cuyas d e s v e n t u -
ras soy y o q u i z á l a ú n i c a causa: 
t e n d r é e l do lo roso b o c h o r n o de 
referiros , mas b ien que mis i n -
(r) Aunque nos hemos esmerado en 
que toda esta novela sea original , y de 
nuestra invención , en este y los siguien-
tes cuentos hay algunas ideas y cosas 
que se hallan en otros libros ; pero abre-
viándolo , mudándolo , quitando y aña-
diendo , lo hemos hecho todo nuestio. 
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f o r t u n i o s , l a ex t ravagan te histo-
r i a de los caprichos , las locuras 
y ridiculeces con que mi cegue-
d a d ó mi imprudencia m e han 
vuelto juguete de una m a n í a : so-
lamente con ta ré verdades, y por 
e l rubor que conoceréis deberme 
costar las que os diga , podré is 
medir l a sinceridad de toda m i 
l e l ac ion . " 
" Hija de padres esclarecidos, 
y educada en la imper ia l c i u -
dad de Toledo con el esmero que 
cor respondía á mi cal idad : t uve 
los mejores maestros en todo 
género de doctrina. L a admira-
ción , ó mas bien la envidia con 
que y o oia los elogios que todos 
tributaban á los. hombres , que se 
dis t inguían 'sobre los d e m á s en 
•qualquiera ramo del saber y de l 
bien decir, h íc iéron que coucibie:-
se desde muy niña un ardiente de-
seo de instruirme en todo , lison-
j e á n d o m e m i vanidad c o n que. 
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ademas de los obsequios que sue-
l ea ded ica r los hombres á m i se-
x o , p o d r í a t a m b i é n merece r ios 
e logios á que asp i ran e l l o s m i s -
mos ; y esperando consegu i r los 
a l g ú n d í a de i a p r o p i a boca de 
los l i tera tos , c o n la a d m i r a c i ó n 
de los que no l o fueran , me- b a -
ñ a b a en agua rosada , c o m o sue-
le d e c i r s e , m i r á n d o m e y a desde 
e n t ó n c e s c o m o objeto fu turo de 
l a e n v i d i a y ze ios de todas las 
mugeres ." 
" C o n in ten to tan p o c o cuerdo 
h ice una cosa en sí m i s m a m u y 
l o a b l e , pero que y o v i c i é con e l 
d e s p r o p ó s i t o de m i p r o y e c t o : tra^ 
ba j é , m e a p l i q u é , a f a n é s in c e -
sar , y e x t e n d í l a esfera de mis 
estudios á t odo quanto suele h a -
cer famosos á los l i t e ra tos : l e n -
guas , h u m a n i d a d e s , c i e n c i a s , 
a r t e s , be l las letras , t odo me 
a t r a í a , á todo me d e d i c a b a , y en 
todo p r e s u m í a l l ega r á ser mas 
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comple t a que e l h o m b r e mas i l u s -
t r ado . U n a m e m o r i a mons t ruosa , 
una gran p r o n t i t u d en c o m p r e -
hender las m a t e r i a s , y u n a i m -
ponderab le f a c i l i d a d para h a b l a r 
de todo m u c h o , y h a b l a r l o c o n 
los t é r m i n o s propios de c a d a c o -
sa : estas prendas me d e s l u m h r a -
b a n , y h a c í a n que no v iese quaft 
muchas eran las que me f a l t a b a n , 
n i percibiese que en todo era s u -
per f i c i a l , y mas b ien b a c h i l l e r a 
y c h a r l a t a n a , que sab ia y e l e -
gante . ' ' 
" Y a en c i r cuns t anc i a s de creer-
m e una e rud i t a h e c h a y d e r e c h a , 
y aun una d o c t o r a u n i v e r s a l , l l e -
g u é á l a d e l i c i o s a edad en que á 
las donce l l a s suelen a g r a d a r l a s 
m é n o s los l i b r o s que los que l o s 
manejan , y aun los que no l o s 
h a n sa ludado ; pero una e n v e g e -
c i d a m a n í a me h a c i a res i s t i r a u n 
á los gratos e s t í m u l o s de l a j u v e n -
t u d ; y so lamente m e a g r a d a b a n 
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los que me h a b l a b a n de l i te ra tu* . 
r a , y e log iaban desmed idamen te 
m i s progresos en e l l a ; t emo que 
s i en a q u e l l a d e l i c a d a é p o c a se 
"hubiese e m p e ñ a d o a lguno en c o m . 
p a r a r m e ar t i f ic iosamente á Safo, 
h u b i e r a estado á pique de conse-
g u i r que y o l a imi tase 4 s i no e n 
e l ta lento y l a d u l z u r a , e n l o que 
mejor pud iese , y é l mas desease." 
" H a b i e n d o pasado á M a d r i d 
c o n m i padre , porque m i m a d r e 
e r a y a d i f u n t a , y h a b i t a n d o c o n 
u n a anc iana t ia ^ bastante descui -
d a d a , y mas buena que menes ter 
e ra , l a q u a l no sabia s i n o a m a r -
m e , a d m i r a r m e y e l o g i a r m e c o -
m o m i buen padre , c o m e n c é á 
d a r a m p l i t u d á m i deseo de l u -
c i r y c h a r l a r ; presto fué l a casa: 
de m i t i a u n a academia en que 
y o d o m i n a b a a b u n d a n t e m e n t e , 
as is t ida de todo g é n e r o de l i t e -
ratos , y de admi rado re s que n o 
l o e r a n . " . 
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" E n t r e estos fué uno de los 
p r imeros que me t r i b u t á r o n los 
r end imien tos de una s i n c e r a a f i -
c i ó n , este mismo D o n J u a n que 
tenemos presente , cuyas a t enc io -
nes se d i r i g í a n ve rdade ramen te á 
m í propia , y no á mis adjuntas 
y e x t r a ñ a s c a l i d a d e s ; pe ro a u n -
que su persona y todas sus c i r -
cuns tancias me a g r a d a b a n , l a f a l -
ta de a p l i c a c i ó n á l a e r u d i c i ó n 
l o q u a z , y e l n o m b r e del caballe-
rito ignorante, que por sus fines 
personales le so l i an a p l i c a r a l g u -
nos de los concurren tes ; l e sepa-
r a b a n de m i ap rec io y de l a jus ta 
e s t i m a c i ó n que m e r e c i a . ' , 
u A g r e g á b a s e á esto , que o b -
servando é l s in p r e o c u p a c i ó n á to-
dos los que me ased iaban , r e p a -
r a b a f á c i l m e n t e l a fa l ta de i n g e -
n u i d a d c o n que me a d u l a b a e l 
m a y o r n ú m e r o de e l los ; y c o m o 
m e es t imaba de veras se e s m e r a -
b a en hace r que y o l o conoc iese . 
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de un m o d o t a l , que n o dexaba 
de sufr ir no tab le m o r t i f i c a c i ó n m i 
n e c i a v a n i d a d - , por lo q u a l , m i 
a m o r p r o p i o p r o c u r a b a desqui tar -
se con desay r a r l e , y p re fe r i r á 
l o m é n o s en l a a p a r i e n c i a á otros, 
que n i tenian su s ó l i d o m é r i t o , n i 
en v e r d a d me ag radaban c o m o é l , 
pe ro me l isonjeaban y l ago teaban 
c o n t i n u a m e n t e . " 
v T o l e r ó D o n Juan m i s i m p e r -
t i nenc ia s , y los excesos de m i 
m a l a acog ida c o n l a p a c i e n c i a á 
que le r e d u e l a l a s i n c e r i d a d de su 
a m o r , y quando s o s p e c h ó que 
p u d i e r a ser o c a s i ó n o p o r t u n a , m e 
d e c l a r ó p a t é t i c a y p a l a d i n a m e n -
te su i n t e n c i ó n , h a c i é n d o m e v e r , 
n o solo l a i n v a r i a b l e firmeza y 
a r d o r de su c a r i ñ o , s i no las só-^ 
l i d a s c o n v e n i e n c i a s que me d e -
b í a n r e s u l t a r ; y s o l i c i t a n d o m i 
a n u e n c i a pa ra p e d i r á m i pad re 
m i m a n o . " 
H T a a lé jos estaba y o de apre-
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c i a r c o m o deb ie ra esta ventajosa 
p r o p o s i c i ó n , q u e tan poco se adap-
t a b a á mis locas , ideas , que l a 
d e s e c h é c o n d u r e z a , a l t a n e r í a y 
de sab r imien to , c e r r a n d o a g r i a -
mente l a puer ta á sus espe^anzas.,, 
" S u d o l o r fué grande y exas-
perado c o n l a d u r a t e rquedad de 
las repe t ic iones de m i r e p u l s a á 
dos nuevas tenta t ivas á que se 
a v e n t u r ó , no solo d e x ó d e v e r -
m e , . c o m o me h a b i a o f r e c i d o aten-
t a y c o m e d i d a m e n t e á l a v e r d a d , 
aunque m o r t i f i c á n d o m e d e nuevo 
c o n crueles p r o n ó s t i c o s , que e l 
t i e m p o h a ver i f i cado ; pe ro t o -
m a n d o u n a c a r r e r a que l e a p a r -
tase de m i v i s t a y de m i c e r c a -
n í a , s a l i ó pa ra A n d a l u c í a , y n o 
he vue l t o á ve r l e hasta h o y . " 
" ¡ M a l a v e n t u r a d a a u s e n c i a ! 
M i s no i n t e r r u m p i d a s m a n í a s m e 
p r e c i p i t á r o n tantas veces , que n o 
p u d e d e x a r de a c o r d a r m e muchas 
de sus conbejos y de. su persona , 
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echando m é n o s t an c o r d i a l afecto 
quando y a no p o d í a v o l v e r m e á c i a 
é l - S in saber c o m o me f o r c é y o 
p r o p i a á e s t i m a r l e y a m a r l e , q u a n -
d o m i a m o r y m i e s t i m a c i ó n e r an 
en v a n o , " 
tc F a l l e c i ó p o c o d e s p u é s m í pa -
d r e , y m i t í a y tu to ra q u i s o que 
n o obstante m i m e m o r i a , m a n e -
jase y d i r ig i e se y o t o d o lo que 
p e r t e n e c í a á su c a u d a l y a l m í o ; 
fiándose m é n o s d e sí p r o p i a y de 
q u a l q u i e r a o t ro , que d e l o q u e 
l l a m a b a m i m u c h o s abe r t a n 
e n g a ñ a d a estaba c o m o y o p r o p i a , 
y su e n g a ñ o fué p e r j u d i c i a l á e n -
t r a m b a s ; mas sea c o m o fue re , t u -
v e l a m o m e n t á n e a s a t i s f a c c i ó n d e 
h a c e r quan to quise y d i s p o n e r 
l a s cosas á m i m o d o . " 
" P o c o á p o c o f u é r o n abando-
n a n d o m i t e r t u l i a , m í c o m p a ñ í a 
y m i casa los h o m b r e s v e r d a d e -
r a m e n t e in s t ru idos y p ruden t e s , 
que p u d i e r a n c o r r e g i r m e s i fuera 
y o capaz de o t r a c o r r e c c i ó n que 
l a que acar rea e l t i empo á fuerza 
d e infor tunios : de esta mane ra 
q b e d é r o d e a d a , y c o m o s i t i ada 
p o r una g a v i l l a de ignoran tes que 
pasaban por e rudi tos , y n o e r a n 
mas que picaros. '* 
" L i t e r a t o s á l a v i o l e t a , p e -
dantes s o p i s t a s , escolares d e s p i l -
farrados , c o p l e r o s de a l q u i l e r obs-
curos y s in ta lento d e c i d i d o , fi-
ló so fos h a m b r o n e s y a n t i r r a c i o -
na l e s , ga r l adores c u r r u t a c o s , c r í -
t i cos de of ic io , s i empre s a t í r i c o s , 
du ros y m a l d i c i e n t e s ; en una pa -
l a b r a , t o d a l a extensa clase de 
doctos s i n es tudio y s in i n g e n i o , 
compues ta de v i chos d e s p r e c i a -
b l e s , incapaces de p r o d u c i r o t r a 
cosa que las t e l a r a ñ a s d e l t e m p l o 
de las musas : toda esta c a t e r v a 
pe rn i c io sa me asis t ia s i n cesar : 
e log iaban con en tus i a smo has ta 
m i s m a y o r e s d e s p r o p ó s i t o s ^ c o -
m í a n y b e b í a n á m b expensas , y 
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se r e í a n á sus solas c o n mofa de 
los disparates en que m e hae ian 
caer'^ a u m e n t á n d o l o s c o n los su -
y o s p r o p i o s . " 
" Deseaba y o ent rar e n l a b r i -
l l a n t e c a r r e r a de los l u c i m i e n t o s 
p ú b l i c o s , y me p a r e c i ó bueno 
e m p e z a r por l a p o e s í a : d e n t r o de 
b r e v e , no solo e l d i a r i o ^ donde 
c o n m u y poco bueno , se ve m u -
c h í s i m o m a l o , s ino todo e l m u n -
d o i n u n d é de d u r í s i m o s y o b s c u -
ros sonetos , y todo g é n e r o de 
o b r i l l a s floxas, i n s í p i d a s , i n s u l -
sas y atestadas de sosos a m o r í o s 
y de sandeces pas tor i les , m i l v e -
ces r e p e t i d a s , y m i l veces ó mo-
fadas ó reprehendidas p o r l a g e n -
te de t a len to y de j u i c i o . " 
" L o s esponsales de u n a l t o 
personage p r o p o r e i o n á r o n o c a s i ó n 
p a r a que por par te d e l n o v i o se 
m e encargase, un e p i t a l a m i o : fué 
p a r a m í de s u m a s a t i s f a c c i ó n t a l 
e n c a r g o ; pe ro h a l l á n d o m e leg í - ; 
1I7 
t i m a y ex t remadamente o c u p a d a 
en acabar u ñ a c o m e d i a que i b a 
á representarse en e l t e a t r o , que 
era entonces de m o d a , y c o m -
pone r una- t r aged ia que h a b í a de 
c o n c u r r i r á l a o p o s i c i ó n de u n 
p r e m i o propues to po r c i e r t a aso-
c i a c i ó n de f i l o d r a m á t i c o s , é i n s -
t ando m u c h o e l t i empo p a r a t o -
d o , hube de p e d i r a u x i l i o á u n o 
de mis mas a c i c a l a d o s c o m e n -
sales ." 
" E r a e l t a l un v e r i f i c a d o r f é r -
t i l , m u y c a p a z de e s c r i b i r e l p a -
n e g í r i c o d e un m u l o d e c o c h e , 
q u i z á c o n mas apara to que e l d e 
u n gran h é r o e ; s in i n v e n c i ó n en 
sus obras , pord iosero de i m á g e -
nes , pu r i s t a pedantesco en l a d i c -
c i ó n , c a z a d o r de a r c a í s m o s , de-
s a l i ñ a d o y desabr ido en e l es t i lo , 
obscuro en los pensamientos , en 
l a ve r s i f i c ac ión á s p e r o y d u r í s i -
m o , ex t ravagante en los e p i t e c -
t o s , f a n f a r r ó n , arabesco y ama-
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nerado en e l tono y c o l o r i d o de 
l a e x p r e s i ó n , c r í t i c o m o r d a z é 
in to le ran te de quan to los buenos 
p u b l i c a b a n , y ú n i c a m e n t e a d m i -
r a d o r y e l o g i a d o r e terno d e quan-
to é l e m b a d ü r n á b a / , 
f Es te , que á m í me p a r e c í a 
entonces a lgo mas poeta q u e V i r -
g i l i o ó P i n d a r o , se e n c a r g ó m u y 
p l acen t e ro de sacarme d e l apuro; 
p e r o a l c u m p l i r su p a l a b r a lo h i -
z o con u n ra tero y a b s o l u t o p l a -
g i o ^ que presto y m u y f á c i l m e n -
te d e s c u b r i é r o n todos m é n o s y o , 
que no t en iendo en e l d e s v e n t u » 
r a d o e p i t a l a m i o o t ra pa r t e que 
h a b e r l e firmado, fu i t i l d a d a , m o -
fada y a b o c h o r n a d a p o r todo e l 
m u n d o • ' , 
" A u n l l e g ó á mas m i i n f o r t u -
n i o . L a t r aged ia fué d e s p r e c i a d a 
p o r los jueces a p é n a s se l e y ó , y 
n o solo n o g a n ó e l p r e m i o , n i e l 
accésit ; pe ro n i aun e n t r ó e n j u i -
c i o c o m p a r a t i v o c o n l a s que se 
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c r e y é r o n t o l e r a b l e s ; y esto fué 
p a r a m í de m u c h o r u b o r , p o r -
q u e m i v a n i d a d y m i flaqueza ha - -
b i a n hecho que todos supiesen ser 
m i a l a t a l t ragedia. '* 
^ N o t u v o mejor suer te l a co-
m e d i a . D e s p u é s de a lgunas d i f i -
cu l t ades , que o b l i g á r o n á remen-
d a r l a en v a r i o s pasages , a l fin se 
r e p r e s e n t ó con g ran esmero p o r 
l o s actores y ac t r i ces m a s b i e n 
ac red i t ados , m u y a d o r n a d a , b i e n 
ves t ida y deco rada , t o d o á m i 
costa ; s in e m b a r g o , l a s i l v á r o n , 
l a p a l m o t e á r o n de m o d a , no l a 
d e x á r o n acaba r , y se s a l i é r o n d e l 
tea t ro las g e n t e s , h u y e n d o d e 
e l l a , y m a l d i c i e n d o e l m a l r a to . " 
" C o r r i d a de haber t e n i d o tar> 
m a l a suerte en las b e l l a s le t ras , 
quise desqu i t a rme con l a s c i e n -
c ias ú t i l e s : d e s p e r d i c i é t i e m p o y 
c a u d a l , y hasta mis p rop ia s g r a -
c ias y m i s a l u d q u e d á r o n m u y 
m i l pa radas p o r las e s t é r i l e s é 
i n ú t i l e s exper ienc ias f í s i c a s y qu í -
m i c a s que e m p r e n d í ; m u y cerca 
es tuve de m a t a r m e ó p e r n i q u e -
b r a r m e p o r quererme e l e v a r en 
u n costoso g lobo a e r o s t á t i c o ; por 
fo r tuna m i a l o g r é que se q u e m a -
r a , pero no que se e levase a r r i -
b a de dos varas . E s t e y l o s d e -
mas exper imentos p a r á r o n en no 
tener o t ro efecto r e a l que haber 
pegado fuego á l a c a p i l l a de l a 
a l q u e r í a m i a donde los e x e c u t a -
b a , y haberse c o n s u m i d o quasi 
t o d a l a t a l c a p i l l a . » 
" F u é forzoso r e e d i f i c a r l a , y 
de seando l u c i r m i i n s t r u c c i ó n y 
t a i e n t o a r q u i t e c t ó n i c o , a l t e r é aun 
á despecho de los mejores a l b a -
ñ i l e s , y m u d é e l p l a n a p r o b a d o 
p o r ios maestros : h i ce v a r i a r l a 
f o r m a , los gruesos , las a l t u r a s , 
y c r e í que g rangear ia i n m o r t a l 
f a m a con esta empresa . " 
" Y o p r o p i a a s i s t í a d i a r i a m e n -
te de sobrestante , y p o r v i a de 
121 
r e c r e o , c o g í a todas las t a rdes por 
m i mano en e l j a r d í n b o t á n i c o 
que a l l í t en ia las ye rbas de que 
m e h a c í a n una ensalada p a r a re-
f rescarme. E l d í a que se h a b í a 
c e r r ado l a b ó v e d a de m i c a p i l l a , 
quise hace r mas p rec iosa m i en-
sa lada , y tales f u é r o n l a s y e r -
bas que pa ra e l l o r e c o g í , que a p é -
nas hube c o m i d o una c o r t a p o r -
c i ó n de e l l a , me h a l l é en l o s b r a -
zos de l a muer te , en t regada á 
fat igas , do lo res y es t repi tosa 
so l t u r a . ¡ D e s v e n t u r a d a de m í ! 
u n m a l que y a e ra t an grande 
se a c r e c e n t ó c o n e l e s t ruendo 
que a l m i s m o t i e m p o h i z o , des -
p l o m á n d o s e , y v i n i é n d o s e aba-
x o la b ó v e d a que y o h a b í a o r -
denado y d i r ig ido . ' * 
" D i f í c i l m e n t e l o g r á r o n resta-
b l e c e r m e los m é d i c o s , y p a r a e l l o 
fué necesario que h i c i e sen p r e c i -
samente l o c o n t r a r í o de l o que y o 
p r o p o n í a , en v i r t u d de m i instruo-
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c i o n m e d i c i n a l : a u n a s í f u é l a con-
v a l e c e n c i a bastante l a r g a , y me 
m a n t u v o de m a l h u m o r . " 
íc D o l í a n m e los m u c h o s gastos 
que h a b í a hecho , y los que me 
res taban que h a c e r : y c o m o tam-
b i é n me l isonjeaba de es ta r m u y 
i n s t r u i d a en la j u r i s p r u d e n c i a , c r e í 
h a l l a r en las leyes d é l a s pa r t idas 
fundamento bastante po r u n l a d o 
p a r a que e l maest ro a l a r i f e p a g a -
se los gastos de r e e d i f i c a c i ó n de 
l o d e s p l o m a d o , y po r o t r a p a r a 
a p o d e r a r m e de l a p r o p i e d a d y f ru-
tos devengados que h a b i a h e r e d a -
do un par iente m i ó . " 
" C o n s u l t é en esta o c a s i ó n á 
u n o de m i s t e r t u l i a n o s , que e r a 
a b o g a d o ; aunque á n t e s d e ser lo 
t e n i a m u y sentada l a f a m a de h a -
b e r s ido r ep robado en e l e x á m e n 
ha s t a qua t ro veces; pero n a c i a es-
t o , s e g ú n sus amigos y a d m i r a -
dores d e c í a n , de que los que le 
e x á m i n á r o n eran meros pedantes . 
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y nuestro h o m b r e un g r a n filóso-
f o ; desprec iando c o m o t a l l a juris-
p r u d e n c i a , que l l a m a b a d e pane 
lucrando, y con e l l a l a l e g i s l a -
c i ó n f o r m u l a r i a ; es v e r d a d que 
i g n o r a b a nuestras l e y e s , pe ro e ra 
p o r e l menosp rec io c o n que las 
m i r a b a , a n h e l a n d o so lamente á 
saber e l e s p í r i t u de l a filosofía l e -
g i s l a t i v a s e g ú n le h a l l a b a , ó e n 
su cabeza ó en a lgunos q u a d e r -
n i l l o s u l t r a m o n t a n o s , m a s abun-
dantes de l a filosofía que é l a p r e -
c i a b a , q u e todos los l eg i s l adores , 
gob ie rnos y l i b r o s de t o d o e l m u n -
d o . E s t e g ran h o m b r e m e a l e n t ó 
y me c o n f i r m ó en m i p r o p ó s i t o 
de poner los dos p l e y t o s ; p á s e -
los b a x o su d i r e c c i ó n , y g a s t é 
m u c h o d i n e r o en s e g u i r l o s ; pe ro 
a l fin los p e r d í en t r ambos c o n 
cos tas , m u l t a y a p e r c i b i m i e n t o . " 
" T a n impensado i n f o r t u n i o 
me o b l i g ó á p r o c u r a r ende reza r -
m e por o t ro c a m i n o , que pud ie -
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r a res taurar mis p é r d i d a s , y a que 
en mis m u c h o s e s t u d i o s , m e res-
taban aun tantos recursos . E s c r i -
b í , pues , y p u b l i q u é g r a n n ú -
m e r o de t ra tad i tos c r í t i c o - f i l o s ó -
ficos , sobre m u y d ive r sas mate -
r i a s , y en todas tuve igua l fo r tuna : 
l e n g u a s , h i s t o r i a , n a v e g a c i ó n , ar-
te m i l i t a r , hasta n o v e l a s ; de to-
d o e s c r i b í , todo l o p u b l i q u é ; p e -
r o n i aun las novelas p u d e v e n -
d e r , no obstante que h o y todas 
se c o m p r a n , y que las m i a s e r an 
t an la rgas y escri tas c o n e l m i s -
m o est i lo que l a Casandra y sus 
c o m p a ñ e r a s , ^ 
" ¿ Q u é r e m e d i o en t a l e s a p u -
ros? M e d e x é l l e v a r de l a s pe r -
suasiones de uno de mis q u í m i -
c o s , e l q u a l h a b l a b a c o n t i n u a -
mente de sus m a r a v i l l o s o s p r o -
gresos sobre e l d e s c u b r i m i e n t o 
d e l grande a r c a n o : ^ a s t é de r e -
sultas m u c h o oro en d e m a n d a d e l 
que nunca v i ; y no t en i endo duda 
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a l g u n a d e l ven turoso é x i t o de u n a 
o p e r a c i ó n que h a b í a de ser e l 
c o m p l e m e n t o de todas las prepa-
rac iones p r e l i m i n a r e s , h i c e los 
ú l t i m o s esfuerzos , e n t r e g á n d o l e 
quanto me d i x o ; pero a l fin m e 
h a l l é c o n que para e l d i a s e ñ a l a -
d o se d e s a p a r e c i é r o n las esperan-
zas con e l embus te ro que las h a -
b l a d a d o ; e l q u a l en vez de l o que 
m e h a b i a o f r e c i d o , me d e x ó u n 
V e r d a d e r o tesoro en un p a p e l , en 
que me d e s e n g a ñ a b a , t an to de 
a q u e l c o m o de mis d e m á s enga -
ñ o s l i terar ios. '? 
" A b r í entonces los o j o s , y 
mas v i v a m e n t e que n u n c a , m e 
a c o r d é de m i m e n o s p r e c i a d o D o n 
J u a n y de sus consejos. H a b i a f a -
l l e c i d o m i t i a , y c o n o c i e n d o y o 
s inceramente que no era c a p a z d e 
a d m i n i s t r a r bien m i h a c i e n d a , y 
poner mi s fincas en es tado de u n 
d e s e m p e ñ o p r o d u c t i v o , d e t e r m i -
n é p o n e r m e en manos de m i her -
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m a n o m a y o r , fiando t a n á r d u a 
empresa á su n o t o r i o j u i c i o y p ru-
d e n c i a ^ r e n u n c i a n d o p a r a s iem-
pre mis locos d e v a n é o s l i t e r a r i o s , 
m e puse en c a m i n o pa ra busca r l e 
en su c o r r e g i m i e n t o . 
tc Y a m u y c e r c a n a á m i d e s t i -
n o , tuve e l nuevo i n f o r t u n i o de 
que me saliesen a l paso unos h o m -
bres a r m a d o s , que a p o d e r á n d o s e 
d e m i bagage , a t á r o n á m i s gen-
tes ; p e r d í c o n tan g r a n susto e l 
s e n t i d o , y s in que sepa c o m o m e 
h a l l o entre voso t r a s , á c u y a p i e -
d a d de nuevo me e n c o m i e n d o . 
A c a b ó de este m o d o su r e l a -
c i ó n , l a q u a l hab ia i n t e r r u m p i d o 
t a l q u a l v e z para desahogar c o n 
suspiros su c o r a z ó n , y ta l q u a l 
p a r a mofarse e l l a m i s m a de su 
s a n d e z . Q u a n d o h u b o a c a b a d o , l a 
buena m a d r e T i n a j a d i x o , a fec-
t ando e l tono de l a mas p ro funda 
a d m i r a c i ó n pos ib l e : í f ¡ m i r e n l a s e -
ñ o r a que p a r e c i a u n a s i m p l e p a l o -
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m i t a , y q u é sab ihonda e ra ! : : :pe ro , 
aunque su merced p e r d o n e : : : Ó su 
s e ñ o r í a ó l o que fuere::: que es 
u n a c u r i o s i d a d m a j a d e r a , como 
m i a , que soy una pobre i g n o r a n -
te:: : ¿es te c i n í i l l i c o es acaso d é l a 
a l q u i m i a d e l s e ñ o r que se fué ?::: 
s o y tan amorosa de las c u r i o s i -
dades. . . ' , 
C o n o c i e n d o D o ñ a M a r g a r i t a 
l a i n t e n c i ó n c o n ^[ue se d i r i g í a l a 
i n s a c i a b l e c o d i c i a de l a v e n e r a -
b l e m a d r e , y a c o m o d á n d o s e á l a 
p r e c i s i ó n de las actuales c i r c u n s -
t a n c i a s , se s a c ó d e l dedo e l c i n t i -
l l o , y d á n d o s e l e : " no , m a d r e , 
( l a d i x o ) no es de a l q u i m i a , s i n o 
de m u y buen o r o : t ó m e l e , aunque 
p o r su pequenez v a l e t an poco , 
p a r a que tenga esa c o r t a m e m o -
r i a de m i c o r a z ó n . 
" E n g a r z a d a vea y o su m a n o e n 
l a de su fino y g a l á n m a n c e b o , 
y p a g u é s e l o D i o s , h i j i t a ; que s í 
se l o p a g a r á , s i quiere o i r las o r a -
ciones de una p o b r e p e c a d o r a 5:5 . 
l i d 
¡ Y q u é g r a c i a que t iene l a buena 
s e ñ o r a ! : : : ¡Si es p rec i so que v e n -
ga á ser m u y a fo r tunada ! : : : M í r a -
l a , S a l e r o s a , m i r a q u é c a r a ! D i o s 
se l a b e n d i g a . " 
t ? L o que m i r o es , ( d i x o Sa le -
rosa ) que la pobre s e ñ o r a me d a 
m u c h a c o m p a s i ó n , y es menes ter 
que m i padre l a h a g a v o l v e r l o 
que fuere s u y o , y que l a H e v e a 
segura con su he r raan i to : : : mi re» 
m i a l m a , no tenga sus to , que y o 
h a r é gobe rna r las cosas ; p e r o c u i -
d a d o , y a que h a v u e l t o á verse en 
a m o r y c o m p a ñ a c o n su D . J u a n , 
no me torne o t r a vez á ser m a r i -
s a b i d i l l a , que es una m i s e r i a que 
e l pob rec i t o no sea b ien o t o r g a d o 
y c o r r e s p o n d i d o : : : V a y a , s e ñ o r , 
d í g a n o s a h o r a , a s í D i o s l e haga 
b i en casado c o n su M a r g a r i t a , y 
que sea á l a h o r a , d í g a n o s sus pe -
i i i t as y sus h a c h a r e s , los que p o r 
e l l a h a s u f r i d o , y c o m o h a v e n i d o 
á p a r a r en los estados d e nues t ra 
j u r i s d i c c i ó n . 
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E L N Á U F R A G O E S C L A V O , 
CUENTO SECUNDO, 
(d ixa 
D o n J u a n , d e s p u é s de l a n z a r u n 
profundo susp i ro ) a m a r g a y d o -
lo rosa m e m o r i a es l a que m e man-
d á i s que renueve ; • pero l a no es-
pe rada presenc ia de l a persona 
que ú n i c a m e n t e amo \ e l a r r e -
p e n t i m i e n t o que de su an t iguo 
d e s v í o mues t ra , y l a c o r r e s p o n -
d e n c i a que promete , son pa ra 
m í de t a l v a l o r , que aun en m e -
d i o de nues t ra presente c u i t a , ha-i 
r á n d u l c í s i m o .y gra to e l r e c u e r -
do de tan a m a r g a m e m o r i a . " 
w D e s p u é s que mis c o n t i n u o s 
esmeros no h a b í a n s ido p o d e r o -
sos pa ra g rangea rme l a c o r r e s -
p o n d e n c i a de l a a m a b l e M a r g a -
r i t a ; y que m i s mas v igorosos 
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esfuerzos p a r a d e s e n g a ñ a r l a de 
las adu l ac iones c o n que l a mo ja -
b a n los que c o n a d e m a n de a d -
m i r a r l a e ran sus m a y o r e s e n e m i -
gos , f u é r o n tan m a l r e c ib idos : 
en fin d e s p u é s que m i s i nce r a de-
c l a r a c i ó n , -mis a rd ientes deseos, 
m i s promesas , y todo e l a h i n c a -
m i e n t o de m i v e r d a d e r o c a r i ñ o 
s u f r i é r o n u n a r e p u l s a tan d o l o r o -
sa pa ra m i c o r a z ó n , c o m o i r r e -
pa rab le y d i f i c i l de t o l e r a r ; per-f 
d i d a abso lu tamente l a esperanza 
de ade lan ta r u n paso en l a c a r -
re ra d e l a m o r , me a r r o j é c o m o 
desesperado á seguir o t r o r u m b o , 
que aunque no fuera c a p a z de des1 
q u i t a r m e , n i hacer que o l v i d a s e 
á m i i n g r a t a , pudiese á l o m é -
nos d i s t r ae rme y l i b e r t a r m e de 
estar á donde mi- p re senc ia a u -
mentase su. fas t id io y .su d e s v í o , 
y con estas m i r a s e l e g í l a ca r r e -
r a de las a rmas . 
" R e c i b i d o , aunque y a g r a n -
d e , c o m o cadete en e l r e g i m i e n -
to de m i padre , o b t u v e den t ro 
de p o c o , a g r e g a c i ó n de sub te -
niente en uno de los que g u a r n e -
c í a n á C e u t a ; y deseoso de h a -
ce r a i ins tante m é r i t o en u n a 
p l a z a que á c a d a m o m e n t o se h a -
l l a en estado de guer ra ; s in d e -
tenerme me embarque en C á d i z 
en un buque f r a n c é s que pasaba 
a l m e d i t e r r á n e o , y h a b i a de t o -
c a r en aque l puesto ." 
(c E r a e l equipage m u y d í s c o -
l o , y e l c a p i t á n n o m b r a d o mas 
b i en por efecto de l a p r o t e c c i ó n , 
que p o r l a r e c o m e n d a c i ó n de su 
m é r i t o : su genio á s p e r o , d u r o ; y 
d i g á m o s l o a s í b r u t a l , u n i d o á su 
poca i n t e l i g e n c i a , le h a b i a g r a n -
geado e l a b o r r e c i m i e n t o de t o -
dos : p o r o t r a par te los of ic ia les 
lé jos de fomentar l a necesar ia 
u n i ó n , es taban d i s co rdes en t re 
sí , y p o r tanto e ran m u y p o c o 
respetados de toda l a m a r i n e r í a . " 
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" S i e l t i e m p o h u b i e r a estado 
t r a n q u i l ó y sereno , h a b r í a m o s 
q u i z á p o d i d o l l e g a r á nuestros 
d e s t i n o s , s in e m b a r g o de tales 
c i r c u n s t a n c i a s ; pero n i nuestra 
s a l i d a d e l puer to se v e r i f i c ó q u a n -
do c o n v e n i a , n i nues t ra nave -
g a c i ó n d i s f r u t ó un m o m e n t o de 
p r o s p e r i d a d . " 
" H a b i é n d o n o s h e c h o a l m a r 
c o n v i e n t o bor rascoso y m u y fres-
c o , que sop l aba d e l m e d i t e r r á -
neo no fué pos ib l e e m b o c a r p o r 
e l e s t r e c h o ; nos l a r g a m o s á l a 
m a r a l t a ; y s o b r e v i n i e n d o una ter-
r i b l e t empes t ad , l a t a i t a de subor-
d i n a c i ó n y l a i g n o r a n c i a p r o d u x é -
r o n sus na tura les c o n s e q ü e n c i a s , 
y . padec imos sus funestos efec-
tos ." 
Cf A u n en m e d i o de las d i f i -
cu l t ades y pe l ig ros que e l m a r 
of rec ia , p r o l o n g á n d o l a s p o r m u -
chos dias , lé jos de mantenerse 
c o n esmero en l a a n c h u r a , h i z o 
el cap i t án virar para la costa de 
Afr ica , parte según decia , para 
buscar a lgún as i lo , y parte para 
que estuviésemos mas bien pro-
porcionados á retroceder hác ia 
nuestro destino quando el tempo-
ra l lo permitiese, j l n f d i z b a x é l í 
y ¡desyen tu rada gente la que le 
ocupaba ! todas las faenas fuéron 
mal dirigidas y mal executadas, 
se pe rd ió el tiao ,>.se p e r d i ó todo.'* 
^ A l cabo de algunos dias, 
quando el cap i tán por su estima 
imaginaba estar en las ce rcan ía s 
de Mogador , inopinadamente to-
có la nave áotes de amenecer en 
los baxíos del cabo del N i m , dis-
tante de all í mas de ciento y 
ochenta m i l l a s , y las inoportu-
nas maniobras la e m p e ñ á r o n y 
estrel láron mas y mas en ellos.'* 
" A m a n e c i ó , y v iéndo la tier-
ra á sola una mi l l a de distancia, 
los pasageros y el equipage co-
menzamos á esperar, que á lo 
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ménos podr ían salvarse las per-
sonas principalmente porque veia-
mos pasearse por l a p laya con 
serenidad muchos negros , de los 
quales no d u d á b a m o s que podía-
mos recibir algún socorro." 
" Saltó de la rota nave un buen 
dador y se dir igió con intrepidez 
á la playa para parlamentar con 
los naturales del modo que pu-
diese y pedirles auxi l io , y aco-
gida. Rec ib ié ron le los b á r b a r o s 
coa suma a l e g r í a , baylando y 
cantando con descompasados g r i -
tos de contento ; conduxé ron le 
sin de tenc ión á un a l t i l lo , y sin 
interrumpir su festiva algazara, 
sus danzas y sus cantares , le col-
garon por los pies , y después de' 
quitarle lo poco que tenia , le en-
te rrá ron en la arena." 
tcNo hab iéndonos enterado 
nosotros en tan inaud i t a , y no 
esperada crueldad, y viendo que 
tardaba mucho en volver el ma-
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r i n e r o , despachamos o t r o , que 
t o m ó e l m i s m o v i a g e ; p e r o tuvo 
l a m i s m a suerte que su an tece -
sor , y o b s e r v a n d o con mas c u i -
dado v i m o s su desg rac i a desde 
e l m a r ; y d e c a y ó de t a l m o d o 
e l á n i m o de t o d o s , que n i n g u n o 
se a t r e v i ó á e m p r e h e n d e r nueva 
t e n t a t i v a , n i so lo n i en c o m p a -
ñ í a de o t r o s . " 
D e s a p a r e c í a y a l a l u z , y se 
ace r caba l a noche , q u a n d o e l 
c a p i t á n c o n g r e g á n d o n o s á t o -
dos sobre e l a l c á z a r , y h a c i é n -
donos una arenga m u y d i g n a . d c 
q u a l q u i e r a filósofo d e l d i a , y no 
m é n o s p r o p i a de l a feroz d u r e z a 
de su genio , l a puso fin , p r o p o -
n i é n d o n o s que en a t e n c i ó n á no 
encont ra rse o t ro mejor r e m e d i o 
á nuestro i n fo r tun io ,• p u s i é s e m o s 
fuego á l a p ó l v o r a , y nos v o l á -
semos todos c o n los res iduos d e l 
n á u f r a g o b a x e l . 
" A los p o c o s , que e ran tan 
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filósofos p l ocos y desesperados 
como el c a p i t á n , les pa rec ió t a l 
expediente muy hacedero y pues1-
toen r a z ó n : ó no considerando, ó 
no creyendo otra cosa que la v i -
da presente : creían con calina 
que esta era una reso luc ión v i -
gorosa i digna de hombre de es-
pír i tu í, y de almas fuertes que se 
a t r ev í an á imitar al desaforado 
ca tón , y otros como é l . " 
" P e r o y o , l o g r é persuadir a l 
mayor n ú m e r o , que mas bien que 
esfuerzo y valor era tal recurso 
una c o b a r d í a y debil idad , y un 
vituperable modo de rendirse á 
ios infortunios , por falta de án i -
mo para to lerar los : que á nadie 
puede faltarle tiempo para morir-
se quando quiera quitarle la v i -
da el que se l a d i o ; y que todo 
lo que se enderece á la antici-
pac ión de tal t é rmino y momen-
to final, aun quando no repare-
mos en las relaciones morales, 
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debemos m i r a r l e c o m o u n a a t r o -
c i d a d feroz , y un i n c o m p a r a b l e 
m a l físico ; s iendo por t an to ne -
cesar io d i f e r i r l o á lo m é n o s q u a n -
to fuese p o s i b l e . " 
" D e s e c h a d a por l a p l u r a l i d a d 
l a p r o p o s i c i ó n d e l c a p i t á n , y e n -
furec ido é l c o n l a r epu l sa que 
m i r a b a c o m o un g ran d e s a y r e , 
c o m o nuevo i n f o r t u n i o , y sobre 
todo c o m o fa l ta de s u b o r d i n a -
c i ó n en un p u n t o m u y e senc ia l , 
se d i s p a r ó á l a boca dos pistolas 
con deseo de qui tarse l a v i d a 
en un m o m e n t o ; pero s in conse -
g u i r l o so lamente l o g r ó m o r i r m u -
c h o d e s p u é s r a b i a n d o , y h o r r o -
r i z á n d o n o s á todos mas y mas c a -
da vez. '* , 
w L l e g a d o e l d i a s i g u i e n t e , v i -
n i e r o n á l a nave los negros , y l a 
saquearon enteramente ; y b ien 
que este m a l p rocede r n a d a dexa-
ba que esperar de par te de e l los ; 
c o m o pa ra conse rva r las v ida s no 
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h a b l a o t ro r e c u r s o ; nosotros pro-
p í o s a rmamos c o m o p u d i m o s unas 
hangadas y en e l las pasamos á l a 
p l a y a con los na tura les , los qua-
les nos h i c i é r o n desde luego es-
c l a v o s , y nos r e p a r t i é r o n c o n e l 
resto de l a p re sa . " 
" N i n g u n a n o t i c i a he t en ido 
d e s p u é s de los d e m á s ; so lo sé 
que á m í m e t o c ó u n a m o bes-
t i a l m e n t e c r u e l : aunque m u y d é -
b i l y perseguido entonces de sa -
l u d m u y achacosa , á c o n t i n u a r 
g ran i zadas de palos rae o b l i g ó á 
que de los des t rozos d e l b a x e l 
par t iese l e ñ a pa ra e l uso de su f a -
m i l i a , s in que pa ra e l l o tuviese 
i n s t r u m e n t o a l g u n o a p r o p ó s i t o , 
l o q u a l aumen taba en g r a n m a -
nera m i faug•a.', 
" E r a una l l a g a t odo m i cuer-
po , y no t en i a o t ro a l i m e n t o que 
u n a ó dos tazas de l eche a l d i a ; 
desnudo abso lu tamen te d o r m i a 
sobre l a d u r a t i e r r a , en u n pais 4 
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abrasado y á r i d o , que n i aun 
agua pa ra saciar l a sed o f rec i a á 
mis desventuras/* 
" E m p l e a d o s d i ez d í a s en rom-
per y r epa r t i r los rezagos de l a 
e m b a r c a c i ó n , los negros que e ran 
de d iversos p u e b i e c i l l o s , se d i -
v i d i é r o n c a m i n a n d o c a d a q u a l á 
su casa c o n su presa. O c u p ó m e 
entonces m i a m o en l a c u s t o d i a 
de u n r e b a ñ o de c a b r a s , d e l q u a l 
m u y pres to m a t ó tres u n feroz 
t igre , no ten iendo y o a rmas p a -
r a i m p e d i r l o , y hab i endo p o r s u -
m a for tuna escapado o c u l t o en u n 
mi se rab l e as i lo , que me p r o p o r -
c i o n ó e l acaso . " 
cc L i b r e de aque l p e l i g r o no 
ten ia v a l o r para p resen ta rme á 
m i s e ñ o r c o n tres cabras m é n o s , 
temeroso de su c r u e l d a d , en n a -
da in fe r io r á l a d e l t ig re m i s m o ; 
pero f u é m e é l á b u s c a r , y e n c o n -
t r a n d o d i e z m a d o e l r e b a ñ o , me 
a z o t ó c o n c u e r d a s , t an s in p i e -
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d a d , que por todo m i cue rpo co r -
r í a abundan temente l a s angre , y 
solo me d e x ó de sacud i r , quan -
do d e s f a l l e c i d o q u e d é sin m o v i -
m i e n t o ala-uno: en tan las t imoso 
estado me a t ó desmido á u n pa-
l o de lan te de su puer ta , d e x á n -
d o m e toda l a noche a l s e r e n o . » 
•M L o que mas se r e s i n t i ó de 
tan i n a u d i t a f e roc idad f u é r o n los 
ojos , y a l d i a s iguiente no p o d í a 
d i s t i n g u i r los ob je tos : e l reme-
d i o que m i a m o r e c e t ó p a r a es-
te nuevo m a l fué decirme- con 
e x t r e m o d e s a b r i m i e n t o q u e s i 
den t ro de tres dias no r e c o b r a -
b a l a v is ta , a c a b a r l a de qu i t a r -
m e l a v i d a ^ c o m o á res i n ú t i l ; 
o y ó m e D i o s y á qu ien me enco-
m e n d é m u y de veras , y t u v e l a 
buena suerte de r e c o b r a r l a , y 
mejorar á n t e s que se c u m p l i e s e n 
d o s : i nmed ia t amen te me v e n d i ó 
en c a m b i o de tres cabras á i m 
m o r o forastero que m e l l e v ó con-' 
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sigo t resc ienta m i l l a s de allf. '> 
" A l g o m é n o s b r u t a l e r a m i 
segundo amo , que e l p r i m e r o ; y 
d e s p u é s que á fuerza de palos 
a v e r i g u ó que por d e b i l i d a d no 
p o d í a andar á pie todo e l c a m i -
no , me a l i v i ó m o n t á n d o m e sobre 
un c a m e l l o ; y pasados tres dias 
d e s p u é s de l l e g a r á su c a s a , d o n -
de m i ú n i c o a l i m e n t o era u n a es-
pecie de a l c u z c u z , f o r m a d o de 
l eche y de un poco de h a r i n a de 
cebada m a l m o l i d a ó m a c h a c a -
d a , me d e s t i n ó a l c u i d a d o de su 
r e b a ñ o , y á m e d i d a que f u i c o -
b r a n d o fuerzas y v i g o r , m e fué 
d a n d o mejor t ra to . 
" U n a h o r r e n d a m o r a , h e r -
m a n a de m i s e ñ o r , d i ó entonces 
p r i n c i p i o á o t r a m u y d i v e r s a , 
pero no m é n o s moles ta persecu-
c i ó n . P a r e c i é n d o l a acaso que tan 
m a l pa rado c h r i s t i a n o p o d r i a ser 
a p r o p ó s i t o p a r a contentar sus an-
tojos , y s e rv i r á sus pasa t iempos 
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ó á sus p l a c e r e s , se e s m e r ó en 
f a s t i d i a rme c o n sus e n é r g i c o s y 
n a d a e q u í v o c o s agasajos. E x c u s á -
b a m e u n a buena par te d e l t r aba -
j o que estaba á m i ca rgo , y me 
p r o p o r c i o n a b a mas escog ido y 
m a s . a b u n d a n t e a l i m e n t o ; aun me 
f a c i l i t a b a t a l q u a l v e z e l c ó m o d o 
y sa ludab le aseo d e l b a ñ o , que 
es l a m a y o r y mas ú t i l d e l i c i a de 
l o s a f r i c a n o s ; pero no buscaba 
rodeos pa ra e x p l i c a r m e q u a l e ra 
l a r ecompensa que deseaba p o r 
sus favores , los quales de este 
m o d o se h a c í a n mas moles tos pa-
r a m í , que los mas fatigosos t ra-
bajos ." 
" E r a bastante c o r p u l e n t a y 
desagradab lemente c a r n u d a ; pero 
sus carnes toscas y m a l r e p a r t i -
das eran de u n a tez d e s i g u a l y 
obscu ra de un c o l o r m o r e n o , i n -
c o m p a r a b l e m e n t e mas r e p u g n a n -
te que e l mas a tezado neg ro . Su 
cabeza c u b i e r t a de l a n a c o r t a , en-
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sor t i jada y s iempre a squerosa , las 
toscas y m a l p r o p o r c i o n a d a s fac-
ciones de su ros t ro , su t r e m e n d o , 
l a r g o y p é n d u l o seno , sus pies 
y manos descomunales , sus es-
pan tad izos ojos desnudos d e pes-
t a ñ a s y cejas , y e l a y r e de fero-
c i d a d de todo su s e m b l a n t e me 
t r a i a n á l a m e m o r i a l a i d e a y r e -
t ra to de las furias , y h a c i a n que 
contrapusiese de t a i m o d o en m i 
i m a g i n a c i ó n las con t ra r i a s c a l i d a -
des de las prendas de m i m u y 
a m a d a y n u n c a o l v i d a d a i n g r a t a , 
que hasta l a v i d a p e r d e r l a p r i -
m e r o que a d m i t i r c o n buena g ra -
c i a u n a c a r i c i a de semejante 
monstruo. '> 
" P a s á r o n s e a lgunos d í a s e n 
esta n u e v a c lase de to rmentos , y 
en e l los l a i n t o l e r a b l e b u e n a v o -
l u n t a d de l a m o r a , que h a c i a l a 
g u e r r a á m i fa t igado c o r a z ó n , se 
h a b i a con ten tado c o n l eves a c o -
met idas y l igeras e sca ramuzas ; 
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pero l l e g ó a l fin uno en que los 
e s t í m u l o s de su amor ó de s u ape-
t i to e ran mas e n é r g i c o s , eficaces 
y v io len tos : su e x p l i c a c i ó n era 
cor respondien te á sus deseos , sus 
deseos á sus prisas , y sus prisas 
á las furias d e l inf ie rno ; p e r o m i 
res is tencia e ra c o n s e q ü e n c i a de 
m i r e p u g n a n c i a , y m i r epug-
n a n c i a no m é n o s v i g o r o s a que 
s i e m p r e . " 
95 E n f u r e c i d a l a asquerosa y las-
c i v a m o r a c o n tan r e p e t i d o des-
a y r e , no o m i t i ó e l r e c u r r i r á las 
amenazas , y no l o g r a n d o persua-
d i r c o n e l l a s l o que no h a b l a p o -
d i d o c o n agasajos , quiso h a c e r -
las efect ivas , a come t i endo á dar-
me de palos s in c o n m i s e r a c i ó n , 
p r o p o n i e n d o desca radamente l a 
a l t e r n a t i v a de p rosegui r c a d a vez 
mas c r u e l , ó que desarmase su 
enojo d e l m o d o que e l l a s o l i c i t a -
b a . Y a m e h a b i a apa l eado un r a -
to , y aun me h a b í a , h e c h o a l g u -
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ñ a s l igeras her idas , q u a n d o de 
repente se p r e s e n t ó su h e r m a n o 
P e n o de c ó l e r a , y p r e g u n t a n d o -
l i c o a enojo por q u é me cas t iga-
b a no siendo esc lavo suyo , s in 
detenerse r e s p o n d i ó e l l a t o d o lo 
con t r a r io de l a v e r d a d , " 
" C o n s i s t i ó m i for tuna en que 
hab i endo s ido m i amo test igo 
ocu l to de toda aque l l a e s c e n a , y 
v i e n d o ahora con quanta desver -
g ü e n z a m e n t í a su h e r m a n a , se 
a r r e b a t ó enojado con t r a su i n d e -
c e n c i a y su c a l u m n i o s a y falsa 
d e l a c i ó n , c o n d o l i d o de m i ino--
cenc i a , m i t emor y m i respeto: 
y quando y o estaba t e m b l a n d o , 
temeroso de que l a diese c r é d i t o 
y me condenase q u i z á á l a muer -
te , a s i ó enco l e r i zado á su h e r -
m a n a , y desnuda la a t ó á u n pa-
l o , o b l i g á n d o m e á que y o m i s m o 
l a azotase con corde les por l a r g o 
e s p a c i o ; y quando c r e y ó que es-
t a r í a y o fat igado , me r e e m p l a z ó : 
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s iguiendo é l , y c o m p l e t a n d o e r 
mas c r u e l v a p u l e o : a s í que t a m -
b i é n é l se hubo cansado , l a r e g ó 
c o n muchos cubos de agua , y 
t o m á n d o m e p o r l a m a n o , m e s a c ó 
de l a c a s a , y en l a p l a z a m e v e n -
d i ó á un mercade r de G l i m y , e l 
q u a l me l l e v ó á su p u e b l o , don-
de me r e s c a t á r o n unos franceses 
traficantes de M o g a d o r . " 
f Es tos 1 d e s p u é s de ve s t i rme 
y t r a t a rme m u y b i e n , me h i c i é -
r o n c o n d u c i r á C á d i z , y desde 
a l l í c a m i n a b a ahora á M a d r i d en 
d e m a n d a de los mios , q u a n d o de-
t en ido por los gi tanos he s ido t r a í -
do á vuest ra preserlcia. , , 
" D o y p o r b ien emp leados to-
dos mis trabajos si a l fin h a n de 
p a r a r en ser c o r d i a l m e n t e co r re s -
p o n d i d o p o r l a p r i m e r a o c a s i ó n 
de todos e l los m i m u y q u e r i d a y 
desven turada M a r g a r i t a . " 
- . B a b i a estado e l l a a f l i g ida y 
l l o r o s a durante , (juasi l a r e l a c i ó n 
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de los infor tunios de su aman te , 
y luego que é l dexo de h a b l a r . d i -
xo so l l ozando :cc ¡ A y , D o n Juan í 
¡ c ó m o si fuera pos ib le que per -
maneciese aun en mí a l g u n a r a i z 
de m i desven tu rada m a n í a , bas-
t a r l a vuestra r e l a c i ó n para a c a -
b a r l a de a r r a n c a r ! N o o l v i d a r é 
y o j amas los muchos y m u y g ran-
des trabajos de que he s i do c a u -
sa : ¡ s e r un h o m b r e c o m o vos u n 
i n f e l i z e s c l a v o ! ¡ v i v i r d e s n u d o , 
« n f e r m o , apa leado y h e r i d o ! ¡ah! . . 
¿ Y á donde se dexa su merced? 
( i n t e r r u m p i ó Salerosa) ¿á donde se 
d e x a l a bend i t a mora? ¿ E s a l g u -
na f r i o l e r i l l a e l verse e l c u i t a d i -
11o acosado por un d i a b l o h e m -
b r a ? M a s e n d i a b l a d a c reo y o esa 
p e r s e c u c i ó n que l a de v e i n t e d e -
monios machos . ¡ A y ! en e l pe l le -
jo d e l h o m b r e mas me h u b i e r a n 
asustado las ca r i c i a s y a r r u m a -
cos de l a m á l d i t a v i s ión pas i rmp 
gr ien ta y c a r i a c o r d o b a n a c U , que 
K 2 
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l a c o l e r a de t r e in t a chíneles ^ y 
e l m i s m o huchí en persona. ¡ C á s -
p i t a ! l a asquerosa de l a h e m b r a , 
¡ q u é p r i sa t e n i a ! ; p o b r e c i l l o c u i -
t a d o ! v a y a , d é n s e o t r o a b r a z o y 
buen á n i m o que; y a se r e m a t á r o n 
todos los hachares" 
C o m o esto acabase de p r o n u n -
c i a r , e n t r ó en l a cueba d e s c o l o -
r i d o , apresurado y sobresa l tada 
un respetable viejo y encanec ido 
g i t ano , y todas a l v e r l e se l e v a n -
t á r o n , d i c i e n d o : \ E l Conde , el 
Condel S a l i ó l e a l paso l a m a d r e 
T i n a j a , y c o m o a z o r a d a : " ¿ q u é 
cosa ? (le d i x o ? y e l r e s p o n d i ó ) : 
c a b a l l e r í a . . . m a l a h a c i e n d a . — ¿Y 
q u é cuenta? — M a s de c i e n . . . . y 
e l M a r q u é s . . . y a sabes... — ¿ Q u é 
M a r q u é s , C a n d e l a r i o ? — E l M a r -
q u é s . . . e l de l a cosa l i n d a . . . e l de 
andoba , habas heladas . — Y a , 
y a . . . eso noes ma lo . . . ¿ y c i e r to?— 
S e g u r o , por estos le he v i s t o . — 
Pups me a legro ; a i fin , d e l m a l 
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e l m é n o s . . . ¿ a q u e l pape l i to? y 
A eso vengo Pues á l a h o r a — 
S í , que e s t á e l t i empo de t rue -
nos... ven con nosotros , S a l e r o -
s i ta . — O y e s , a q u e l , ( d í x o a l r e -
t i rarse l a madre) a n d a , a n d a , que 
•más p o d í a t ronar . . . va le m u c h a 
p l a t a l a c h i c a . 
E n t r á r o n s e , y las g i t a n i l l a s 
desco lor idas y asustadas a p é n a s 
p o d i a n h a b l a r : la D e s a b o r i d a c o a 
medias pa labras r o m p i ó e l s i l en -
c i o as í : " ¿ q u é cosa , c h i c a s ? — 
¡ Percances I ( r e s p o n d i ó l a D e s g a -
b i l a d a ) — ¿ c o s a de ape la r a l de 
m a t a ? — C o n l a d e l h u m o ( a ñ a -
d i ó otra) á l a ho ra : pies , ¿ p a r a 
q u é os qu ie ro? en p o l v o r o s a . — 
Pe ro aguardemos , ( i n t e r r u m p i ó 
D e s a b o r i d a ) aguardemos que e l 
C o n d e resue lva . — Y l a D e s g a b i -
l a d a r e p l i c ó : yo d i x e r a que van -
d a d i t a de torcaces C h i c a s , c o n 
l a p a c i e n c i a se gana l a c i e n c i a / * 
D o n J u a n y •Doña M a r g a r i t a ^ 
temerosos de nuevos inforfunlos , 
se m i r a b a n sobrecogidos , pero el 
susto y sobresal to que o b s e r v a -
ban en sus apresadores , los a l e n -
taban y daban esperanzas. S i n -
t i ó s e h á c i a l a en t rada de l a c a -
ber na un gran r u i d o de c a b a l l o s : 
t cd i cho y h e c h o , g r i t á r o n l a s g i -
tanas , a r r e m o l i n á n d o s e ; y C a n -
d e l a r i o 3 sa l i endo c o n sosiego de 
Ja c o b a c h a donde hab lan en t r ado 
los tres : quedkos (dixo) s o s i é g ú e -
se l a gente h o n r a d a , nad ie se 
^itoloj.dre , que esta nube presto 
pa^a." j , , - , • 
. E n t r a r o n á l a s a z ó n muchos: 
soldados de cabal le r ía desmon-
tados , pero con las armas des-
nudas , y trayendo algunos gita-
nos atados , con una muger y va-
-i'ios pasageros libres : esta y dos 
-de ellos cor r ié rcn al punto., y 
abrazando a Doña M a r g a r i t a , ex -
clamaron : ¡aj? ama mial 
í E l ú l t i m o e n t r ó un o f i c i a l v e -
nerab le con d i v i s a de C o r o n e l , y 
s a l i é n d o l e a l encuent ro C a n d e l a -
r i o , afectando sosiego : ¿ t a n t a 
h o n r a ( l e d i x o ) s e ñ o r M a r q u é s ? 
¿ t a n t a h o n r a por m i pobre casa? 
Q u e pase su s e ñ o r í a a d e l a n t e ; ( d i -
xo l a ma d re T i n a j a sa l i endo d é l a 
cobacha ) descanse su s e ñ o r í a u n 
ra t i to , 4ue l l u e v e m u c h o . . . l l e -
gad , ch icas , l l e g a d un r e d o n d e l 
y un p i t a c o , que y o me h o l g a r a 
que fuera u n s i t i a l , 
" i Qp£ bribones ! d i x o e l C o -
r o n e l ^ m i r á n d o l o s con desden.; 
y d e r r a m a n d o l a v is ta p o r toda 
l a cueba r e p a r ó - en D o n J u a n , se 
m u d ó de c o l o r , y d i x o c o n sor-
presa : ¡ D o n J u a n ! — S í , s e ñ o r , 
( r e s p o n d i ó este a r r o j á n d o s e á sus 
pies) s í , s e ñ o r , vues t ro h i jo has-
ta a q u í d e s v e n t u r a d o , que sin es-
pe ra r l o r e c o b r a á vuestros pies y 
en vuestros brazos toda su f e l i c i -
d a d . — ¡ H i j o , m i ó ! ¡ c ó m o a q u í ! . . . 
i g r a n D i o s ! ¿ n o p e r e c i ó l a n a -
ve ? — P e r e c i ó , pero s a l v ó m e 
D i o s . . . . este es asunto la rgo . . . . 
¡ a y p a d r e ! d e s p u é s de n á u f r a g o , 
e s c l a v o , m a l t r a t a d o , perseguido , 
rescatado por p iedad ; v o l v i e n d o 
á buscaros c a í en manos de estos 
hombres . . . — ¡ I n f a m e s ! y o h a r é 
que todos. . . A q u e l l a s e ñ o r a me 
parece que Ja c o n o z c o . — E s nues-
t ra v e c i n a D o ñ a M a r g a r i t a — Y a , 
l a e rud i t a . — D e c i d , s e ñ o r M a r -
q u é s , ( r e p l i c ó M a r g a r i t a ) l a a r -
r epen t i da de ser io : po r es ta r lo 
c a m i n a b a en d e m a n d a de m i h e r -
m a n o : estos miserables . . . ¡ a h ! me 
han t ra tado m u y b ien . . . — C o -
m e n z a n d o ( i n t e r r u m p i ó e l C o r o -
nel ) por dexaros d e s n u d a : no los 
m i r é i s y a con temor : han c a í d o 
los p icarones en el g a r l i t o . . . R e -
g i s t r ad esas cuebas.'* 
Iban á ent rar los s o l d a d o s , y 
C a n d e l a r i o d i x o : " no h a y mas 
que l a Saleros i ta . . . ven a q u í , c h i -
ca , .— S a l , h i j i t a , ( a n a d i ó l a m a -
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dre Tinaja) ven... es muy corta, 
señor... ven , hi ja , que quiere ver-
te ei señor M a r q u é s . " 
Salió de la cobacha Salerosa, 
y el M a r q u é s al verla : <f V á l g a -
me , Dios , dixo , ¡qué gitana tan 
hermosa! Y e l l a , a r r o d i l l á n d o l e 
á sus pies: pues esa gitana her-
mosa... mejor dir íais , esta m a l -
aventurada doncella , rendidita 
con humildad á sus pies , suplica 
á su señoría que lea este memo-
r i a l . " 
E r iTegó le una carta cerrada, 
y l evan tándo la el M a r q u é s , l a 
dixo : ¿quién eres , graciosa niña? 
que no pareces g i tana . -^ Hi j i t a 
nuestra, ( repl icó la madre T i n a -
ja) y la honra de la fami l ia ; pe-
ro lea su señoría ese papelito , y 
sabrá buenas cosas." 
Abr ió el Coronel la car ta , y 
vio que en forma de memorial 
decia : Doña Leocadia de Tasís y 
-dvendaño... De túvose el Marques, 
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mirándo la con reflexión , y v o l -
vió á leer con ahinco y regocijo: 
Doña Leocadia de Tastsy ylven-
daño , á su venerado padre el se-
ñor Marqués del Prado suplica 
que se digne mirar con piedad á 
estos pobres gitanos. Volv ió la á 
m i r a r , ¿y dónde está (dixo) esta 
Doña Leocadia? ¿ d ó n d e está mi 
hija? ¿quién es?., ¿pero c ó m o pue-
do dudar que eres tú misma , si 
estoy viendo en tí e l mas acaba-
do y completo retrato de m i d i -
funta esposa?— Sí , s e ñ o r , (dixo 
Candelario) esta es la Leocadita, 
sino que por su mucha sal la l l a -
mamos la Salerosa : mire su se-
ñoría , mire lo que tiene debaxo 
del cuello , que es cosa buena.... ' 
buena como toda elia. ' , 
E n efecto , traia pendiente un 
medal lón con un retrato guarne-
cido de brillantes , ,el qual la ha-
bían puesto en la cobacha hacia 
dent ro , y por esto no se habia 
reparado. ¡ A y ! (exclamó el M a r -
qués volviéndole) este retrato de 
m i esposa tenia puesto Leocadia 
quando la robáron, . . . ¡Hija de m i 
co razón! y la ab razó con extrema 
terneza. — ^ S í , señor , e-s la p ro-
pia chica , (dixo la madre Tinaja) 
que la habernos criado con m u -
chos afanes, y tenemos guarda-
dos, todos sus trapitos.Cf 
" ¡Qué dia es este , gran Dios! 
exc lamó el Coronel , ¡qué día es 
este tan venturoso! sin pensarlo, 
sin poderlo esperar recobro en 
un momento dos hi jos, que l lora-
.ba perdidos , sin recurso, después 
de tanto tiempo. ¡Qué dia es es-
te! ¡quan inaveriguables s o n , ó 
Dios , quan -inaveriguables son 
vuestros caminos I" 
Mién t ras todo esto, l a Sale-
rosa ó reciente Doña Leocadia , 
iniraba con desasosiego y sobre-
salto por todas partes , y no pu-
diendo ya contenerse mas , d ixo 
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á Candelar io : ¿y Gal lardo? Se 
najó (respondió) con tres cámara-
das , huyendo de la quema. —. 
" ¿ Q u é Ga l l a rdo es este? (inter-
r u m p i ó alterado el M a r q u é s ) : no 
es cosa de cu idado , dixo la ma-
dre Tinaja ; es su cuyo. — ¡Có-
mo ^ su cuyo! ¿es acaso su mari-
do ó su mancebo? — Eso quisiera 
el pobrcci l lo : nó es su mancebo, 
n i su marido, es su amartelado... 
su querido, señor. — ¡Su querjdól 
jun gitano 
" N o es un gitano , es un ca-
ballero , muy caballero , (replicó 
Salerosa) y solo porque me quie-
re , aunque no hay audiencia, bien 
que yo le quiero como á m i án i -
ma.. . S í , señor , le quiero , y el 
mozo lo merece... anda hecho un 
gitano como un á n i m a en pena, 
no mas que por camelarme (1)... 
j A y , señor! haga su señoría que 
(1.) Camclár j enamorar* 
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le busquen . y no k venga ma l 
alguno, si es verdad que soy vues-
tra hija. — ¡Si es verdad ! hija de 
m i corazón. , . Sargento Pérez , mon-
te vmd. con doce soldados, y por 
toda la sierra busquen ese gitano 
Gal lardo,que no puede estar muy 
léjos , y sin ofenderle t r á i gan l e 
aqu í . " 
M a r c h á r o n los soldados con 
el sargento, y Salerosa a b r a z ó a l 
M a r q u é s , d ic iéndole : " aho ra sí 
creo que sois mi padre , y que 
me haré i s venturosa , y estorva-
reis que estos pobres sean in fe l i -
ces. — E n dia de tanto contento 
para mí no puédo Qexa>r de hacer 
por tu ruego quanto no sea faltar 
á mi obl igación. . . Sentémonos to-
dos y nadie salga... Vos , gitana 
ladina y mala , contadme , pero 
con verdad , ¿ cómo hubisteis á 
m i hija? ¿quál ha sido su vida? 
¿quá l es hoy su estado? ¿y qu ién 
«s ese G a l l a r d o , su querido y 
amartelado , que tanto me da que 
sospechar?—De bonís ima gana, 
señor , le con ta ré todo el caso... 
aquí me a r r e l l a n a r é en el suelo, 
que no soy digna yo. . . De lo' que 
vos sois digna todo el mundo lo co-
noce; pero siéntense todos sin dis-
t inc ión , y habladme la verdad 
p u r a , que cuenta os t end rá . . . Mis 
amados hijos á mi lado ; vos, se-
ñ o r a , a q u í ; nadie interrumpa: tú, 
buena alhaja , cuén tanos esa his-
toria sin digresiones, n i retre-
c h e r í a . " 
i$9 
S A L E R O S A , 
CUENTO T E R C E R O . 
, señor Marqués, que aun-
que nos ve ahora su señoría pa-
sándolo en este rinconzuelo coa 
írabajitos; yo, y mi marido.... 
Candelario , para servir al señor, 
aquel cuitadillo que parece mos-
ca muerta.... mi marido y yo so-
mos unos pobres gitanos, que he-
mos entretenido la vida honra-
damente con aplicación y como 
nos ha dado Dios á entender, si-
no que la arrastrada dignidad de 
Conde nos ha traido ahora á estas 
experiencias, que nosotros en bue-
na hora lo diga , siempre hemos 
sido amigos del pan pan , y el 
vino vino." 
w Vivíamos en paz y compa-
ña sin ser de carga á nadie, co-
mo Dios manda , y deseando que 
i6o 
lodos tuviesen gusto y contento. 
Con mis buenas venturas , mis 
prendeeitas de contrabando, y 
tai qual otra cosilla, se pasaba 
como mas bien se podia , sin ha-
cer ruido. Era yú entonces vi-
villa , y en qualquiera parte me 
hadan buen lugar, porque tenia 
mucho aquel, y un genio acomo-
dado , cantaba y baylaba co-
mo la mas pintada, y ninguna 
desempeñada mas á satisfacción 
un encarguillo , si qualquier po-
bre atiigido no podia hablar con 
su novia, ó entregar algún papel 
de importancia á su querida." 
bc Pues señor, como iba dicien-
do , y pasando á lo que es del 
caso , habrá como unos diez y 
siete ó diez y ocho años , ó así, 
así (que tengo la memoria algo 
frágil y trascordada) entré ya 
una tarde en la casa de su seño-
3 ía , y no encontré un alma que 
me dixera idonde vas bestia} Ya 
... i6A 
se ve lar, cosas de las casas grar.-
des: los amos estaban fuera, y 
lodo andaba manga por bonlbi o.'', 
Comx> yo iba á mi iragin, y 
á vender mis cosiiias , me fui 
colando por aquellos salones que 
ya habla yo estado otras veces, 
y no me perdería.... ¡Qué casa 
aquella , señor! parecía un con-
vento , ó algún palacio hechiza-
do.... Entré por fin en un relrete^  
muy bonito; y en una cuna ta-
maña, con sus ruedas y todo, y 
que parecía un akarito, estaba 
despierta , y gorgeáudose una ni-
ña como de nueve ó diez meses, 
que era como mil oros: hagámo-
nos cuenta, esa misma Salerusica, 
que ya entonces indicaba lo que' 
luego ha sido.', 
wLa brutaza de la pasiega, 
con mas quartos que uu mulo, an-
daba en otra sala retozando á co-
ces y manotadas con un lacayo; 
y las otras mozas en otros quar-
TOMO I. L 
102 
tos, yo no sé con quien , que sé 
yo lo que hacían ; que líbreme 
Dios de malicias, y de hacer jui-
cios temerarios; lo seguro es que 
no estaban con la señorita* como 
era menest^ér.,, 
" Como yo criaba entóncés á 
mi chica, que era ya gran deci-
lla de mas de año y iliedio 
Aquelia que está allí tan caria-
coatecida y remilgada, que es la 
Desaborida para servir al señor 
Marqués.... Me dió lástima de 
la desamparada señorita; vién-
dola tan linda , la saqué de la 
cuna , y la verdad , la di un beso, 
y porque no llorara la cuitadita, 
la puse en la boca un pecho, que 
estaba rebentando, y la di la san-
gre de mis venas; vaya que lo 
tomó con tanta gana , como si 
no sé hubiera visto en otra." 
u ¡Desventuradita í dixe para 
mí ; que mal asistida está tan 
graciosa niña en poder de estas 
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brutas: jAy! conmigo no la ha-
bía de ir así: ¡qué falta de cari-
dad! lo primero es lo primero: 
¡pobrecitos niños! ó dexarlos, ó 
cuidarlos como es menester y de 
razón. '* 
wPor misericordia, señor, por 
mucha compasión que me dio, me 
resolví á llevármela á mi casita 
y ampararla y guardarla de aque-
llas ferósticas retozonas y ma-
las hembras : al pecho llevaba 
esa medallita; y dixe: tate, guar-
démosla para quando sea grande, 
y la volvamos a su gente: y como 
allí en canto tenia su ropita, y 
ya se ve, una pobre no podia 
asearla como era decente, y me-
recía ella , la recogí toda : no sé 
yó con la prisa si iria alguna cosa 
que no fuese suya ; pero viendo 
un cofrecíto con sus diges, y mu-
chas ricas -alhajas suyas y muy 
suyas ; dixe para mi sayo, donde 
va el mar que vayan las arenas, 
L 2 
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que yo no entiendo de cargos 
de conciencia , con que me car-
gué con todo como si fuera ua 
mozo de esquina ; pero Lo di por 
bien empleado que todo lo me-
recía la señorita.,, 
'c Las bribonas que distraídas 
allá en sus cosas ellas sabi n co-
mo, no me habían visto entrar, 
tampoco me vieron salir; pero 
como digo lo uno digo lo otro: 
ya que por caridad me encarga-
ba de la buena obra de amparar 
á la cuitad ¡ta , no quería que me 
vieran, y lo estorbaran como per-
ros, de hortelano ; y aunque rae 
esté mal el decirlo, entonces.... 
¡Oh! entonces era yo lista y avi-
sada; ahora soy un zopo, que me 
piso las naguas , ¿pero qué se ha 
de hacer? los años no se van en 
vaide." • 
"Llegué, por fin, muy fatí-
gaciita á mi casa , como Dios me 
dit- á entender, y Candelario mi 
i6s 
marido que ha sido siempre muy 
compasivo, se holgó muy mu-
cho de tal obra de caridad. Con 
Duestros trabajitos; pero muy á 
placer la hemos sostenido , dán-
dola mny buena crianza , con la 
qual ha venido á ser la honra de 
todos : por esto , por nuestro ca-
riño , y por su resalada gracia, 
la hemos nombrado siempre la 
S a l e r o s a , y se ha quedado con 
tan bonito nombre," 
" Aprehendió muy desde lue-
go varias de nuestras habilida-
des * y no habrá gitana en toda 
ia congregación , que pueda ala-
barse de ser mas perfecta en ellas; 
pero la verdad , entre nuestras 
habilidades hay algunas mas fá-
ciles que las que mejor sabe, y 
no ha sido posible hacerla entrar 
por ellas ; mas de qualquiera ma-
nera ha sido siempre una hem-
bra de un porrazo, que dan las 
todas." 
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^Pues digo, ¿y quando fué 
mocita? Hay es ello candaban to-
dos á qual lleva el gato al agua; 
pero ella, herré que herré que 
ninguno se habia de vestir aquel 
jubón: los mas ricachos y escla-
recidos gitanos andaban con un 
palmo de lengua por ser sus ma-
ridos , y los cabaHeritos porque 
fuera muger suya ; pero á ella le 
daban bascas de risa quando la 
mentaban estas cosas : mas burla 
hacia la pícamela de los mas fi-
nos y amartelados, y para nin-
guno tenia mas que chácara, cha-
cota y palique; al fin hubiéron 
de retirarse los pobretes; porque 
la desesperada de la arrastradi-
11a á ninguno daba ni aun espe-
ra^zas/, 
"Como algunos meses ha, 
aclamáron los camaradas por 
Conde á mi cuyo , que bien me-
recido se lo tenia el pobrecillo 
pí>r su habilidad, por su apli-
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cacion y por su prudencia ; las 
obligacipnes del cargo nos pre-
cisáron á emprehender distintos 
viages : que las dignidades mién-
tras mas altas son y mas esclareci-
das, mas trabajitos acarrean: esta 
nos ha privado, de nuestra pací-
fica y sosegada vida de antaño.', 
"Aseguróle á su soñoría que 
he hechado ménos y muy ménos 
aquellos dias venturosos en que 
con nuestras tr^ vedes y paletas, 
con nuestras agencias , con nues-
tras ferias , con nuestros jumen-
tillos y nuestros trapitos de por 
alto, pasábamos una vida de canó-
nigos machos. ¿Pero qué se ha de 
hacer? á lo que Qios hace no hay 
que aquellarse: los cuidados ca-
minan á la par con las autori-
dades, 
"En buena hora lo diga, he-
mos ganado el pan honradamente 
sin dar que atar á chtnel, ni que 
palmear , ni pernear á bucbi : no 
querrá su señoría creerlo; pero 
así Dios me salve , ha sido tanta 
la prudencia de aquel aguaínan-
sa , que aunque no se ha dexado 
de trabajar, ninguno de la co-
munidad ha llevado en tanto 
tiempo sí quiera un palmeo de 
por ahora y siga , que parece-
mos fray les cartujos que nadie los 
ve ni los oye sino ellos mismos 
en su rincón." 
"En uno de estos andurriales 
estaba yo en Cádiz con las chi--
cas , y como allí es el non plus, 
con el calor se pegaban las mos-
cas á la miel por mas que las 
oseaban, y no podíamos ver-
nos de polvo. Los golosos eran 
muy muchos; pero entretantos se, 
presentó uno que tenia mas ver-
dadera vocación , y á la chica 
no la pareció estropajo de fre-
gar , porque era un buen caba-
llero, y sobre todo un reat mozo. 
Este es el consabido Gallardoy 
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que en el siglo se decía el señor 
D o n A g u s t í n . " 
"Esto solamente supe de él, 
y que era un personage de Indias, 
y tenia muchos partieses (1). Que 
la dixo ó que no la dixo , ellos 
se lo. sabrán , que no soy amiga 
de meterme en honduras: lo cier-
to es que el mozo parece que se 
encarrila por el camino real , y 
quiere ser marido de la hembra: 
á la hembra no la pesaría de que 
lo fuera : y así rae guarde Dios 
como tienen razón entrambos." 
r' En esta ocasión ciertas áni-
mas desocupadas , lenguas mal-
d'jcidas , que no quisieran que vi-
viesen los pobres , comenzáron á 
murmurar algunas friolerillas de 
nuestra comitiva honrada : dale 
con el camino de Xerez , vuelve 
con las cabezas, aprieta con Utre-
ra , torna con el Puerto.... Testi-
(r) Parneses, monedas, dinero» 
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monios, señor, falsos testimonio^ 
pero tanto hiciéron, dixéron tan-
to los descomulgados que nos hu-
bimos de najar, y venirnos á ha-
cer jornada y penitencia en es-
tos de5iertos,,* 
E l mozo que estaba picado de 
la vívora, y de todo su corazón 
deseaba profesar con la chica, 
aunque hubiese de sufrir un peno-
so y largo no viciado, determinó 
seguir las vanderas del Conde sen-
tando plaza de gitano; pero la 
hembra no permitió consentirlo 
miéntras no vistiese el uniforme 
de nuestra tropa. 
Ciertamente no la gustaba el 
extravagante arreo que ahora se 
usa: el chupito meñique, los cal-
zones sobaqueros y ahogadizos, y 
la casaquita de volar::: vaya le-
ñor, que esta.ba el buen caballero 
hecho una compasión. ¡Qué po-
breza ! así se estropéa la sal de un 
real mozo. ¡Qué apatuscos tan 
i7t 
desaboridos! con aquel quite usted 
allá de sayo, que se parece á la 
hopa del que va ásu viage, y aquel 
sombrerillo de cucurucho, á ma-
nera de coroza chata como base-
ra de orinal, estaba pintiparado 
á un trompetero, contrahecho: y 
esto era verdaderamente una mi-
seria.', 
"Resolvióse pues el galán, y 
puesto á la ley se vino con no-
sotros ; pero si vale decir la ver-
dad , solamente de estorbo nos 
sirve : ni él sabe el exercicio, ni 
es para emprehender cosas de 
pro y de loa, ni para bacer por 
sí la guerra, ni para ayudar ea 
las expediciones á los camaradas, 
como es debido : acudir á los 
asustados, pedir por los afligidos, 
cata haí ío que hace el hombre 
por esos caminos , cosa que entre 
gitanos aplicados solo se aguan-
tarla por Salerosa. Ella le va que-
riendo unas migagillas así quiera 
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la buena fortuna á estas pobres 
ánimas: y aquí tiene su señoría 
la verdad purita de todo lo que 
me ha mandado que le diga." 
"Por amor de la chica, por 
el bien del señor Don Juan , y 
sobre todo señor, por vuestra pro-
pia caridad : duélase su señoría 
de estos miserables gitanos , que 
aunque mala hembra no le tildaré 
yo nunca de mi letanía. Las a l ba-
jas de la Leocadia están en este 
cofrecito ,.y los trapitos que con 
ella liberté délas manos de aque-
llas bestias retozonas están ei.ar-
dados como oro en paño , y todo 
pronto á vuestra disposición: vol-
veráse también i cuyo fuere todo 
loque los presentes traían.Perdó-
nenos su señoría, que si á esta 
buena gente la hemos dado susto, 
susto nos han dado á nosotros la 
gente de á caballo : y patas." 
"Concluyó así su relación la 
garladora gitana, y el Marqués 
la respondió: —Bien me alegraría 
yo , pobre gente, de que fuera 
posible tratáros con clemencia 
¿pero cómo ha de ser esto? os 
hemos cogido asaltando y roban-r 
do á los pasageros en un camino 
real,sin temer ni aun á la tempes-
tad,ni á los truenos — vaya,señor, 
(dixo Solerosa) que la hambre es 
la mas mala tormenta , y ni aun 
por matarla á ella , han matado 
á nadie los pobreciilos ¿y cómo 
se habían de avenir? ¿cómo po-
drían ganar el pan? la gente es 
loca, y para nada bueno los quie-
re , aunque ellos trabajarían de 
buena gana : no les permiten ga-
nar la vida con el sudor de su 
frente....—Al fin (dixo el Mar-
qués) veremos lo que por causa 
tuya puede dísímularse.', 
"¿V Gallardo, señor? Si 
Gallardo fuere como me le han 
pintado.....—Vuestra hija os ase-
gura que aun es mejor: muy ca-
. 
ballero, que como tal obra, aun-
que la pasión le disfrace....—Si 
así fuere, no tienes que temer.—. 
Otro pecadillo, señor: he sido 
gitana, y me quedan los resabios 
de pedigüeña. Deseo la buena 
ventura de mi hermano como 
la mia propia: en vuestra mano 
está. — ¿Qué podré yo hacer que 
no haga para que sea venturoso!— 
Cásele, Padre, cásele con Doña 
Margarita la doctora , que fué, y 
ámbos se lo agradecerán. — ¿es 
esto asíl — Ay señor (respondió 
Don Juan) esa fuera mi única fe-
licidad. —- Y mucha satisfacción 
mia; (dixo el padre) ¿ v o s , se-
ñora, qué decís?-—No es ocasión 
de disimular : merece tanto vues-
tro hijo , le debo...— Quien debe 
es justo que pague: me doy la en-
horabuena á mí propio. No ha-
blemos mas en esto , pues parece 
que vuelve la tropa." 
Llegáron en efecto los sóida-
m 
dos, y con ellos una gran partida 
de paisanos armados, que traían 
atados á tres gitanos y áGallardo 
suelto. El sargento Pérez dixo á su 
Coronelt'' poca diligencia tuvi-
mos que hacer, y menester no ha 
sido que nos mogemos mucho : el 
señor Corregidor habia llegado 
con su gente después que nos veni-
mos, y teniendo apeolados á los 
quatro,buscaba los demás quando 
le encontramos : díxele la orden 
que llevaba, y aquí viene su seño-
ría con nosotros y con su gente. 
Entró en efecto el Corregidor 
después de todos. En este lugar 
me parece conveniente advertir á 
mis lectores. que no he podido 
averiguar con puntualidad de don-
de era Corregidor aquel caballe-
ro , que lo era de Santiago; el 
manuscrito de donde he sacado 
esta historia , sobre ser de letra 
poco legible , estaba en este pa-
rage tan borroso , que no ha sido 
posible asegurarme si decía de 
J a é n , de Baylen ó de donde de-
cía : sea de donde fuere es cosa 
de poca monta , y muy de creer 
que no lo seria de muy lejano 
pueblo , pues se extendía su ju-
risdicción por aquellos desiertos 
montes. Helo advertido aquí para 
descargo de mi escrupulosidad. 
Apénas el Corregidor entró 
se dirigió hácia el Coronel , que 
salia á recibirle, y con atención 
le dixo : " ¡qué bien ocupado , se-
ñor Marqués!... ¡Margarita! ¡her-
mana! — ¡Hermano mió! — Los 
dos hermanos se abrazáron con 
nueva admiración de todos ; y 
Gallardo , que venia muy alegre, 
mostró ahora mayor regocijo-'* 
"Sea enhorabuena, (dixo el 
Marques) que vos también ten-
gáis un dia tan venturoso como 
yo ; parece que quiere el cielo 
premiarnos á entrambos el zela 
con que cada uno por su- ludo 
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perseguimos á los malhechores. 
Veis aquí mi hija , que perdida 
desde la cuna acaba de parecer 
entre esas gitanas ; y veis tam-
bién aquí á mi hijo , al qnal llo-
raba' anegado : vos encontráis al 
mismo tiempo á vuestra hermana, 
que caminando en busca vuestra 
fué apresada por estas honradas 
alhajas; aun encontráis mas, pues 
las eireunstancias de tan ventu-
roso- dia me estimulan á que os 
pida'sU mano para mi hijo. — No 
prosigáis (dixo el Corregidor) ga-
no yó tanto en ello que no pue-
do hacerme de rogar : de ella so-
la depende , y siendo á gusto su-
yo podéis contarlo por'hecho." 
Después de algunas palabras 
de parte á parte , contároft al" 
Corregidor con alguna mas ex-
tensión , aunque con brevedad, 
todo 'lo ocurrido, y el Marqués 
remató diciendo. " Réstanos sola-
meníe que este gitano de devo-
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Clon , que llaman Gallardo, y 
que io €s en realidad , ya que 
parece alegrarse con nuestras ven-
turas , nos diga quien es, y por 
quaies caminos ha venido á este 
parage , ya que con todos mi hi-
ja me asegura que es cabaliero." 
" Con solo que sepáis mi nom-
bre (dixoGallardo)conoceréis que 
no os haa engañado , y partici-
pareis del sumo y muy justo con-
tentamiento que acabo de tener 
en el camino al saber quien >era 
el que me habia preso. Soy un 
caballero Toledano, cuyo nom-
bre es Don yígustm de Isangas 
Maldonado.." 
<c ¡ D. Agustín de Vargas Mal-
donado! interrurppiéron con sor-
presa y á una voz el Corregidor 
y su hermana. —- Si, señor Don 
Alfonso de Vargas (prosiguió Ga-
llardo ) vuestro hermano soy , y 
hermano de Doña Margarita de 
Vargas, á la qual, aunque sin 
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conocerla , logré recoger desma-
yada con el susto que la causó 
esta gente.', 
Abrazáronse sorprendidos los 
tres hermanos , y en todos los 
presentes revosaba el júbilo. E l 
Coronel con tono muy afable di-
xo entonces : "ántes que prosi-
gáis vos , señor Don Agustín, pa-
rece que queréis bien á mi hija 
Leocadia... La Salerosa , Gallar-
do , la Salerosa, interrumpió la 
madre Tinaja , y el Marqués la 
atajó. — No necesitamos de intér-
pretes , sabemos nosotros expli-
carnos.— Miren el señor, ¡qué 
cara de recto juez! — Si amáis á 
Leocadia , prosiguió el padre... — 
S í , señor, la amo con extremo, 
y para acreditarlo os la pido por 
esposa. — ¿Y tú que dices á esto? 
paréceme que serás gustosa. — ¿Si 
seré gustosa? miren que duda : si 
quando gitana era mi gitano, aho-
ya que soy señora será mi caba-
M 2 
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ikro : este es un percance á la 
ley : yo soy gustosísima. — Doy-
mil gracias á esa señorita , dixo 
Don Alfonso; y el Marqués aña-
dió , estamos convenidos, no te-
nemos que hablar : vos , hijo Don 
Agustin , proseguid vuestra re*-
lacion." 
laza k • '.r 
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¿ f e - N A T U R A L I S T A 
E N A M É R I C A , 
CUENTO QUARTO. 
o hay para qué referiros mi 
nacimiento,.mis padres y mis cir-
cunstancias , pues todos lo sabéis. 
Sabéis también que á la edad de 
cinco, años, sin haber visto jamas 
á mi hermano que estaba en su 
colegio, ni á mi hermana , que 
aun no era nacida , me llevó con' 
sigo mi tío Don Enrique Maído-
nado, que me queria mucho , y 
pasaba de Gobernador á la Flori-
da , y me crió á su la Jo." 
"Mi educación fué proporcio-
nada á mis circunstancias, no di-
ligida para hacerme literato de 
profesión , sino para que fuese im 
caballero lucido y aplicado. Por 
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esto y por mi genial inclinación, 
que era muy conforme al-gusto 
de mi tio, uno de los ramos en 
que tuve mejores proporciones y 
mayores progresos hice, fué la 
historia natural.', 
ie Luego que con suficiente edad 
estuve algo adelantado , empren-
dí varias caminatas y travesías 
por la América septentrional, cu-
yo fruto fué una excelente y abun -
dante colección , con que muy á 
placer suyo aumenté el gabinete 
de mi anciano tio ,• especialmente 
en lo que pertenecía á plantas, 
insectos, peces y aves; en lo qual 
recogí muchas cosas enteramente 
nuevas.'^  
"Mi constante aplicación á 
tan divertidas tareas hizo que mí 
juventud no ofreciese ninguna de 
aquellas brillantes necedades que 
suelen hacer notables los años de 
la mocedad ; y de lo propio pro-
vino que muerto después D. En-
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rique , y habiéndome dexado po-
deroso en ingenios, esclavos, al-
hajas y dinero * no alteré yo ni 
mudé mi método de vida , mis 
diversiones , ni mis intentos." 
" Permanecía tranquilo , sin 
pensar en volver á mi patria: una 
concha, un pez , una mariposa ó 
tin paxarillo , que en una larga, 
costosa y molesta viajata descu-
briese , me dexaba satisfecho f 
contento: un accidente en sí ter-
rible y afortunado por mera ca-
sualidad , me determinó á resti-
tuirme al seno de mi familia." 
" Había emprendido un largo 
vi age por la Florida oriental y 
occidental , las dos Georgias, el 
país de los Cheroques y otros po-
co visitados : la abundante co-
secha de novedades, que descu-
bría en tan extensos y fértiles ter-
renos , nunca exáminados por los 
naturalistas , servia de cebo para 
que me internase en parages que 
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me ofreciéron muchos peligros y 
sustos. No intento molestaros con 
referirlos : solamente insinuaré el 
postrero de ellos , que fué bastan-
te para determinarme á renunciar 
semejantes empresas." 
"Aun ciñéndome á este solo 
incidente, no quiero. hablar de 
los riesgos prelinmiares : omito 
los innumerables caimanes del rio 
de San Juan , cuyos oídos presen-
taban en la playa un .intermina-
ble campamento de pirámides de 
quatro pies de alto, q.ue fabrica-
ban ellos mismos para depositar 
de ciento á doscieíitos huevos ta 
cad't .uno .: no- acuerdo las pan-
teras í onzas, p?os , serpientes y 
otras, ferocísimas fieras , que ó 
nos perseguían por los campos , ó 
nos. acechaban escondidas entre 
lasí matas , ó se lanzaban furio-
sas desde los-aitos y espesos ár-
boles de los bosques: todos estos 
pe-iigros eran sin duda muy gran-
.l8s 
des, pero estaban mas conocidos 
y previstos, y eran por lo mis-
mo ménos temibles; el que mé 
asustó y sobrecogió de veras era 
enteramente inesperado.,, 
"Helborizaba por las exten-
sas llanuras y grandes bosques 
interminables del pais de los/57-
minoles , donde en muchas sema-
nas no habia descubierto habi-
tante alguno, ni indio ni euro-
p é o , pero donde era notorio ha* 
ber cercanías habitadas por hom-
bres tan aficionados á las cabe-
lleras européascomo los osos á las 
colmenas. Desarmado enteramen-
te , muy próximo ya á una fac-
turía inglesa, sin cuidado ni re-
celo alguno caminaba por un es-
peso bosque , donde cargado de 
yerbas raras me habia perdido y 
separado de los mios , bien lé-
jos del sitio en que tenia los ca-
ballos." 
"Quando lo esperaba ménos. 
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saliendo de entre los espesos áf-
boles i me asaltó de repente un 
feroz y muy robusto salvage, que 
en toda la parte de su cuerpo, 
que no cabria su escasa vestidu-
ra de pieles de castor , estaba 
embíxado (i) y taraceado de va-
rios colores * montado en uno de 
mrs propíos caballos , horrible-
mente adornado con tres ó qua-
tro cabelleras , que parecían re-
cien f,é mente arrancadas de cuer-
pos; humanos , y traia puestas 
Como vandolera , y armado con 
su larga , aguda y temible aza-
gaya, corrió ó galope hasta pa-
rarse en frente de mí á muy cor-
ta distancia.'* 
Kt Jamas habia conocido yo el 
( i ) Emhixarse dicen en gran parte 
de América al pintarse con diversas la-
bores el cuerpo: nombrase así esta ope-
ración , porque su principal ingrediente 
es el achiotl ó achiote ? que también l la-
man hixa% 
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temor ni el susto , pero reflexio-
nando entonces todas las circuns-
tancias , faltaría á la verdad si no 
confesase que de golpe se me he-
ló la sangre dentro de las venas: 
cayéronseme las yerbas que ha-
bía recogido , y temblando como 
un azogado creía mi fin absolu-
mente Inevitable, y muertos ya 
los míos, pues veía delante mí ca-
ballo y las cabelleras recientes." 
"Sin embargo , procurando 
tranquilizar mí exterior, me en-
comendé muy de veras á Dios , y 
haciendo de tripas corazón , co-
mo suele decirse, me acerqué á 
él con una afectada confianza. 
Mirábame el indio de alto á ba-
xo , amenazando con la azagaya, 
y volviendo hácia todas partes 
los ojos con fiereza , altanería y 
horribles contorsiones; presénte-
le la mano en ademan de con-
fianza y amistad , saludándole 
con el nombre de hermano á me-
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dio pronunciar : ¿1 retiró la suya! 
con ayre ceñudo y miradas lle-
nas de rabia y desden , como si 
tuviese de mí muchas y muy gra-
ves ql¡exas.', 
"Asustóme mas que ántes su 
feroz proceder , y reparando él 
que temblaba de nuevo , volvió á 
mirarme atentamente, y mudan-
do de golpe el ceño , se vino á 
mí con muestras de compasión y 
amistad , y con una especie de 
cordialidad brutal, pero afectuo-
sa , me dio la mano. Después de 
varias acciones de conmiseración, 
mezcladas con indicios de menos-
precio , me insinuó que recogie-
se las plantas que se rae hablan 
caldo , y me enseñó el camino dé 
la f a c m r í a . " 
<e Parec ióme que sus diversos 
modos de obrar indicaban, que 
resuelto á quitarme la vida , y 
notando mi ninguna resistencia, 
no ménos que mi mucho temor. 
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se desceñó de.tan fácil victoria 
movido de una especie de com-
pasión feroz y altanera." . 
" Sea como fuere, en la fac-
turía me informáron que aquel 
indio era uno de los mas. malva" 
dos que pudieran encontrarse, ui 
aun imaginarse, homicida san^ -
guinario y desapiadadoratrevido 
salteador, y como tal temido y 
abominado de todos : pocos días 
ántes se babia arrojado á .robar 
en la facturía misma, no obstan-
te que estaba muy defendida : le 
habían desarmado , quitándole el 
fusil, y dándole una muy buena 
y efectiva reprimenda de cuyas 
resultas se habia retirado jurando 
que mataría al primer blanco que 
encontrase.', 
"En efecto, había realizado 
su amenaza , según allí mismo 
supe, en compañía de otros había 
robado y muerto á tres hombres, 
que yo habia dexado con ios ca~ 
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bailo», y uno á uno á los otros 
quatro que se habían extraviado 
conmigo. Después de tal atroci-
dad , remitidas á su casa como 
trofeo algunas cabelleras con el 
resto de la presa, andaba él en 
mi caballo en busca de aven-
turas," 
"Fué tal entonces mi terror, 
que determiné volverme sin dila-
ción á España , y lo puse en exe-
cucion 'luego que restituido á mi 
casa ordené todas mis cosas , es-
tableciendo quien gobernase mis 
intereses; mi tráfico, mis inge-
nios y haciendas, hasta que se 
proporcione la cómoda venta de 
todo." 
* Embarcado prontamente , y 
habiendo logrado feliz pasage, 
llegué á Cádiz , donde me aguar-
daba otro mas agradable ^  pero 
no ménos temible enemigo : era 
este el amor, al qual no fui ca-
paz de resistir, como que no es-
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taba industriado, ni acostumbra-
do á sus lides.', 
te A los dos días después de 
mi desembarco entre otras gita-
nillas vi á Salerosa , y su prime-
ra mirada fixó la época de su 
completo y perdurable triunfo. 
Ja mas. hablan, observado mis ojos 
muger que me pareciese tan lin-
da y tan amable-, y mi corazón 
nunca habia sentido aquella es-
pecie de azoramíentos que le agi-
táron desde que la. vi," 
" Ningún medio omití para 
atraerla , pero ninguno fué de 
provecho : regalos , juramentos, 
pretextas y promesas; nada fué 
bastante para desquiciarla un pun-
to de su apreciable y grata en-" 
tereza.v • 
^ Díxome al fin muy clara y 
sinceramente, y no sin indicios 
de buena voluntad, que se can-
saba en vano qualquiera que as-
pirase á su favor no siendo su ma* 
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rido : ofrecíla yo serlo , y admi-
tió la oferta para quando tuviese 
bkn experimentado que mi amor 
era digno del suyo/' 
" Tuvo que partir de Cádiz, y 
angustiado con el intolerable pe-
sar de haberla de perder de vista, 
me ofrecí á seguirla, y ella lo 
aceptó con la condición de que 
mudase de traxe, y vistiese el 
suyo.'* 
- tc Entregué á fieles dependientes 
mis bienes con orden de no publi-
car mi venida, y resuelto á no vol« 
ver á pensar en cosa alguna hasta 
que hubiese logrado la mano de 
mi amada: partí con ella con-
signiendo con esto que haya se-
guido no ménos fina y cariñosa, 
que comedida y honesía.,, 
f En compañía de los gitanos 
he sido un desazonado y molesto 
testigo de sus raterías, que -ja-
mas he tenido parte en ninguna 
de ellas : aun ménos que un cero 
^3 
he valido en sus ruines empresas, 
pues he modificado y suaviza-
do muchas, estorbando del toda 
otras , y logrando que ninguna 
haya sido sangrienta." 
^Hoy he tenido la satisfac-
ción de recoger y traer á que 
fuese socorrida en la cueba á mi 
hermana que no conocía , y me 
costó los zelos de Salerosa , y 
ahora con el gran contentamien-
to de saber quien es , disfruto el 
de que sin desdoro alguno lo-
gre por fin su premio mi tierna 
pasión.?» 
"Si:en dia semejante es po-
sible usar de alguna indulgen-
cia y misericordia con estos in-
felices , os suplico que en nom-
bre de nuestros contentos os aten-
gáis mas bien á la piedad que al 
rigor de la justicia.', 
Dificultoso es , dixo el Cor-
regidor después que Gallardo hu-
bo finalizado su relación , y el 
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Coronel lo separó á un lado, don-
de hablando con reserva , des-
pués de algunas ligeras alterca-
ciones , convinieron en que no 
era posible dexar de llevar pre-
sos á los gitanos , pero que po-
dría el Corregidor aplicarles con 
ciertas precauciones un indulto 
general que le habian enviado 
de la corte para delinqüentes 
que no fuesen reos de homi-
cidio." 
" Así se verificó,retirándose to-
dos á la capital del corregimiento, 
donde muy presto se celebráron 
los dos matrimonios con extrema 
complacencia de todos los que se 
enteráron en el caso/* 
" Indultados todos los gitanos, 
entre las dos familias mantuvié-
ron á Candelario , á la madre 
Tinaja , y á su hija la Desabo-
rida , por los quales se interesó 
muy especialmente la Salerosa 
Doña Leocadia: estos viviéron 
en adelante honradamente sin re-
caer en sus fragilidades. 
Los demás gitanos se separá-
ron, y habiendo al cabo de al-
gún tiempo vuelto á sus anda-
das , aun con mas desenfreno que 
ántes , consiguiéron fácilmente 
ocupar todos varias cárceles , y 
parar unos en Puertorico, y otros 
en la horca. 
I9<5 
E L C A S A D O Q U E L O C A L L A . 
KOVELA, 
u , no de aquellos hombres, que 
parece que han nacido para ser 
el Alexandro ó el Tamerlan de 
la galantería, después de muchas 
y varias empresas , en que habla 
llevado ai cabo algunas notables 
conquistas, y logrado muchas vic-
torias, sin padecer derrota algu-
na , tuvo al fin la mala ventura; 
de ser completamente vencido, y 
quedar prisionero á discreción de 
unos ojos hermosos, Agueda S.... 
Doncella de pocos años, y mu-
chos atractivos , adornada de 
prendas nada comunes, y de vir-
tuosas ideas, pero que sobre todo 
poseía y mostraba en todas sus 
acciones y movimientos aquel 
amable tono de neglicerícia , de 
descuido y desgayre á que difi-
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«ultosamente resiste el cuidado, 
el arte ó la precaución , y que 
es tan propio para inspirar la ter-
nura : esta sin intantarlo y como 
jugando triunfó del altanero y 
poderoso Altamente, que tenia 
con ella algún lejano grado de 
parentesco. 
Ei orgullo de este aguerrido 
galán sintió la mas viva y cos^ -
quillosa vergüenza al conocerle 
enteramente derrotado con tanta 
facilidad por un enemigo tan vi-
sorio, y se esmeró por algún tiem-
po en que su desgracia estuviese 
oculta, aun á él propio, si ser 
pudiera, pero veia y volvía á ver 
á Agueda , y cada vez se acre-
centaba en él la admiración de 
sus hechiceras partes y circuns-
tancias : cada vez reparaba nue-
vas gracias y perfecciones : huía 
y volvia á la pelea, y la flecha 
•se introducía mas dentro de su 
corazón , quanto mas se esforza-
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zaba por evitarla ó sacudirla. 
Avergonzado de haberse de 
confesar verdaderamente amante 
de una niña de diez y siete años, 
sencilla , tímida, modesta, nada 
artificiosa y poco rica, é l , que 
hasta entonces habia vagueado de 
triunfo en triunfo por las mas or-
gullosas y mas diestras hermo-
suras de la capital; y viendo por 
otra parte que su ventura, su tran-
quilidad y su sosiego estaban co-
mo ligados é inseparables de la 
«egura posesión de Agueda, se 
resolvió por fin Altamente á. sa-
tisfacer su corazón, reservándose 
no obstante la precaución de que 
su orgullo, y la exterioridad de 
su amor propio no quedasen ofen-
didos por esta determinación. 
Aun mas adelante llegaron sus 
ideas: reflexionando que Agueda 
estaba muy poco conocida en el 
pueblo , esperaba que después de 
contraer en secreto con ella un 
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casamiento que era absolutamen-
te necesario á su bien estar, po-
dría proseguir revolando de bella 
en bella, sin temor de reproches 
ó de represalias. Determinóse, 
pues, á seguir y poner en prácti-
ca un designio tan necio, tan pe-
ligroso, tan poco delicado, y aun 
tan criminal, ó por lo ménos tan 
reprehensible, del qual hubo des-
pués de arrepentirse justamente. 
Solo faltaba declararse con la 
amable doncella, excitar su amor, 
procurando que le correspendie-
se, y que aprobase sus ideas , tan-
to ella, como una tia, de la qual 
dependía. 
El primer paso no tuvo difi-
cultad, ni podía tener mucha el-
segundo. Joven , bien hecho , de 
buena gracia y estatura, adorna-
do de las mas agradables pren-
das, y del brillante tono del gran 
mundo, bastó con que Altamente 
mostrara su amor para que le i as-
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pirara: amó Agueda, y su ter-
nura acrecentó mucho su mérito, 
y el amor de Altamente, que mi-
raba ya como la mas completa 
felicidad la idea de poseerla en 
secreto. 
Expuso á la tia de Agueda 
motivos especiosos y al parecer 
bastante convincentes para que 
se acomodase á sus designios: 
se hallaba engolfado por necesi-
dad en el gran mundo ; su cali-
dad de soltero podia contribuir 
en gran manera á su adelanta-
miento en la carrera que seguía, 
haciendo mas zelosas en favor 
suyo algunas personas, que se en* 
tibiarían si supiesen su casamien-
to; y á este modo otros motivos 
semejantes. En conseqüencia de 
todo tomó una casa en un barrio 
muy extraviado, y que nadie fre-
q'dentaba , y confinó en ella á su 
amada Agueda con su tia. 
Esta amable jovencilia, con-
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tenta con ver diariamente á su 
amante, creia estar en un paraí-
so: la mañana la pasaba en un 
jardín anexo á la casa, y la tar-
de en hablar con é l : al fin se ca-
sáron , y Altamonte se creyó en 
el colmo de su mayor felicidad, 
y estaba muy contento con el ar-
reglo doméstico que había esta-
blecido. 
Mas de seis meses se pasaron, 
sin que se apartase de su muger, 
á la qual amaba efectivamente 
muy de veras; ¿pero adonde no 
llega la mala costumbre , y las 
perniciosas máximas que son con-
seqüencia de los viciosos princi-
pios , que dexo insinuados ? No 
sabían las gentes que pensar de 
su reforma : unos decían que se 
ocupaba en la literatura; otros 
que entregado á la ambición, no 
pensaba sino en los medios de 
proporcionar sus adelantamien-
tos ; pero las mugeres juzgaban, 
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que perdiéndose en tales cosas,' 
y en semejante deseo , tomaba 
mal sus medidas, si renunciaba 
á su trato. Por lo demás, usaba 
de tanta circunspección y tales 
precauciones , quando iba á su 
ignorada habitación , que nadie, 
tenia ni aun sospechas de la ver-
dad. 
Después de un año hizo A l -
tamonte callar á todos ios que ha-
blaban y miraban su enmienda 
con lástima, con desden ó con 
mofa : para ello volvió á presen-
tarse mas brillante que nunca, se 
desenfrenó en su nueva concur-
rencia á las tertulias mas alegres; 
y prestándose con todo vigor á 
la disipación mas variada, mas 
continuada y mas completa, ase-
guró cada vez mas el secreto de 
su matrimonio.Creía que con este 
proceder, aunque se divertía, no 
ofendía á su esposa, hácia la qual 
conservaba realmente el mas vivo 
carino, pero sin embargo una vez 
abandonado á la corriente de los 
pasatiempos , no podia dexar de 
ser arrastrado hácia alguna aven-
tura ruidosa; 
Empeñóse muy presto en una 
de las mas brillantes : tratábase 
de una señora de la primera ca-
lidad, con la qual era preciso que 
el exterior anunciase mas bien el 
respeto de un protegido , que la 
familiaridad de un amigo: A l -
tamente era suficientemente dies-
tro para saberse acomodar á es-
tas delicadas graduaciones; por 
tanto aprovechando toda la glo-
ria que entre sus semejantes ad-
quiría con tan envidiable con-
quista , ganó ademas reputación 
de prudente y modesto: resistió 
constantemente á las gracias de 
quantas pudieran provocar su be-
leidad , y su corazón igualmente 
que su ambición estaban satisfe-
chos ; el primero con la posesión 
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de una esposa tan de su gusto; y 
la segunda con ser cortejo de una 
señora tan rica y tan grande: 
¿qué mas podía desear este bien-
aventurado petimetre? 
Entretanto, aunque Agueda 
vivía retirada , digámoslo así, en 
otro mundo , hubo sin embargo 
quien la viera , y quien distin-
guiese , admirase y elogiase su 
hermosura: de boca en boca cre-
ció por el mundo galante la no-
ticia de semejante descubrimien-' 
to. Uno de sus atolondrados co-
nocidos, viéndole entre otros sor-
prendido del elogio que hacían 
de la hermosura de la inqpgnita 
arrabaleña , se ofreció á enseñár-
sela : aceptó él la oferta , asegu-
rándose mas en el papel que re-
presentaba , y tuvo así el nuevo 
placer de saber como admiraban 
los que la veian la belleza que 
poseía tan á satisfacción , em-
briagándose su propia vanidad 
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con los inciensos que ofrecían al 
mérito de Agueda lor. mas inte-
ligentes y prácticos galanes del 
pueblo: de este modo disfrutaba 
dos géneros de contento quasi 
incornpatibies : el mundo le ofre-
cía á manos ilenaá sus variadas 
delicias , y quando , ó se fasti-
diaba, ó se cansaba del comer-
cio del mundo , disfrutaba los 
mas verdaderos placeres en la 
oculta compañía de la esposa mas 
virtuosa y amable. 
La honestidad y la decencia, 
prendas que todos los hombres 
aprecian , hacían que respirase 
el pudor y la simple naturaleza 
en el seno de Agueda , ni su ma-
rido oía ua suspiro que no par-
tiese del corazón , ni disfrutaba 
un placer que no fuese aprobada 
por la virtud. ¡Qué diferencia de 
esta á la incómoda , aunque bri-
llante servidumbre que fuera de 
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allí le embelesaba! pero el impe-
rio de la moda es tal que pre-
fiere una triste y turbulenta apa-
riencia á la pura y verdadera 
felicidad. Entretanto la suerte de 
este hombre del mundo hubiera 
sido tolerable , si el desarreglo 
no acarrease siempre las tristes 
conseqüencias, que son tan inse-
parables de é l , como la sombra 
del cuerpo. 
Después que Agueda fué des-
cubierta y admirada, no tardó 
mucho en tener una cierta espe-
cie de celebridad que hacia que 
muchos petimetres y galanes fre-
qüentasen el retirado y solitario 
arrabal en que vivia , muy igno-
rante de tales curiosidades. Sus 
atractivos encendiéron en tanto 
grado el corazón de cierto Du-? 
que , mozo y fogoso, que desde 
el momento en que la vio deter-
minó no ahorrar diligencia algu-
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na que pudiera proporcionarle la 
satisfacción de entrar en su casa 
y visitarla. 
Por desgracia este señor tenia 
estrecho trato de amistad y con-
fianza con Altamonte; y después 
de haber tentado en vano diversos 
medios para introducirse en aque-
lla morada de la paz y de la reser-
va : después de haber escrito algu-
nos billetes, que no fueron abiertos, 
ni recibidos, se acordó de empe-
ñar al aguerrido Altamonte, pa-
ra que le ayudase en esta difícil 
aventura. Hablóle del asunto sin 
declararle qual era la persona de 
que estaba enamorado; y Alta-
monte, siempre pronto á servir 
las personas de tan elevada es-
fera , y que podian favorecerle 
para que hiciese figura en el mun-
do , tuvo sumo contento en que 
se le presentase tan buena oca-
sión de afianzar mas su amistad 
eon el Duque. : le prometió I4 
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mayor actividad y esmero, y aun 
le aseguró de antemano que po-
dia contar con un feliz suceso. 
Escribió entonces el Duque 
otro billete, y propuso á su ami-
go que se encargase de entregar-
le y hacerle leer á la señorita de 
que estaba enamorado: Altamon-
ta se empeñó de nuevo, no solo 
en esto , pero en conseguir que 
respondiese. — "Pero decidme, 
(dixo al Duque) ¿de qué condi-
ción es esa señorita ? — No es se-
ñora , pero es muy hermosa. — 
¿Muestra vivir en miseria? — No, 
ántes la creo bastante provista de 
bienes de fortuna. — Veamos la 
C a r t a del Duque p a r a Agueda* 
"Sois tan hermosa , amable 
señorita , y el amor que me ha-
béis inspirado es tan natural, que 
amaros es lo propio que.pagar el 
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t r ibu tó debido á la naturaleza: 
pcm vuestra parte seria un acto 
de piira equidad el corresponder 
á un afecto , que ha de sentir 
forzosamente el que os vea:aun si 
fuese el amaros un de l i to , la c u l -
pa seria toda de vuestra hermosu-
ra que obliga á e l l o , sin dar l u -
gar á ótiü cosa. Para remediar en 
esta parte él iTrül qué ocas ionáis , ' 
exige la equidad qüe pe rmi t á i s l a 
entrada en vuestra casa á uno que 
solo aspira á veros y. explicaros 
su afectuoso respeto, y porque no. 
os ve carece de todo placer , so-
siego y t ranqui l idad: C i t a justa i n -
demnizac ión que le d e b é i s , tiene 
derecho para esperar que s*e la 
c o n c e d e r é i s : son tari tiernos mis 
afectos, que en conceder mi s ú -
p l i ca nada tenéis que temer; por 
e l contrario, os juro qne mis de-., 
seos no serán otros que los vues-
tros; solamente Os ruego que sean 
los vuestros tantos y de ta l exten-
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sion,que correspondan al respe-
tuoso, pero ilimitado afecto que 
os profeso. Espero una sola pala-
bra por respuesta: dignaosdar oí-
dos á un hombre, que os profesa 
un afecto, que me atrevo á decir 
que no es indigno de vos." 
Esta carta va muy bien,(dixo 
Altamonte) pero pudiera estar mas 
tierna y lisonjera , jporque esta 
suerte de personas gustan de 
amantes apasionados y ex-presi-
vos. — He puesto quanta expre-
sión he podido; pero vos podréis 
hablarla de mi pasión con aquella 
eloqüencía,quees tan propia vues-
tra, y supliréis así lo que yo he 
omitido, ó no he expresado á 
vuestro gusto.— Muy bien: ya no 
falta otra cosa sino que me deis á 
conocer esa hermosura.—Yo mis-
mo os llevaré hasta su puerta; en-
trareis, y si se disponen bien las 
cosas , seréis quanto ántes mi in-
troductor. 
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Partieron al instante juntos, y 
ilegáron al remoto arrabal donde 
habitaba Altamonte con su muger: 
hizo el Duque queparase el coche, 
no á la puerta de Agueda, si no 
algunos pasos ántes; y viendo que 
su amada se habia asomado al bal-
cón al oir parar el coche. — Ved-
la allí, (le dixo á su confidente ) 
id sin deteneros, y no tardéis en 
traerme la feliz noticia de que me 
puedo presentar. 
Qual se quedarla Altamonte, 
qual seria su sorpresa, qual su te-
mor, es mas fácil de comprender, 
que de explicar: su primer movi-
miento fué un vivo arrepentimien-
to de haberse empeñado tan impru-
dentemente en favorecer la preten-
sión del Duque;sin embargo calló 
y entró en su casa. Es bien fácil de 
congeturarqueno entregarla el bi-
llete, ni hablada de la comisión de 
que iba encargado; en lugar de esto 
dixo á su muger que no podia áe^ 
o a 
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tener&e, porque venia con un se-
ñor de la mas alta esfera, y que 
no habiendo querido pasar por 
a l l í sin subir un instante , no era 
decente detener esperando á ta l 
señora ; . ?.g r , g 
Mientras decía esto se asomó 
a l ba lcón , como para mostrar e l . 
coche*, y hab iéndo le e l Duque vis -
to que hablaba familiarmente con 
Agueda , y que el la se sonreía, , 
c r e y ó que las cosas iban como las 
deseaba, y Laxándose del coche, 
camiaó . sin deiencion á juntarse 
con su agente. . 
Viéndole venir Alta.monte no 
sabia que resolver, y apénas tuvo 
tiempo y án imo para prevenir á 
Sil muger que no se ex t rañase y 
siguiese hablando pero que se 
guardase de d a r á entender que era 
su marido, ni aun mostrase que te-
nia o alguna int imidad. Apenas pu-
do acabar esta breve in^truccion,-
q.uando se presentó el Duque,des-
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pidiendo al criado que iba á dar 
recado: y sin detenerse entró al 
quarto en que Agueda estaba. 
" Perdonad , señora , ( ia d i x o ) 
si me presento en p e r s o n a , d e s p u é s 
de una carta , que hubiera retar-
dado mí visita oor lo ménos algu-
nas horas. — Señor , ( r e s p o n d i ó 
Agueda titubeando y confusa ) me 
hacéis mucho honor, pero no sé 
hñbe r recibido carta alguna. — 
¿Cómo?. . . Altamente a p a r t ó á un 
lado al Duque , y le dixo, que se 
habia apresurado demasiado | y 
que no había entregado aun l a 
car ta , por preparar án tes la seño-
r i ta á que la recibiese sin enojo y 
sin temor; por tanto no se h a b l ó 
mas de carta por entonces. 
E l Duque elogiando extraor-
dipiariamente los atractivos , las 
gracias y la dulzura de Agueda , 
y mani fes tándole la pasión que 
tenia por e l l a , l a hizo las protex-
tas mas solemnes y sinceras de 
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amor y de terneza. Agueda sor-
prendida de todo, y mas de que 
su marido lo.autorizase y aproba-
se en algún modo, no sabia qué 
decir, qué hacer, ni como portar-
se para no faltar á lo que aquel 
le habia prevenido, y á lo que á 
sí misma se debía: se expresaba 
vágamente; daba al Duque gra-
cias por la atención y cortesanía 
con que se esmeraba en favore-
cerla, y procuraba no decir ex-
presión alguna , dé la qual pudie-
ran sacar conseqüencias. 
E l Duque pidió el billete á 
Altamonte,y al despedirse le pu-
so en las manos de Agueda, que 
sin saber qué hacerse le tomó ino-
centemente, no obstante algunas 
señas que el marido hacia y ella 
no comprendió. Proponíase Alta-
monte volver á su casa lo mas 
presto que pudiese, para precaver 
todos los inconvenientes; pero el 
Duque, que acaso comenzaba á 
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desconfiar de él? no le dexó en li-
bertad, ocupándole todo el resto 
de la taíde, y le obligó á pasar la 
noche en un lugar en donde es-
taba seguro qué no saldría. 
Por la mañana muy tempra-
no fué el Duque en casa de Ague-
da , y la encontró en trage poco 
esmerado, que hacia resaltar mas 
sus atractivos. "Vengo (la dixo) 
á depositar á vuestros pies mis 
bienes y mi corazón : Altamente 
me habia ofrecido sus buenos ofi-
cios para con vos ; pero el que 
está tan enamorado como yo, 
cree que qualquiera tercero obra 
muy lentamente.... ¿Habéis leí-
do mi carta? ¿decidme que jui-
cios hacéis? — No puedo , señor, 
responderos cosa alguna sobre es-
to : enviadme el señor Altamen-
te ; con él me explicaré, y él os 
llevará la respuesta ¿Pero por 
qué, graciosísima Agueda , pon-
dremos en otras manos nuestros 
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propios intereses, quando h a l l á n -
donos juntos nos podemos enten-
der con mas facilidad? — Tengo 
razones muy poderosas para pro-
ceder a s í ; y os declaro , señor, 
que es absolutamente imposible 
que este asunto se evacué de otro 
modo. — ¡ A h ! conozco en lo que 
esto consiste (y esto lo dixo mor. 
diéndose los labios) Al tamente os 
conoce quizá árites que -yo ^ y 
acaso será vuestro amante: ¿no es 
verdad pero, guárdese bien, 
sino quiere que me vengue. Sin 
embargo, le veréis , s e ñ o r a , pues 
así lo queréis , dadle á entender, 
os ruego, lo que os he d i c h o , y 
que piense en daros, buenos con-
sejos. " g ) 
D i c h o esto, se desp id ió el D u -
que con una cortesía que mostra-
ba su enfado, y se fué sin de-> 
tenerse : vió poco después á A l -
tamonte, y le d i x o : "Agueda , 
quiere hablaros, — ¿La^habe i s , 
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por ventura visto? —En este mo-
mento vengo de su casa : parece 
que los dos no os avenís mal; pe-
ro no sé que parte tomaría la da-
ma vuestra amiga en esta vues-
tra amistad , si yo llegase á en-
tender algo : no creo que para 
precaver qualquiera inconvenien-
te pueda haber otro medio, que 
el de favorecer sériamente mis 
intenciones con Agueda , porque 
acaba de asegurarme que quiere 
conducirse por vuestros consejos. 
Pensad bien en el caso, y cum-
plid prontamente, vuestras prome-
sas : no os estaría bien portaros 
de otro modo : y diciendo esto 
se separó de él.'* 
Entregado Altamonte á la mas 
amarga perplexidad, comprehen-
dió entonces qual era el abismo 
en que había caído : ¿Qué haría 
para salir de paso tan peligroso? 
jamas se había visto en situación 
que . presentase tan pocas espe-
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ranzas : por una parte se veía en 
riesgo de perder la protección de 
la gran señora de que hemos ha-
blado , y de consiguiente todas 
sus esperanzas de fortuna ; que-
daba expuesto ademas á su ven-
ganza , que tanto mayor seria 
quanto mayores eran sus favo-
res : por otra parte temia perder 
el corazón y la sincera estima-
ción de su amada esposa Agueda, 
y que le graduase de un hombre 
vil: idea que horrorizaría y lle-
naría de susto -á qualquiera que 
no fuese un malvado, y Altamon-
te no lo era ciertamente. Ambi-
cioso, ligero , inconseqüente, de-
seoso de imitar los grandes con 
quien vivía, ansioso de poseer la 
buena gracia de la señora, de cu-
ya confianza se gloriaba , y de 
quien tanto esperaba; todas estas 
circunstancias y reflexiones se 
unían para atormentarle y despe-
dazar su corazón ásperamente. 
Pasáronle por la cabeza mil 
proyectos , y hasta el de salir de 
la capital, llevándose consigo á 
su Agueda , y retirarse á vivir 
con ella en un rincón de alguna 
provincia lejana, ignorado y des-
conocido de todo el universo; pe-
ro reflexionando mas conoció que 
esta seria la mayor desgracia que 
le pudiera suceder; y que nada 
peor pudiera producir la catás-
trofe , que tanto temia. En tanto 
se le pasaba el tiempo entre du-
das , sin resolver nada ; fuese en 
casa de su muger , sin haberse 
propuesto intento alguno deter-
minado , y en estado tan congo-
joso que no es posible expresarle. 
Apénas entró en su casa , le 
habló Agueda de la visita del Du-
que , y de su conversación , en 
la qual nada podia comprehen-
der. Altamente , riéndose falsa y 
afectadamente la dixo que todo 
se reducía á una burla, porque 
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•habiéndola visto el Duque ^pa-
•reciéndole bien , y creyendo que 
era sol iera , se nobia enamorado: 
la insinuó que se defendiese bien 
de. sus tenmivas y asechanzas, 
srri que en nada, mostrase el me-
nor a pego á él : q ue e o treta n to 
l a rogaba que recibiese., cortes< 
mente las visitas del Duque , del 
qual teniíi él necesidad ; mas que 
se portase de un modo que le con-
•tuviese sin faltar á las obbgacio-
•nes de muger honrada, y sin dar-
le jamas n i la menor esperanza: 
q re el meior partido en aemejan-
í e coyuntura era tomar--sus mas 
vivas expresiones como galante-
r í a s de buena crianza : que el 
•Duque era un. galán de profesión, 
de cuyas principales aventuras la 
informaria otra vez ; p r inc ipa l -
mente de las que següia a l mismo 
í i e m p o , para que tuviese. abun-
dantes medios de rechazar sus 
ofertas, pero siempre de .un modo 
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que le mostrase su desinterés, y 
que de nada tenia necesidad: so-
bre todo la rogó que ia primera 
vez que viniese , "recibiese su vi-
sita de un modo muy afable y aten-
to, y reservase la mofa para las 
siguientes , en las quaies tendría 
ya mas completas instrucciones. 
<c Como el Duque tiene alguna du-
da ( añadió Altamonte } de que 
acaso hay entre vos y yo al-
guna unión de amistad , y me 
juzga su rival , es regular que 
procure ponerme mal, suponien-
do y fingiéndome amistades y 
aventuras , que hagan tener de 
mí mal concepto:,tú no creas na-
da, búrlate de todo , y no mues-
tres deseo de averiguar lo que á 
mi toca : sus solicitudes durarán 
poco, pues su carácter es tal, que 
tan presto se entibia, como se in-
flama. 
Después de haber usado tales 
ptecauciones, salió Altamonte al-
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go mas tranquilo que vino : con-
fiaba en la virtud de su muger, 
en su absoluta y ciega dependen-
cia de su voluntad , y sobre to-
do en la inocencia que la ponia 
léjos de qualquier sospecha. Fué, 
pues, á buscar al Duque; le ase-
guró haber trabajado mucho á su 
favor, y que le parecía que po-
día contar con el buen efecto que 
habia producido su conversación. 
Mostróse el Duque satisfecho, 
dando á Altamonte las mas cari-
ñosas y expresivas gracias ; y 
después de comer fué en busca de 
de Agueda, á la qual encontró 
paseándose en el jardin : admi-
tióle ella y siguió con él su pa-
seo con el tono mas alegre ; y 
como en aquel sitio, nada te-
nia que temer, mostró el hu-
mor mas festivo y jovial, con 
lo qual enardeció mas y mas la 
pasión del Duque, que hasta allí 
solamente habia sentido una me-
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ra inclinación , y que desde en-
tonces se enamoró absolutamente 
de Agueda. 
Convertido de mero apasio-
nado en verdadero amante , se 
hizo extremamente zeloso,y sus 
zelos no tuviéron otro objeto que 
el mismo Altamonte. En conse-
qüencia de esto puso á la vista de 
la casa de su amada dos espías 
que estuviesen continuamente en 
acecho, encargándose la una de 
examinar quantos hombres entra-
sen en ella, y la otra de ir á lle-
varle la noticia sin demora: esta 
tenia orden de buscarle y ha-
blarle á qualquiera hora, y en 
qualquier lugar donde estuviese, 
dándole una exacta relación de 
lo que ocurriese: ámbas espías se 
colocáron en un pequeño quarto 
baxo frontero á la casa, y de allí 
podian sin ser vistos observar 
quanto pasaba. 
E n tres dias no tuviéron las 
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espías cosa importante que avisar-
á su amo, porque Altamente, te-
meroso de causar sospechas , no 
solo al Duque , sino á su protec-
tora , se abstuvo de ver á su mu-
ger en ellos; pero el quarto dia 
no pudo resistir á los impulsos 
de su propio corazón , que le 
arrastraba hácia ella. Las once 
de la noche hablan ya dado quan-
do Aitamonte fué á verla; y al 
instante corrió la espía con el avi-
so de que habiendo llamado Ai-
tamonte, abrió un criado, y vol-
vió á cerrar luego que entró: al 
punto tomó el coche, y partió 
volando hácia la casai 
Embarazado y confuso Alta-
monte en tal situación, no halló 
otro medio que salir al mismo 
tiempo al paso del Duque , di* 
ciéndole que se iba, porque igual-
mente la tia que la sobrina se iban 
á a c o s t a r ; mas el Duque no se 
detuvo y prosiguió diciendo : no 
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habéis venido á verlas muy tem-
prano; también yo espero que me 
perdonarán, sino quic;o irme sin 
haber hecho primero mis cumpli-
dos á esta señorita;'' y sin h i -
cer caso de la triste figura del po-
bre Alt-imonte, subió ligeramen-
te la escalera, precedido dei cria-
do de CH3.1. 
er¡Ea qué situación, (decía en-
tre sí el marido) en qué triste si-
tuación me halló ! el último de 
los ciudadanos es dueño de su ca-
sa y de su muger; y yo:::: ¡Des-
graciada ambición , que me hace 
tener oculto mi casamiento! ¡Des-
venturada aventura, que expone 
y pone en peligro mi íonurm , y 
quizá mi vida si me descubro! 
¡ó gran Dios! ¿habrá aiguaa si-
tuación mas cruel y mas ueiica-
da que la mia?" 
Altamente hacia este tétrico 
monólogo , siguiendo los pasos 
del Duque, el qual habiendo ea-
TOMO I. P 
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contrado las señoras muy bien ves-
tidas y despiertas, les pidió per-
miso para detenerse un corto ra-
to : no sabia Agueda que respon-
der , pero el marido que estaba 
detrás del Duque la dixo por se-
ñas que consintiese, y ella lo hi-
zo con muy buen modo. Sentá-
ronse y volviéndose aquel señor 
hácia Altamonte le dixo : " No 
os incomodéis por mí, sabéis que 
os están aguardando. — Es ver-
dad y precisamente por eso me 
iba quando liegasteis,,; y se fué 
sin decir mas palabra. 
Sin embargo no pudo retirar-
se mucho de su casa, deseoso de 
de ver salir al Duque: ¡infeliz 
marido! ignoraba que habia quien 
estuviese en vela para exáminar to-
dos sus pasos y movimientos: el es-
pía informaba al lacayo del Duque, 
y por medio de este , con varios 
pretextos, sabia el amo quanto pa-
saba : y á conseqüencia de ello 
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prolongó la visita hasta pasar por 
desatento. 
No obstante se esmeró en no 
causar fastidio á las señoras, pro-
curando entretenerlas contando 
con bastante gracia las mas bri-
llantes aventuras del gran mun-
do , las quales agradaban princi-
palmente á Agueda, que habien-
do vivido siempre en retiro, oía 
con ansia semejantes cosas que la 
causaban una grata admiración: 
de este modo desterró el astuto 
Duque el sueño de los ojos de las 
dos señoras , en tal grado que ni 
aun reparáron que era tarde, has-
ta que oyéron dar las quatro. Co-
mo el mantenedor de la conver-
sación cuidaba de hablar recio, 
y dar grandes carcaxadas de risa 
quando sonaba el relox , no ha-
blan puesto atención hasta en-
tonces , que pensando ser ya ho-
ra de retirarse, no las habia dis-
traído. La tia, en efecto, se que-
p 2 
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xó de ello, y Agueda se avergon-
zó y se levantó, por lo qual se 
excusó, y pidió perdón al Du-
que á quien contestáron con cum-
plimiento. 
Fuese, por;fin, el Duque, y su= 
po al subir ea el coche que Alta-
monte permanecía aun en el bar-
rio: quedárpn las espías de centi-
nela , y después de haberse reti-
rado bien poco, se baxó, mandó 
al cochero, que diese una vuel-
ta, y volviese dentro de un quar-
ío de hora ; él para no ser co-
nocido se puso un capoten de 
uno de sus criados , y se volvió 
á buscar á las espía?, supo de 
ellas que apénas marchó el co-
che volvió Altamonte á presen-
tarse á la puerta de Agueda; pe-
IO que sin llamar se había mar-
chado; con lo qual se determi-
jió el Duque á retirarse también. 
Como Altamonte era perse-
guido por su mala estrella , án-
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tes de mucho sé encontró con el 
Duque , que le conoció , y le ha-
bló diciéndole que subiese al co-
che , y le llevan:! donde gustase: 
él confuso no sabia qué respon-
der, y tan turbado estaba que 
faltó poco f íra que revelase su ca-
sarme; i to , lo qurd era el partido 
mas prudente que pudiera haber 
tomado; pero c o m o aun tenia es-
peranzas de salir del mal paso, 
dixo que le llevasen' á su casáv 
esto • es , al quarto donde para 
el público hacia papel de vivir, 
l levóle el Duque , y para mas 
confundirle no le habló cosa "al-
guna en todo íel camino. 
Encerrado: en sn quarto A l -
í a monte, y oprimido por muchas 
y muy graves incertídumbres, se 
entregó á las mas -sérias reflexio-
nes, sin poder cerrar los ojos en 
toda la noche, ni saber qué par-
tido tomar. Agueda por su parte 
comenzaba á nb pensar bien de 
aso 
tan singular aventura. Consultó 
á su tía para saber si convendria 
no volver á recibir la visita del 
Duque, ó seria quizá mejor irse 
á pasar algunos dias en una pe-
queña quinta suya, no muy dis-
tante de la ciudad : la tia fué de 
este último parecer; pero siem-
pre baxo el supuesto de que lo 
aprobase Altamonte, convinien-
do con Agueda que amaba muy 
de veras á su marido , en que no 
era posible, ni decente el sufrir 
honestamente las visitas de un 
poderoso tan visible, que sé pre-
sentaba sin disimulo como un 
amante» Escribió pues, á Alta-
monte para que eligiese lo. que 
mejor juzgase en la alternativa 
que le proponía: él fué también 
de parecer de, que se retirasen á 
la casa de campo, encargando 
mucho á su muger y á su tiav 
que observasen el mayor secreto 
en la execucion de su . partida. 
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Miéntras estas consultas y 
la expedición de los billetes, ha-
bla acontecido una muy notable 
mutación en el Duque. Uno de 
sus espías habla logrado trabar 
amistad con un criado de la ca-
sa de Agueda , y sonsacándole 
mañosamente y por rodeos , ha-
bla al fin sabido la importante 
noticia de que Altamente era ma-
rido de Agueda , y no se había 
detenido en instruir de ella á su 
señor. Quedó el Duque sorpre-
hendido al oirlo, y vivamente 
picado y enfadado ; y amorti-
guándose por tanto la pasión, 
de que no se hubiera dexado 
dominar si le hubieran dicho 
en tiempo la verdad con fran-
queza , no pensaba sino en ven-
garse de Altamente , haciéndole 
padecer penas y mas penas de 
la misma clase que las que cau-
saba. 
Partió pues á casa de Agueda 
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bien preparado par^ ponerle en 
malaopinion con ella; yllegó apé-
nas se había terminado la expedi-
ción de los billetes. Como las se-
ñoras estaban preparándose para 
la partida, no habido dado la or-
den de que se despidiese á qual-
cpifera que viniese; por tanto fué 
¿idrnitfdo el Duque lluego que se 
presentó, y Agi'eda aunque sor-
¡ rehendida al verle procuró disi-
rnuJar su disgu f^o. 
El Duque comenzó su conver-
sacion , prosiguiendo la de la no-
che anterior, y sus disculpas por 
lo mucho ene se había detenido: 
insensiblemente y de una aventu-
ra en otra, vino á parar en la de 
¡a referida gran señora; y aunque 
sin nombrar á Altamonte,procuró 
que midieran adivinar que habla-
' deél ;y pintando sus miras am-
í; iciosa s, añadió que el tal hombre 
etigáñaba á una muger de pocos 
aSfes y mucha belleza , gracia y 
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virtud, á la qual tenia encerrada 
enlamas triste soledad para aban-
donarse á sus empresas amorosas; 
de este modo excitaba el enojo de 
Agueda y de su tia. 
Quando advirtió que estaban 
llenas de enojo, las preguntó qué 
juicio hacian de semejante hom-
bre; y habiéndole respondido á 
una voz, que era muy indigno, un 
inhumano, y un hombre despre-
ciable. w Pues ese hombre despre-
ciable, (les dixo) ese inhumano, 
ese indigno es el virtuoso Alta-
monte, á quien dais tan buena 
acogida,siu duda porque no le co-
nocéis : es persona muy pernicio-
ya para qualquiera doncella , y 
me parece que por vuestro riesgo 
os lo debo avisar; si acaso dudáis 
de mi verdad, haré que lo veáis 
por vuestros propios ojos, para 
que á nadie creáis, si no á voso-
tras mismas. 
Agueda estaba en la mas cruel 
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situación,y aunque no se hallaba 
con voluntad de aceptar la pro-
posición, ni de ser testigo de la 
conducta de su maridok; pero no 
por eso se libertaba de creer cier-
tas las ofensas que acababa de 
contarle el Duque, y que en efec-
to eran verdades muy melancó-
licas para ella: contuvo, sin em-
bargo sus lágrimas en presencia 
del que las excitaba, y le dexó 
que dixese quanto quiso, lo qual 
executó el Duque con gran des-
treza, completando el quadro y 
retocándole hasta dexarle perfec-
tamente horroroso. Después de 
haber conseguido dar este terri-
ble golpe á su rival, se contentó 
el Duque con pretextar y ponde*-
rar á las señoras su zeio , su esti-
mación y su respeto , sin decirles 
palabra alguna de su amor ; y ha-
biendo alargado notablemente su 
visita, se despidió hasta el día si-
guiente, en que ofreció volver, so-
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bre lo qual nada le contextáron, 
porque la resolución de ausentar-
se las hacia concebir esperanzas 
de que se libertarían de la repeti-
ción de semejantes ratos. 
Apénas salió el Duque, Ague-
da, que no podia resistir al peso 
y á la fuerza de los pesares que 
tanto mas la fatigaban quanto mas 
los habia comprimido y disimula-
do, se abandonó á su acerbo dolor 
desatando, y en algún modo des-
ahogando su pena en un copioso 
torrente de lágrimas; mas no por 
eso se entibió ni alteró la resolu-
ción en que se hallaba de ausen-
tarse prontamente de la ciudad. 
Entretanto la espía del Duque, 
por medio de míe vos regalos ha-
bía extrechado su amistad con el 
criado de las señoras,y de tal mo-
do habia ganado su voluntad, qae 
sin demora, ni reserva le contaba 
quanto sucedía en la casa. w Sali-
mos (le dixo) á una hacienda de 
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c a m p o , y l a p a r t i d a se ver i f i ca rá ' 
m u y pres to: e ü t í e r a n t o m i s e ñ o -
r i t a l l o r a á mas no p o d e r , y y o 
sospecho que esta ausenGÍa es l a 
causa d c s j 1 l a u t o . " 
N o t a r d ó m u c h o semejante no-
vedad, en l l e g a r á l o s o í d o s d e l D u -
q u e , e l qua l no sab iendo s i - tan i n -
e^pciado c o n t r a t i e m p o n a c i a de 
los ze los de A l t a m o n t e ^ ó so lo de 
la h o n r a d e z de A g u e d a , r e s o l v i ó 
ap rovecha r se de este m i s m o v iage 
p a i a a r r a a c á r s e l a de entre l as ma-
nos- y hace r l e sufnr en e l l o un g é -
r e r o de tornaento no m é n o s c r u e l 
c¡;;e n u e v o ; pero para e v i t a r todos 
1« k i uconveu ien te s que p o d r í a n re-
su l t a r de un proceder tan r ep re -
L í n s i b l e , qu iso .que e l p r o p i o A l -
t a i n o u t - c o í i i i i b u y e s e á l a e x e c u -
c ion de su e m p r e s a : h í z o l e pues 
l l a m a r y él a c u d i ó c o n l a m a y o r 
p r o n t i t u d . 
N o sé q u é p e n s a r , ( l e d i x o ) no 
s e q u é p ü t d a pensar d e vues t ra con-
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d u c í a , s e ñ o r A l t a m e n t e ; p o r q u e 
en r e a l i d a d es i n c o m p r e h e n s i b l e . 
E n todo me h a c é i s d u d a r , y no 
acabo de entender si v e r d a d e r a -
mente p e n s á i s en s e r v i r m e , ó s i 
acaso t e n é i s razones que sean s u -
ficientes para e s t o r b a r l o ; pe ro de 
q n s i q u i e r m o d o c reo que á l o m e -
nos s o y ac reedor á vues t ra s i n -
c e r i d a d . S i h a c é i s á n i m o de r e -
n u n c i a r las ventajas de l a fo r tu -
na , y de l f avor de l a a l t a s e ñ o -
ra que no i g n o r á i s , e n c e r r á n d o o s 
pa ra s iempre con una j o v e n b e -
l l a á l a v e r d a d , pero s in mas bru 
Uantez que su b e l l e z a , h a b l a d me 
con l i b e r t a d , seguro de que no 
me o p o n d r é en m a n e r a a l g u n a a l 
l o g r o de una p a s i ó n tan d i g n a de 
les r anc ios l i b r o s de c a b a l l e r í a , 
pero si no q u e r é i s oponeros á l o 
que exige l a r a z ó n , t o m a d á l o 
m é n o s un tono d e c i s i v o y resue l -
to-, y sepa y o por fin s i d e b o ó n o 
debo con ta r con vos . Se m e p r e -
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sentan á la imaginación ciertas 
sospechas que pudieran reducir-
me á creer que pensáis opone-
ros á mis intereses en lugar de 
favorecerlos; pero me aparta de 
darlas crédito la idea de que es-
to seria una vileza, de que no 
puedo creer que seáis capaz:::: con 
toda reflexa habia el Duque pro-
longado su discurso para dar tiem-
po de que Aitamonte pensase su 
respuesta , y se preparase á pon-
derarla. 
No tengo designio alguno (res-
pondió luego que creyó haber fi-
nalizado el Duque) "ni otro de-
seo que el de serviros; pero es 
justo que consideréis que encuen-
tro muchos y muy graves obstá-
culos de parte de la señorita de 
que os habéis enamorado ; obstá-
culos tanto mas difíciles de ven-
cer quanto nacen precisamente de 
su honradez. Si solo es la honra-
dez la que se opone, (respondió 
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el Duque, afectando la mas se-
rena bondad) ya salgo yo de mi 
cuidado ^ porque nada pretendo 
que pueda ofender la delicadeza 
de una honrada y virtñosa don-
cella: puedes asegurarte así , ami-
go m i ó , de mi recta intención, 
contribuyendo á que se asegure 
la misma Agueda : sabiendo que 
sus gracias y merecimiento se 
han apoderado tan absolutamen-
te de mi voluntad , que estoy de-
terminado á casarme con ella: te 
confio este secreto, del qual de-
pende todo mi reposo y mi fe-
licidad.', 
" ¿Qué es lo que decis , se-
ñor? (replicó sorprehendido Al-
tamente) ¿correspondería yo tan 
mal á vuestros favores que apro-
base una resolución dictada por 
la ceguedad y el fuego de una pa-
sión? y quando no me atreviese á 
desaprobarla á las claras, ¿podria 
ser tan ingrato que contribuyese 
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yo mismo á que faltéis á lo que 
sois, y os abatáis á casaros con 
una muger tan inferior á vuestra 
calidad? — Señor Altamonte sé 
lo que debo á mi condición , y 
no seréis vos quien me estime á 
mí propio mas que yo mismo, ni 
quien exáminando á fondo el asun-
to vea mejor las cosas que yo las 
veo: excusad pues, esos inopor-
tunos ímpetus de un zelo que aca-
so:::: pero no quiero decir mas que 
una sola palabra: ó poneos al ins-
tante á escribir vos mismo una 
carta , que voy á dictaros para 
la hermosa Agueda, ó preparaos 
á sufrir todo el mal que os pue-
da provenir, no solamente de mi 
enojo, sino de la noticia que ten-
drá de vuestra conducta la seño-
ra que no ignoráis." 
Sorprehendido é intimidado 
A l t a m o n t e , solamente pudo res-
ponde r lleno de turbación : c' Me 
c e r r á i s de ese modo la boca, se-
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ñor Duque: dictad, que yo escri-
biré quanto ordenareis. Mandóle 
el Duq.ue.tomar la pluaia , y le 
dictó lo siguiente.'? 
C a r t a de A l t amonte á su muger* 
jFftó v o i nfto^ ' • 
f Es empeño mip, señora, que 
aceptéis, la oferta que os ha de 
hacer el señor Duque de llevaros 
á pasar el otoño en uno de sus es-
tados; y espero que en el tiempo 
que estéis en su compañía, haréis 
justicia á la delicadeza de este se-
ñor , uno de los mas virtuosos y 
mas dignos de aprecio, que tiene 
l a corte.; Me ha manifestado su 
ternura hácia vos,,:y he visto que 
esta es tan extraordinaria y res-
petuosa, que os confieso que rae ha 
sorprendido; pero refl^donandG 
después jlo grande que es-vuestro 
mérito ^y,el conjunto de yjjestias 
buena.s prendas, me ha parecido 
stí designio muy natura] y dicta-
do por la í-azon.Pretende, señora, 
TOMO i . Q 
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vuestra mano,y siendo yo parien-
te vuestro, no he- podido dexar de 
aprobarlo, deseando con -ansia 
que vos disfrutéis tan grande for-
tuna, y toda nuestra familia tan 
distinguido lustre. Sean los que 
porotra parte fueren vuestros pro-
yectos, mi parecer es que sin de-
teneros aceptéis tan decoroso ofre-
cimiento; y sobre esto me he ex-
plicado con bastante claridad con 
el mismo señor Duque: el matri-
monio podria celebrarse en su mis-
mo estado, si así lo desease; pero 
sobre esto podréis obrar vsegun os 
agradare, porque se ha prescrito 
la invariable ley de no hacer otra 
cosa que vuestra voluntad. Si pu-
diere ser acompañaré yo mismo 
al señor Duque; pero en caso de 
que así no sea, esta carta servirá 
de regla para vuestra conducta. 
Vuestro afectísimo pariente 
O .1 OTVIOT 
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"Verdaderamente dixo el po-
bre Altamonte luego que acabó 
de escribir,me hacéis hablar aquí 
como si yo tuviera una autoridad 
absoluta sobre esta señorita. Un 
pariente como vos, ( replicó el 
Duque) un hombre que freqüenta 
á una donceliita inocente, tiene 
sin duda semejante autoridad; y 
vos sabéis muy bien que la te-
neis. — Sin embargo dudo mucho 
que esta carta produzca el efecto 
que esperamos. — Tampoco yo 
espero de ella sola todo lo que 
deseo ; pero espero que me acom-
pañareis, y vuestras persuasiones 
podrán hacerla mas eficaz. 
Estuvo aquí AUamonte para 
perder del todo la paciencia con-
túvose no obstante, y ofreció al 
Duque que le acompañarla á la 
hora que leseñaló; apartándose de 
él con intención de escribir sin 
demora á su muger el modo con 
que dsbia portarse, 
Q 2 
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E l á n i m o de l D u q u e era no 
causar disgusto a l g u n o á l a h o n -
rad^a A g u e d a , n i in t en ta r cosa 
que pudiese ofender á su d e l i c a -
deza y v i r t u d ; pero deseaba que 
tuviese una especie de cast igo p ú -
b l i c o un m a r i d o , que por d a r o í -
dos á f r ivo los c a p r i c h o s se po r t a -
ba de un m o d o tan ex t r avagan te , 
c o m o poco d e l i c a d o : c o n e s t é o b -
jeto h a b í a d e t e r m i n a d o da r á su 
m u g e r en una A l q u e r í a s u y a m a g -
ní f icos fest ines, que s i r v i e n d o de 
d i v e r s i ó n para e i i a , cas t igasen a l 
m i s m o t i empo l a n e c i a a m b i c i o á 
de su m a r i d o . 
C o m e n z ó pues, por n o d a r á este 
l u g a r para que escr ibiese á su m u -
g e r , pues a l sa l i r d e p a l a c i o y a 1@ 
estaba esperando un l a c a y o de 
aque l l a g r a n s e ñ o r a , en c u y a b e -
n e v o l e n c i a estaba fundado todo e l 
é x i t o de su a m b i c i ó n , y le d ixo , ' 
que su ama q u e r í a que ese á ver^ 
. la a i m o m e n t o , porque-estaba* 
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aguardándole para un negocio de 
importancia, y que no sufría dila-
ción; de manera que hubo de se-
guir al criado y la señora, preve-
nida ántes por el Duque,le entre-
tuvo en su compañía hasta el mo-
mento que aquel habia señalado. 
Un pretexto confidencial y bien 
dirigido hacia que la señora pro-
cediese como deseaba el Duque^  
y fingiendo que consultaba el pa-
recer de Altamonte en un asunto 
de consideración, le entretuvo 
quanto fué menester, y su vani-
dad le indemnizaba en algún mo-
do de lo que por otra parte estaba 
padeciendo y temiendo, 
A la hora convenida el Duque, 
que deseaba exáminar hasta qual 
extremo llevaría Altamonte su 
ficción y su disimulo, y sacrifica-
ria los intereses de su corazón 4 
los de su ambición y su vanidad; 
no fiándose de otro que de sí mis» 
mo para la custodia de su prisio-
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ñero; fué á recogerle en su coche 
de colleras, seguido de todos los 
que habían de acompañarlos en 
el viage. E l pobre Altamonte se 
halló entónces mas embarazado 
que nunca, atormentado de las 
mas funestas ideas. 
Se dirigéron todos á la casa de 
Agueda, que ya habia partido, y 
el Duqueique estaba bien informa-
do del camino que llevaba^ dió la 
órden para seguirla con diligencia, 
y lográron alcanzarla á corta dis-
tancia de la capital. Allí Altamonte, 
que creia que su muger había recibi-
do su carta, aunque no era así, se 
vió obligado á explicarse con arre-
glo á su contenido: la aconsejó que 
aceptase los ofrecimientos del Du-
que, pasándose á su coche,cuyos 
consejos esforzaba ponderando la 
nobleza de su proceder, la pureza 
de sus intenciones, su honradez, 
su buen nombre y su virtud. Ague-
da , creyendo que su marido iba 
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en su compañía, se rindió después 
de algunas dificukades y escrúpil-
los, que él allanó y procuró disi-
par. Pasó pues, Agueda al coche 
del Duque, que era de ocho asien-
tos: entretanto este, llamando á 
parte al pobre Altamonte le hizo 
presente que su actual presencia 
era necesaria en la ciudad para 
conducir á buen término los im-
portantes negocios que la señora 
le habia comunicado. 
No quedando tiempo ni modo 
de contemporizar, ni siendo posi-
ble sin una declaración y un rom-
pimiento oponerse á las insinua-
ciones del Duque, Altamonte se 
vió obligado á decir á su muger, 
que siendo forzoso volverse á su 
ciudad , por algunos negocios de 
•la mayor importancia, aunque 
por poco tiempo,llevaba el gustó 
de dexarla bien acompañada con 
quien nada hecharia menos,y na-
da tenia que temer. 
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Este fué el momento en que 
Águeda se arrepintió de la facili-
dad con que había consentido en 
pasarse .al coche del Duque; lle-
gando á tener sospechas hasta de 
su marido.Los diversos recelos de 
que estaba agitada, la pusiéron 
mustia y pensativa; apénas oía 
lo que le decían ; no hablaba , y 
toda la gracia y talento que el 
Duque tenia para agradar en lo 
que referia , no fué bastante para 
hacer que siquiera se sonriese al-
guna vez. Entretanto caminaban 
á. galope, y de tiempo en tiempo 
se mudaban caballos: y la prime-
ra noche la pasáron en una her-
mosa casa de campo de un amigo 
del Duque. 
Al otro día, según lo que ha-
bian andado nuestros viageros, se 
hallaban muy distantes de la ca-
pital , pero en realidad estaban 
muy cerca de ella. E l Duque ha-
bía hecho que se hiciese un gran 
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rodeo, y el segundo día en la no-
che se apeó toda la comitiva en 
una quinta del Duque que solo dos 
leguas distaba de la ciudad. Aquí 
depositó la muger del ambicioso 
Aitamonte,á la qualse habia pro-
puesto presentar una no interrum-
pida série de inocentes placeres j 
diversiones.Los mas fieles domés-
ticos del Duque eran los que ser-
vían á la tia y á la sobrina, las 
quales estaban muy persuadidas 
á que se hallaban á lo ménos cin-
cuenta leguas de la capital. 
Por otra parte la intención 
del Duque era de aumentar nota-
blemente la sociedad de Agueda; 
hacer que la viesen muchos, y le 
tuviesen envidia por la supuesto 
felicidad en que le hallaban; y fi-
nalmente de observar qué papel 
haria Altamente quando supiese 
el que su muger estaba represen-
tando á solas dos leguas de dis-
tancia: queria absolutamente pi-
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c a r l e a n , l o v i v o y, gozarse c o m o 
en una v e r d a d e r a f e l i c i d a d en e l 
s u p l i c i o que este s i n g u l a r m a r i d o 
se h a b l a p reparado a s i m i s m o coi t 
e l ex t r avagan te p r o y e c t o de o c u l -
tar su m a t r i m o n i o s in m o t i v o jus -
t o , ni r a c i o n a l . 
T o d o le s a l i ó a l D u q u e c o m o 
d e s e a b a , p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e 
ea todo y s i empre se p o r t ó r e s -
pcíc to d e A g u e d a c o n l a m a y o r 
d e l i c a d e z a , y e l mas e sc rupu lo so 
comed i miento . H a b l ó l a a lguna v e z 
de m a t r i m o n i o , pero e l l a sin. d e -
tenerse d e s e c h ó con m u c h a firme-
za semejante p r o p o s i c i ó n c o n l a 
h o n r a d a y modesta excusa de que 
e l l a no era pa r t i do d i g n o de p e r -
sona t a n a l t a ; pero ¿ q u a l ser ia e l 
a s o m b r o y sorpresa de esta v i r -
tuosa j o v e n , quando á conseq i i en -
c i a de su repu lsa le e n t r e g ó e l 
D u q u e l a ca r t a que h a b i a h e c h o 
e s c r i b i r á A l t a monte? N o p o d i a 
a l l e e r l a creer á sus mi smos o jos ; 
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y en poco estuvo que no descu-
briese ella misma su matrimonio, 
pero corno de dia en día esperaba 
la llegada de su marido, deseosa 
de restituirse á su casa , difirió 
semejante descubrimiento para 
ocasión mas oportuna. No venia 
entretanto Altamonte, y Agueda 
no se atrevia á mostrar con ins-
tancia su deseo de que viniese: 
¡extraña y embarazosa situación 
para una muger tan honrada y 
virtuosa como joven! 
Sin embargo, como el Duque 
se portaba de un modo muy dig-
no de su nacimiento, y tenia con 
las dos señoras el miramiento 
mas escrupuloso; y como la ino-
cencia de Agueda era suficiente 
para no preveer los riesgos á que 
estaba expuesta en una casa age-
na, las diversiones se repetían, 
variaban y acumulaban con tan-
to arte, eran tan graciosas y tan 
bien escogidas, que se prestaba 
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á ellas, y se entretenía sin temer 
acontecimiento ninguno siniestro. 
El Duque convidaba muchos 
amigos, de cuya indiscreción poco 
ó nada tenia que temer, porque 
ninguno de ellos conocía á la se-
ñorita, cuidaba sin embargo de 
avisarlos que la tenia persuadida 
á que estaba muy distante de la 
capital, con lo qual evitaba que 
acaso la desengañase alguno in-
cautamente. Hizo mas, no se opu-
so i que creyesen que su familia-
ridad con Agueda era tan grande 
que llegaba al alto grado que pa-* 
^ecia natural; estoco hacia para 
que la nueva de su buena fortu-
na se esparciese por la ciudad y 
llegase bien abultada á los oidos 
de Altamonte. 
Este marido desventurado sa-
lió entonces de la especie de le-
targo e-n que estaba sumergido, des-
de que el Duque se había apode-
rado de su rnuger, y quando supo 
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con toda certeza que su consor-
te era la celebrada y ponderada 
jóven que el Duque mantenía á 
dos leguas de la capital: fué este 
golpe tan fuerte y de tal calidad 
que jamas había tolerado otro tan 
insufrible. Confesar en estas cir-
cunstancias su -matrimonio era 
hacerse la fábula de la ciudadi, 
y era una especie de vileza aun 
mas deshonrosa el continuar ca-
llando; esta alternativa terrible 
le puso á punto •dfe-desesperarse¿ 
No dudaba-de-la honradez de su 
múgér, pero co'nocia que sin duda 
"padéceria mucho v y estaría muy 
Congojada iúteriormerite en tan 
violenta situación ; no halló pues; 
felfo medio mejor que ver cómo 
podria sacársela"diestFamente al 
Duque de entre las manos, y esí-
eonderla tan cautamente que no 
pudiese descubrirla. 
Asegurado ún día de qüe -el 
Duque estaba en' la ciudad, se 
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dirigió sin detención á la Alque-
ría, pero halló también guarda-
das todas sus entradas que no pu-
do introducirse en ella. Detúvose 
en las cercanías observando, y á 
las nueve de la noche vio volver 
al Duque, y el gran concurso de 
personas que llegárpn inmediata-
mente le hizo conocer que aquella 
noche habia allí una gran cena. 
Agitado de mil ideas y congojas, 
se mantuvo en observación y co-
mo en acecho, todo el gran rato 
que duró la función, y quando 
todas las personas que habían es-
tado convidadas, salían como de 
tropel para restituirse á la ciu-
dad Q á las quintas vecinas * A l -
tamente supo aprovecharse de Ig 
confusión., y logró, introducirse 
y penetrar temblando como un 
malhechor, hasta que logr^ S tam-
bién esconderse en un quartito, 
que servia de lugar común, si-
tuado al fin de una azotea, Tae 
por diferentes puertas comunica-
ba con las piezas del quarto des-
tinado para habitación de Agueda 
y su tía. - v " 
Esta noche se habia quedado 
el Duque solo coñ Agueda ,' por-* 
que la tía sintiendo algo pesado 
el estómago se habia retirado ai. 
lecho en la alcoba- inmediata: 
la ocasión, las circunstancias, la 
liorah y un poco de alegría que 
restaba después de la cena; todo 
concurrió á que el Duque en sus 
expresiones y en sus palabras 
Fuese ménos circunspecto, ménos 
delicado y- ménos respetuoso que 
lo que acostumbraba. Agueda con-
cibió temor al escucharle, y-eno-
jada con la mudanza que obser-
vaba, no pudo contenerse, y le 
dixo: "me hallo en vuestro po-
der :y ved,- qúe léjos de la ciudad 
en una casa donde todo está su-
jeto á vuestra voluntad, no es de 
maravilla* que comencéis á mu-
• 
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dar de tono con una jéven que 
aquí no tiene recurso ni otro am-
paro qué su inocencia y su virtud; 
pero desengañaos y sabed que ni 
vuestras proposiciones ni vuestras 
ofertas pueden tener efecto algu* 
no: estoy casada , y mi marido es 
el señor Altamonte. —¡Aitamonte 
vuestro marido! ¡hombre vili él 
mismo me dió la carta que habéis 
leidoi —Si él os la dió habrá te-
nido sus razones para obrar así.—, 
¿Pero aun intentáis disculparle? 
Debo á mi marido mi amor y,,mi 
fidelidad, y soy su esposa, no soy su 
juez; el xefe que me ha dado el 
cielo y la naturaleza, es preciso 
que tenga una prudencia superior 
á la mia. Después de esta confe? 
sion que acabo de haceros, sino 
sois un malvado mas perverso que 
el ínfimo de los; hombres, creo 
que puedo confiar ea vuestro ho-^  
nor y no temer cosa alguna. 
Na señora, no tenéis que temer? 
•^7 
y podeh aseguraros y confiar en 
mi probidad; pero el infame qtie 
me ha engañado, que os abandona 
en poder de quien le ha confiado 
que os ama, y que desea vuestra 
correspondencia , que ahora en 
este mismo momento suspira á los 
pies de otra. 
No está si no á los tuyos, es-
posa mia, (dixo Altamonte, en-
trando de golpe por la puerta que 
cala i la azotéa, y arroxándose 1 
los pies de su consorte...) Vos se-
ñor Duque podéis sacrificarme si 
queréis, yo no merezco ni su co-
razón ni mi vida, pero solo la 
muerte podrá separarme de ella... 
¡Muger adorable! ¿es posible que 
haya yo intentado tener oculto 
el honor que tenia en ser tuyo? 
El Duque quedó pasmado y 
sin poder comprender por donde 
habia venido este rayo, pero sien-
do naturalmente generoso, alar-
gó la mano á Altamente y le di-
TOMO i. K 
xo: ** Sed desde hoy mas venturoso, 
vuestra muger es digna de un tro-
no, y lo que jamas hubiera hecho 
por vos lo haré por respeto suyo. 
La he amado, pero su virtud 
tiene ahora mayor imperio sobre 
mi corazón que su misma belleza: 
volveos juntos á la ciudad en mi 
coche. Mañana destruiré yo mis-
mo las voces que he esparcido, 
haciendo á Agueda la justicia que 
merece, y sobne todo publicando 
esta postrera escena que pone el 
colmo á su honradez; y para pri-
mera muestra de todo lo que me 
propongo hacer en favor vuestro, 
salgo por fiador, Altamonte de 
que quedareis libre de la vengan-
za que pudiera emprender con-
tra vos la persona que no igno-
ráis.'' 
Altamonte partió al momento 
acompañado de su esposa y de su 
tia, las quales quedáron sorpren-
didas quando supiéron que sola 
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estaban dos leguas de la capital. 
E l dia siguiente el matrimonio 
que tan callado había estado por 
capricho del marido se hizo pú-
blico en toda la ciudad; el Duque 
cumplió sus promesas, Altamon-
te ha vuelto sobre s í , y vive 
tranquilo, y Agueda siempre mo-
desta y virtuosa va perfeccionan-
do en su marido una mudanza 
muy digna de su buen corazón. 
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A D E L A Y D A, 
CUENTO. 
astidiada de estar sola con su 
marido, la muger de un caballe-
ro que quasi todo el año vivia en 
una aldea con sobriedad y sin 
brillantez, se escapó un día se-
cretamente y se encaminó á la 
mas cercana ciudad, donde canv 
bió algunas alhajas de plata por 
cintas, blondas, gasas y otras 
despreciables bagatelas de las que 
tanto atraen á las mugeres y aun 
á los hombres que no tienen pen-
samientos juiciosos é ideas sóli-
das: tomó luego un asiento en el 
coche de diligencia, y partió pa-
ra la capital, disfrazada con el 
supuesto nombre de señora del 
Arno: se estableció en un decen-
le quarto de una posada, donde 
vivía con una tierna hija de solos 
quatro años. 
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En los primeros días de su 
detención despachó la señora del 
Amólas bagatelas que había traí-
do para venderlas, y finalizada 
la venta comenzó á visitar los 
edificios y paseos públicos, los tea-
tros y los demás monumentos, que 
para ella, acostumbrada á la pobre-
za de su aldea , eran otros tantos 
abjctos de admiración ; pero á 
una seuora bella y de poca edad 
no la estaba bien recorrer sola 
las calles y plazas de una gran 
ciudad; por tanto, la señora del 
Arno aceptó la oferta de acom-
pañarla que la hizo un oficial mo-
7.0 que habitaba en otro quarto 
de la misma posada, y había así 
podido tratarla y trabar amistad 
con ella. 
La señora del Arno era agra-
decida y el oficial amable: iban 
siempre juntos al paseo, al teatro 
y á todas partes, y al fin se aco-
modáron tan bien uno con otro. 
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que llegó un dia en que no volvie-
ron á la posada. En esta se creia 
al principio que habrían ido á vi-
sitar alguna de las magníficas cu-
riosidades de la vecindad, y que 
al dia siguiente estarían de vuelta, 
pero se engañaban absolutamente 
en la posada, porque no. volvieron 
á parecer en ella. 
Entretanto la tierna Adelayda, 
sola en su habitación,, lloraba sin 
consuelo y no cesaba de llamar á 
su querida mamá. Los amos de 
la posada conmovidos de sus lá-
grimas y del cariño que hablan 
Tomado á tan amable niña , se es-
meraban con el mayor ahinco en 
procurarla consolar; pero ni lo-
graban enxugar sus ojos, ni podian 
volverla á sus parientes, porque 
ni sabían de donde habia venido, 
ni qual era el nombre de su fami-
lia, ni la niña era capaz de dar-
les luz alguna sobre estos puntos 
esenciales, solamente pudiéron en-
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tender que el nombre de la seño-
ra del Arno era un mero disfraz 
y fingimiento, i 
En este liempo llegó á la po-
sada una señora que se alojó en 
el mismo quarto en que estaba 
Adelayda abandonada: viendo tan 
graciosa niña, y siendo informa-
da de su desventura, se movió á 
lástima en tanto grado, que deseó 
recogerla y criarla como hija. Los 
amos de la posada consintieron 
de buena voluntad que se la lleva-
ra, tanto por saber que era muy 
rica la señora, quanto porque sin 
embargo del amor que tenían á 
la desamparada niña se hacían 
cargo de que si permanecía allí 
vendría á ser una carga demasia-
do pesada para ellos. De este mo-
do por suma y muy extraordi-
naria ventura,halló Adelayda una 
segunda madre en la Baronesa 
del Puerto, que así se llamaba 
esta señora, muger muy favore-
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cida de la naturaleza y de la 
fortuna , pero que sin embargo no 
poJii decirse venturosa. 
Viva, hermosa, tierna, rica 
y adornada de todo género de 
atractivos , jamas habia podido 
fixar con ellos el cariño de su in-
constante marido, el qUal entre-
gado al tumultuoso libertinage 
del mundo, tenia á su muger lé-
jos de sí, desterrada en una de 
sus posesiones, y no contento con 
esto, aun la privaba del gusto de 
ver y educar el único hijo quede 
él la quedaba, al qual mantenía 
el barón léjos de su cariñosa ma-
dre. Privada así de todos los ob-
jetos en que pudiera emplearse su 
natural ternura, la ocupó toda en 
cuidar y educar esta bella huér-
fana, en quien habia puesto el 
amor de una verdadera madre. 
A su lado tuvo Adelayda todos 
los maestros y los auxilios que 
podían contribuir á perfeccionar 
las buenas disposiciones de su al-
ma y los atractivos de su figura, 
por manera que su merecimiento 
crecía con la edad, y aun se ade-
lantaba á ella. 
Aunque el barón habia fixado 
su morada en la capital, daba de 
quando en quando algunas vuel-
tas á su casa, no olvidándose de 
executarlo quando era el tiempo 
de que sus arrendadores y demás 
deudores hiciesen sus pagos. La 
primera vez que vió la huérfana 
que su muger habia recogido, lle-
vó bastante mal su determinación, 
no viendo en ella mas que un su-
perfíuo aumento de gasto; pero 
poco á poco se fué acostumbran-
do á las gracias de la niña, y pa-
sados bastantes años, quando ya 
dexaba de serlo, y se habian des-
envuelto y perfeccionado con el 
arte y el esmero las muchas y 
muy apreciables prendas de que 
la habia dotado la naturaleza. 
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c o m e n z ó á c e l eb ra r la buena 
e í e c c i o n . d e su muger y la v e í a mas 
á m e n u d o , es iaodo en su casa 
c o n mas c o m p l a c e n c i a . 
L a baronesa que a l obse rva r 
esta m u t a c i ó n de p r o c e d e r , c r e í a 
n a c e r de las cos tumbres de su 
consor te que l e p a r e c í a n m é n o s 
c o r r o m p i d a s , se ILsonjeaba de 
v e r l e v o l v e r a su o b l i g a c i ó n , y 
v i e n d o q u a n t o ap rec i aba los es-
meros que tenia con l a b e l l a h u é r -
fana para a t raer le m a s , le p r o -
puso casa r l a c o n su h i j o , que. fi-
n a l i z a b a en tonces e l curso, de. su 
e d u c a c i ó n ; p e r o r e h a b í a entrega-
d o c o n poca re f l ex ión l a c r é d u l a 
ba ronesa á una v a n a esperanza ; 
e l p r o y e c t o de su m a r i d o era 
m u y d i v e r s o : los corazones en 
que los v i c i o s e s t á n m u y a r r a i g a -
dos y e n v e g e c i d o s , no ceden fá-
c i l m e n t e á los i m p u l s o s de la 
v i r t u d . 
S i n e m b a r g o d i s i m u l ó y apa-
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rentó que aprobaba las buenas 
intenciones de su muger, opo-
niendo sola y débilmente la difi-
cultad de averiguar el nombre y 
la condición de la familia de 
Adelayda ; pero insinuando que 
tal obstáculo parecia no ser sufi-
ciente para que su hijo dexase de 
casarse con una doncella tan 
adornada de las mas apreciables 
prendas. Después de esta con-
versación , se restituyó á la ca-
pital. 
No ignoraba Adelayda lo que 
se habia tratado entre marido y 
muger , porque la confianza y 
cariño de esta no era capaz de 
ocultarla un designio tan impor-
tante para ella, y ella aun sin pa-
rarse en sus propias convenien-
cias, por mero reconocimiento 
miraba como su mayor felicidad 
la execucion de un plan que se 
dirigía á estrechar su unión con 
su bienhechora por medio de los 
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vínculos de la sangre, en medio 
de tan deliciosas esperanzas un 
funesto accidente trastornó de 
repente todos estos proyectos. 
Lo mucho que por espacio de 
tantos afíos habla hecho sufrir 
á l a baronesa la corrupción de las 
costumbres de su consorte, había 
alterado pocoá poco su débil tem-
peramento, en tal grado, que 
quaiquiera enfermedad que la so-^  
breviuiese, podría tener muy ma-
los efectos: sobrevínole una, oca-
sionada de las noticias ciertas que 
tuvo de nuevo y muy ruidosos 
desórdenes de su marido, los qua-
les causáron tanto mas estrago 
quanto ménos los esperaba por 
creerle mas corregido: en efecto 
se agravó tan violentamente que 
dentro de pocos dias espiró en-
tre los brazos de Adelayda. En-
vióse por la posta la noticia de la 
peligrosa enfermedad de la ba-
ronesa, tanto á su marido como 
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á sn hijo; pero solamente vino el 
padre, el qual la eriContró di-
funta. 
No es posible pintar el do-
lor de Adelayda, ni pueden com-
pararse las lágrimas que d e r r a m ó 
al perder su v e rdade ra m a d r e , 
con las congojas que a h o r a pade-
cía: la edad, los c o n o c i m i e n t o s , 
las circunsiandas, las esperanzas; 
todo contribuía á que esta ú l t i m a 
pérdida la causase m a y o r d o l o r , 
y aun se aumentaba este con el 
temor de su futuro destino. 
Entretanto el barón se esme-
raba en consolarla por varios me-
dios ; pero sin que ninguno de 
ellos fuese el darla cuenta del 
proyecto de la difunta sobre ca-
sarla con su hijo. Viendo enton-
ces Adelayda que ya. no podia 
lisonjearse de que se verificase su 
casamiento con el señorito, al 
qual por otra parte jamas habia 
visto, pidió al señor barón que la 
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permitiese retirarse á un monas-
terio.— ¡Un monasterio! (la di-
xo el barón) ¿estáis verdadera-
mente determinada á ello? para 
pensar en sepultaros en un mo-
nasterio, es menester que á lo mé-
nos tengáis con que asegurar el 
pago de vuestra manutención; 
por otra parte debéis considerar, 
que acostumbrada á otra vida la 
del cláustro os causarla un fasti-
dio de muerte: hay para vos un 
método de vida mas agradable y 
mas brillante, y el único que de-
béis elegir, sino queréis proceder 
sin juicio: como que os amo qual 
si fuérais hija mia, he pensado 
sériamente en ello de algún tiem-
po á esta parte; seguid pues, mis 
consejos, entendida en que soy 
muy capaz de labrar vuestra 
fortuna. 
Este equívoco modo de ex-
presarse le acompañó con algu-
nas señas de afecto particular, y 
1 
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este afecto le caracterizó con va-
rios discursos, que aunque ambi-
güos, no lo fuéron tanto que no 
los comprendiese Adelayda, no 
obstante su inocente pudor. 
Oprimida de vergüenza , de" 
dolor y de espanto, se ritiró á su 
quarto , donde permaneció tres 
dias encerrada y como presa, sin 
atreverse á salir de é l , sin pro-
bar alimento alguno, aun sin 
rendirse al sueño , y solamente 
ocupada en derramar continua-
mente un copioso torrente de lá-
grimas: pasado este tiempo se vió 
precisada á salir de su encierro, 
porque el barón hizo que la lla-
maran con mucha seriedad. 
"Adelayda, (la dixo este en-
durecido libertino con una sonri-
sa llena de doblez) Adelayda, me 
parece que has tenido tiempo bas-
tante para reflexionar sobre lo 
que te dixe el otro dia.— ¡ Ah se-
ñor! he reflexionado como de-
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bo. — Y bien, ¿qué es lo que has 
resuelto ? — He resuelto mo-
rir,— Míralo bien , hija mia, y 
considera que de todos modos te 
conviene prestarte á mis conse-
jos. — ¡Ah ! no señor , primero 
querré morirme que envilecer-
me en tanto grado.— Pues bien, 
señorita, ya que abusáis así de mi 
bondad, preparaos para volver 
al triste mesón de donde os sacó 
mi muger, yo propio os conduci-
ré á él." 
Aquella misma mañana dio las 
órdenes necesarias para ello: en 
vano la infeliz huérfana , arroxán-
dose á sus pies, imploró su cle-
mencia, anegada en lágrimas, y 
poniendo por medianera la dulce 
memoria de su bienhechora: to-
dos los criados se inundaban en 
llantos de compasión; solo el fér-
reo corazón de aquel corrompido 
monstruo permaneció inflexible, 
sin darse á otro partido que al de 
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que Adelayda se rindiese á su 
propuesta, ó se reduxése á la in-
felicidad de su suerte: esto último 
fué únicamente á lo que hubo de 
reducirse su inocente honradez, 
y despidiéndose con la mas afec-
tuosa terneza de una casa, donde 
tantos beneficios habia recibido, 
entró en el coche con el Barón. 
Superfluo seria decir, que du-
rante el camino empleó este quan-
tos discursos pudo inventar para 
seducirla : amenazas , persuasio-
nes , promesas , jurameiitos , ca-
ricias , pinturas enérgicas de fu-
turas desventuras, perspectivas de 
placeres y diversiones ; en una 
palabra, nada omitió que pudie-
ra contribuir al logro de sus de-
seos , ó por medio del terror ó 
del atractivo ; pero todo fué en 
vano , y no hubo modo de hacer 
titubear la constancia de la vir-
tuosa doncella : Uegáron por fin 
á la posada , y la abandonó en 
TOMO i. s 
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ella el torpe y desapiadado Ba-
rón del Puerto. 
Después de doce anos todo se 
habia cambiado en ia posada: á 
ios que ántes la tenían habían 
sucedido sus herederos, que no 
conociendo á Adelayda sino por 
una vaga tradiccion , se conten-
táron con asignarla por compa-
sión un qiiarto pequeño y retira-
do , mirándola como una aven-
turera , de quien se fiaban poco: 
ella encerrada y congojada no 
hacia sino llorar, pensando siem-
pre lo que seria de eüa, sin am-
paro , ni conocimiento alguno , y 
sin mas bienes que una escasa pro-
visión de su peor ropa , y veinte 
ó treinta ducados en dinero. 
Las doncellas que en las cir-
cunstancias de Adelayda están 
adornadas de una belleza , un ta-
lento y un conjunto de prenda» 
y atractivos cómo el que ella po-
seía , hallan fácilmeflíe en la* 
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grandes ciudades mil recursos pa-
ra salir de sus apuros, y aun pa-
ra enriquecerse en poco tiempo; 
pero ignoraba tales recursos , y 
aunque hubiese tenido noiicia de 
ellos , no por eso se hubiera con-
solado, como que era incapaz de 
aprovecharlos. 
Una semana habia pasado es-
ta infeliz en tan deplorable si-
tuación , quando en un magnífi-
co tren de camino llegó á la po-
sada una señora de edad algo 
abanzada , que suponiendo venir 
de Flandes comenzó desde luego 
á informarse si como doce años 
ántes habia estado allí , y dexa-
do una niña llamada Adelayda, 
la señora del Arrio : la favorable 
respuesta que la dieron la ocasio-
nó tan violenta sensación, que es-
tuvo para desmayarse sobrecogi-
da por el extremo gozo : y apé-
nas con suma admiración supo 
que actualmente estaba allí la 
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doncella , corrió sin detenerse á 
su quarto , y llamándola querida 
sobri-na la estrechó con el mayor 
amor entre sus brazos. w No pue-
des negar quien eres , (la dixo) 
toda tu estampa es un verdadero 
retrato de mi hermano, ¡Pobre 
hermano mió! ¡quál será tu con-
tento quando sepas que al cabo 
de tantos años y de tan inútiles 
pesquisas ha parecido al fin tu 
preciosa hija , que con su mismo 
exterior acredita serlo! Parecíale 
que estaba soñando á la admira-
da doncella , pero vivamente ase-
gurada por las repetidas expre-
siones de la señora , comenzó á 
darla crédito, á corresponder con 
ternura á sus enérgicos extremos, 
y aun á dar gracias al cielo, que 
por medio del riesgo y el terror 
la babia guiado á la felicidad. 
Supo al otro dia que su tía 
habla escrito á su hermano , dán-
dole cuenta de tan venturoso ha-
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llazgo, para que sin demora se 
pusiese en camino, y viniese á 
estrechar en sus paternales bra-
zos i á recoger y hacer feliz tan 
amable hija 5 entretanto que lle-
gaba determinó la tía tomar una 
casa de alquiler donde esperarle 
y reeibirle : asi se executó , y 
sin detención se pasó á ella con 
su querida sobrina. 
Sin embargo de que en esta 
casa vivian con mucho retiro , no 
dexó de divulgarse la noticia de 
que había llegado á la capital la 
ilnsíre madama Robart , que así 
se llamaba la recién venida tia de 
Adelayda : acudieron á cumpli-
mentarla varias personas de dis-
tinción r y ella no pudo dexar de 
advertir á su sobrina , que siendo 
ámbas de una familia muy escla-
recida , ni podian dexar de tra-
tar con sus iguales, hk aspirar ella 
á otra cosa que á proporcionarse 
un matrimonia muy ventajoso» EQ 
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nada pensaba madama Robart si 
no en su sobrina , y habiendo ha-
llado en ella el mas claro inge-
nio , la mas hechicera gracia , y 
los modales de la mejor educa-
ción ; deseosa de divertirla mién-
tras venia su padre , comenzó á 
freqüentar en su compañía las 
personas cultas , los teatros, los 
bayles , los paseos , y todas las 
mas brillantes concurrencias : su 
tertulia fué dentro de poco muy 
numerosa , y los mas distinguidos 
jóvenes aspiraban á porfía á la 
fortuna de poseer el corazón de 
Adela y da. 
Uno de estos era Vallemonte, 
hijo único de una familia muy 
rica y condecorada , que habién-
dola visto en el teatro , y con-
currido con ella en un bayle, 
muy enamorado de ella , habia 
logrado que le presentasen á la 
tertulia de la tia, y siendo co-
nocido por persona rica, ilustre 
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y de muy buenas costumbres, tu-
vo en ella muy buen acogimien' 
to. Declarado dentro de poco es-
te , y hallando honrada corres-
pondencia en Adelayda , la apro-
bó la tía , asegurando que no de-
xaría de hacer lo mismo su her* 
mano luego que llegase, por lo 
qual podían mirarse y tratarse 
de allí adelante como destinados 
uno para otro. Adelayda indicó 
á la tia quanto la aíligia la fas-
tidiosa turba de petimetres ato-
londrados que la rodeaba y ase-
diaba , fatigándola con sus estu-
diadas expresiones, y con la re-
petida y molestísima oferta de 
su mano y de su corazón ; por 
tanto la tia desembarazó muy 
presto su casa de esta muche-
dumbre de galanes zánganos , y 
quedó libre el campo al ventu-
roso Vallemonte , que con su mo-
do tímido y respetuoso ganaba 
cada dia mas la tierna confianza 
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de la sobrina y la complacencia 
de ia tia. ;¡Qué gustosa estación 
y qué deliciosa perspectiva! pero 
en medio de ella había llegado 
el tiempo de que se descorriese 
el telón , y se descubriere una 
escena capaz de horrorizar y 
llenar de pálido terror á las al-
mas virtuosas é inocentes. 
Una noche fuéron las dos se-
ñoras en casa de una palienta de 
madama Robart, que las habia 
convidado á cenar ; y el feliz V a -
llemonte tuvo el placer de ser 
elegido para acompañarlas : no 
tuvo mas concurrencia que unas 
cinco ó seis señoras , y otros tan-
tos caballeros ; y la cena fué 
abundante y exquisita : se vaeiá-
ron alegremente muchas botellas, 
y sin embargo de que Adelayda 
fué muy moderada en la bebida, 
al cabo de la cena sintió fuertes 
desvanecimientos de cabeza , que 
la obligáron á la necesidad de 
1 
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procurar serenarse con el sosiego, 
reclinándose sobre un sofá , don-
de asida de la mano de su futu-
ro esposo, se quedó dormida. Fué 
tal el sueño , que aunque agitíida 
por extraordinarios ensueños y 
pesadillas , no pudo abrir los ojos 
en toda la noche. 
Al fin , ya muy de día des-
pertó , y con grande admiracioQ 
suya se halló en casa de su tia, 
en la misma alcoba donde las de-
mas noches , desnuda y acostada 
en el mismo lecho en que solia 
dormir, aunque acordándose muy 
bien de que se habia dormido en 
otra casa , vestida y solamente 
recostada. Confusa por rto acor-
darse como ni quando la hablan 
vuelto á su casa , desnudándola 
y acostándola en su propio le-
cho ; temerosa , pues , de que se 
engañaba , saltó de la cama , y 
en camisa fué á descorrer las cor-
tinas y abrir las ventanas; pero 
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al volverse , ¡quál fué su sorpresa 
y su temor viendo á Vallemonte 
que sentado en su camapé la con-
templaba de un modo triste, si-
lencioso y confuso! Comprehendió 
entonces la desventurada todo el 
horrible misterio, y faltándole al 
instante las fuerzas , aun para 
pronunciar una sola palabra, se 
desmayó de repente , y hubiera 
caido hasta el suelo si sostenién-
dola Vallemonte no lo hubiera 
impedido : restituyóla á su lecho, 
y con el oportuno remedio de 
aguas espirituosas , hizo que poco 
á poco se fuese restableciendo en 
su sentido. 
Quando la infeliz Adelayda 
pudo abrir los ojos , encontró á 
su lado de rodillas al desolado 
Vallemonte , que teniéndola asi-
da una mano la inundaba con ex-
presivas lágrimas ; retiróla con 
desden, y aunque Vallemonte in-
tentaba hablarla , volvió con des-
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pecho á otro lado la cabeza , ne-
gándose enteramente á escuchar-
le. Sin embargo, el dulce nom-
bre de cara esposa , que lleno de 
aflicción repetia el amante, la 
expresión del mas vivo y sincero 
arrepentimiento , y el deseo de 
que pusiese remedio á su desgra-
cia, cumpliendo sus promesas, mo-
viéron al fin á la malaventurada 
joven á que con ménos rigor de-
xase concebir á su enamorado es-
peranzas de mejor acogimiento, 
y aun de su completo perdón. 
Salió entonces Vallemonte, y 
dirigiéndose á toda prisa en bus-
ca de madama Robart , iba á 
oprimirla con improperios é in-
sultos como á una indigna , que 
engañándole , le habia precipi-
tado á cometer una vileza , la 
qual causando la desolación de' 
su amada , le oprimia á él mis-
mo con intenso dolor. Quando 
llegó donde estaba la encon-
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tro et añígido mancebo como en 
Consulta con su propio padre,.., 
jcon' su propio padre! dirán ad-
mirados los que lo oigan : s í , su 
padre era el Barón del Puerto; y 
Vallemonte , aquel hijo que en 
otro tiempo babia sido destinado 
para esposo de Adelayda , el qual 
por causa de un vínculo que obli-
gaba á ello, y habia heredado 
poco ántes, se habia mudado el 
antiguo nombre en el que ahora 
llevaba: habíase introducido en 
casa de la Robart , porque ha-
biendo esta observado en el tea-
tro que Adelayda le miraba con 
ternura , y como con inclinación, 
habia hecho que le llevase á su 
casa uno de aquellos malvados 
aventureros , que con el disfraz 
de personas de distinción corrom-
pen la juventud en las grandes 
ciudades. 
E l Barón y su hijo quedáron 
igualmente sorprendidos de ha-~ 
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berse encontrado en aquella ca-
sa , porque las freqüentaban sin. 
saber uno de otro ; pero aunque 
sin preparación ámbos supiéron 
disimular , y Vallemonte se des-
pidió lo mejor que pudo , sin de-
cir á la Robart los improperios 
que deseaba. E l Barón , oyendo 
entonces á la malvada Robart 
que aquel era el mancebo que 
habia destinado para ganar el co-
razón de Adelayda, y que asi 
sirviese para hacerla condescen-
dente á todos sus execrables pro-
yectos ; se llenó de furia y eno-
jo , y lanzando contra la vieja 
mil imprecaciones , salió de su 
casa , y el mismo dia hizo que su 
hijo partiese sin ver á nadie para 
su regimiento. 
¿Mas quién era la ilustre y 
buena madama Robart? ¿quién era 
la tierna y cariñosa tia de Ade-
layda? Era una de aquellas mu-
geres infernales que por desgracia 
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suelen abundar en las grandes 
ciudades;deaquellas mugeres, que 
habiéndose ya pasado la edad que 
presta auxilios al libertinage pro-
pio , se emplean en solicitar y 
promover el -ageno; aspiran á cor-
romper la juventud y asedian la 
inocencia para abandonarla en 
los brazos de la infamia y de una 
vida entregada á la maldad y á 
la corrupción; una de aquellas 
mugeres sin vergüenza que hacen 
tráfico de la belleza de algunas 
mal aconsejadas víctimas que se 
confian en ellas: finalmente uno 
de aquellos monstruos, que son el 
oprobrio y baldón de su sexo, la 
cizaña y polilla para el nuestro, 
y el mas abominable escándalo 
de la naturaleza y de la virtud. 
E l mismo dia en que había su-
puesto venir de Flandes, salien-
do de su casa, habia dado una 
vuelta para apearse en la posada: 
supuso alquilar una casa, que era 
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esta misma en que vivía, de la 
qual solo mostró una parte á su 
huéspeda, reservando con la co-
municación de una puerta cerra-
da el resto que servia para taller 
de sus maldades: después de un 
corto paseo por calles desconoci-
das, conduxo á la Inocente don-
cella á esta ignorada parte de su 
habitación, y recibida por otras 
mugeres corrompidas con nombre 
de parientas y amigas; efectuó 
la cena, que por medio de un 
bebedizo preparado servia de 
principio para facilitar sus execra-
bles proyectos. E l detestable ba-
rón que habia jurado la pérdida 
de Adelayda , habia desatado 
contra ella este monstruo, y á sus 
expensas se dirigían y efectuaban 
los ardides y empresas de la 
maldita vieja. 
Adelayda viendo que no vol-
vía Vallemonte, confió á la que 
creia su tia la honrosa desgracia 
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que la atormentaba, y la infernal 
corruptora, conservando la más-
cara de su hipocresía, procuró 
disculpar la que llamaba fogosi-
dad de la juventud, que sin duda 
se corregirla; y deseosa de com-
pletar su obra, se esmeró en con-
solar á la joven y enxugar sus lá-
grimas , manejando con la mas 
fina delicadeza todos los artificios 
de su maligna seducción. No obs-
tante, su estudiado disimulo, Ade-
layda observó con desconfianza 
y conoció muy presto sus doble-
ces y tramas, y deseó libertarse 
de ellas: el casual conocimiento 
de una viuda pobre, pero honra-
da y virtuosa, la sugirió la idea y 
la esperanza de conseguirlo: una, 
noche logró escaparse de aquella 
funesta prisión , y se refugió en el 
asilo de la humilde y honrada 
casa de esta muger de bien, que 
moraba en un parage poco fre-
qiientado y muy distante del trá-
fico de la ciudnd. No llevó m i s 
que el poco dinero q;ie la restaba 
y la ropa que tenia puesta , y con 
las escasas facultades de la viuda 
y su trabajo personal estableció 
un género de vida laborioso, par-
co y seguro , pero que aun no 
era suficiente para consolar su 
suerte infeliz, y el oprobrio de 
que aunque inocente se veia ame-
nazada. 
Una noche, que paseándose 
con su amiga la honrada viuda, 
iba sumergida en su profunda 
melancolía, sintió que la tocáron 
ligeramente "en un brazo: volvió 
la cabeza y se halló con Valle-
monte, que acababa de volverse 
de su destino. Fácil es de com-
prehender el temor y la sorpresa 
mutua que ámbos sintieron: ex-
plicaron al buelo lo que estaba 
en sus corazones; y oyendo Va-
Uemonte que Adelayd-a se había 
libertado de las redes de la infa-
TOMO I. T 
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me Roban, la.'propuso que la si-
guiese y se. estableciese con éí. 
r*' Vo (ia dixo) lie sido la causa de 
vuestra desgracia, cruelmente en-
gañado permití y -aproveché las 
tramas puestas contra vuestra 
integridad y vuestra inocencia: 
.á mí es á quien toca remediar ios 
daños íjueos he causado. Olvide-
mos, cara esposa, todo lo pasado, 
no viváis en adelante sino para mí; 
•yo viviré-solauiejüríe para vos, y 
os juro que no tendréis que arra-
pen ti ros de haberos unido á Va-
liemonte." 
Aunque Adelayda aiovida de 
su natural inclinación , amaba 
cordialmente á este joven, no se 
dexó llevar de sus promesas ni de 
suS juramefitos; pero consintiendo 
en la oferta que la repitió de ca-
sarse con ella, venció los estímu-
los de su tierna pasión, quedán-
dose como estaba en compañía 
de la honrada viuda, aunque 
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dando permiso á su futuro espo-
so, para que alguna vez las visi-
tase con recato. En estas visitas, 
cjue solían dirigirse á dar algún 
socorro á su esposa futura, 7 que 
siempre se verificáron sin ofensa 
de la virtud, descubrió Valle-
monte que Adelayda por colmo 
de su infortunio, padecía indicios 
evidentes de maternidad ; y ha-
biéndole por tanto instado ella 
varias veces para qué acelerase la 
legítima unión á que aspiraba; él 
protextando su infalible cumpli-
miento, la manifestó las dificul-
tades que tenia para abreviarla, 
y que provenían de ser hijo de 
familia, y del genio de su enoja-
do padre, el Barón del Puerto. 
Sorprendida la infeliz, desam-
parada con esta noticia, y sin 
descubrirle todo el horror de las 
iniquidades del Barón , hizo sa-
bidor al hijo de todo el resto de 
su trágica historia, sin omitir el 
T 1 
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último proyecto de la difunta Ba-
ronesa. Por estos medios se ase-
guró mas y mas Vallemoote en 
el designio de casarse con Ade-
layda, luego que pudiese efectuar-
lo con libertad; y prosiguiéron 
tratándose algunos meses con mas 
frecvüencia; pero siempre sin ofen-
sa de la virtudc 
Mas de ocho habían pasado des-
pués que la infame Robarí había 
perdido la esperanza de lucro 
que se tenia prometido sacar de 
Adelayda; quando por un extraor-
dinario acaso vinx) á descubrir que 
Vallernonte la trataba: enfureci-
da con esta noticia hizo que lle-
gase á oídos del Barón, el qual 
aun no había desistido de lograr 
algún dia sus deseos; y lleno del 
mas ruin despecho, puso tales me-
dios, que consiguió hacer arrestar 
á'su hijo. 
. Verificado el arresto, lo avisó 
Vallernonte á.su esposa por medio 
de un breve billete que recibió en 
la calle, y quasi á las puertas del 
hospital general. Desolada con 
este nuevo mal, se accidentó tan 
gravemente que la recogieron sin 
sentido en aquella casa de piedad, 
donde con dificultad lográron vol-
verla en su acuerdo, después de 
haber dado á luz una hermosa 
niña: puesta entonces en los bra-
zos de la muerte, que conocía eila 
y le aseguraban todos ser inevi-
table, escribió al Barón el si-
guiente 
Billete» 
"Ya podéis señor Barón po* 
ner en libertad yyolver á vuestra 
gracia á vuestro hijo, á quien tan 
injustamente habéis privado de 
una y de otra: ál tiempo que 
recibáis esta, habrá ya dexa-
do de vivir la infeliz Adelay-
da, que os sirve de pretexto 
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para tratarle como delinqüente. 
Reflexionad vuestros propios pro-
cedimientos con esta desventura-
da, y disculpareis sin duda los 
suyos, y yaque me habéis redu-
cido á tanto infortunio, acordaos 
que fui destinada para ser su es-
posa. Amadle como merece; pe-
did á Dios que os perdone como 
yo os perdono, y pues habéis pre-
cipitado al sepulcro á la que tan-
tas veces llamasteis vuestra hija, 
mirad á lo raénps con caridad á 
vuestra nieta y á vuestro hijq 
que la ha dado el sér. Ya espi-
rando no puedo escribir mas." — 
Adclayda» 
Quando el Barón recibió esta 
carta de mano de un depeadiente 
del hospital, supo que efectiva-
mente había algunas horas que 
habia espirado Adelayda, y que 
su hija la habia recogido la pie-
dad de aquella cass, como "suele 
hacerse con otras criatura,1? des-, 
amparadas. Sospechoso, no obs-^  
tante de que en esto hubiese1 
algún fraude; y conmovido por 
otra parte á justa, pero tardía lás-
tima, quiso averiguarlo, y enca-
minándose con el portadora! hos-
pital, encontró difunta Adelayda. 
que aun permanecía en su lecho 
con el candilon que acostumbran 
poner á los recien difuntos, y la 
sábana sobre la cafa. Descubrió-
la , y su mortal palidéz le llenó 
de horror-y de dolor. Anegado 
en llanto aquel hombre duro, es-
tremeciéndose , sobrecogido, sin 
saber qué hacer ni qué decir, dio 
al Administrador de la casa el 
dinero que llevaba consigo, ro-
gándole que hiciese á la madre 
un entierro mas aparatoso que 
á los demás, y que cuidase con • 
esmero á la hija, seguro de que 
vendría á recogerla. 
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Pálido -y terrorizado se pasó 
por la casa de la Robart, -y re-
cogió sin hacer caso de réplicas, 
un cofre en que estaban todas las 
alhajas y prendas que habían sido 
dádivas, ó suyas ó de su muger 
para Adelayda, y que habia de-
positado en manos de aquella 
malvada tercera para entregár-
selas prontamente luego que co-
menzase á prestarse á sus deseos.-
Partió de allí dexando despecha-
da á la infame muger, y sacando 
de su arresto á Vallemonte, al 
qua* solo contó una parte d é l o 
sucedido, tomó con peca deten-
ción d camino de su pais, donde 
esperaba libertarse de sus acer-
bos remordimientos y poder con-
solar á su hijo. 
Poco habían caminado quan-
do saliendo de una espesura cin-
co hombres á caballo y enmasa 
carados , detuviéron el coche, y 
con pistolas en las manos les pi-
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dieron lo que llevaban , y deter-
minadamente el cofre que seña* 
láron. Quisieron ponerse en de-
fensa los caballeros , y á sus pri-
meros movimientos uno de los 
ladrones disparó una pistola , é 
liirió gravemente alBaron,el qual 
correspondiéndole con otra dexó 
tendido en el suelo á su matador, 
que cayó del caballo con estruen-
do. Este incidente , y dos carrua-
ges que se descubrían hácia el la-
do de la capital , y se apresu-
ráron al oif el ruido, turbáron á 
los quatro salteadores , y esca-
paron á toda carrera sin empe-
ñarse mas eri la acción. 
Llegáron los dos carruages 
muy presto, y apeándose de ellos 
dos ancianos , uno de los quales 
llevaba uniforme de Coronel,acu-
dieron á socorrer al Barón , que 
encontráron herido de cuidado: 
recogiéron la sangre como pu-
dieron , determinados á restituir-
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se á la capital , donde si fuese 
posible le curasen. 
Quitaron la máscara al van-
dído que parecía difunto, y to-
dos quedáron pasmados al oír que 
el Barón y Vallcmonte gritaban 
á una yo2 : ¡o nmger malvadal . 
F.ra en efecto rnuger , y era la. 
misma Robart, que pronta para 
qualqniera maldad y viéndose 
llevar las alhajas-'de Adeíayda,-
que había creído tener asegura-
das , determinó robárselas al Ba-
rón , y para ello se disfrazó y 
enmascaré , acompañada de qua-
tro de..aqüeííos malvados , que en 
su casa hacían papel de grandes. 
caballeros. 
Aun no había espirado , y re-
cobrando en su misma ;rabia un 
poco de esfuerzo, entre lamentos 
y execraciones, habló lo suficien-
te para descubrir toda su maldad , 
y acabó con estas notables y hor-
rorosas expresiones : ^ muero ra- . 
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biando , y muero por tu mano. 
Barón indigno ; pero tengo al 
morir ja agradable satisfacción 
de que también tú mueres por la 
mia... las balas que introduxe en: 
tu cuerpo están envenenadas, r— 
Oxála hubiera podido hacer que 
igual suerte hubiera libertado al 
mundo de la gazmoña... de la fu-
gitiva Adelayda , que se escapó... 
y sin poder decir mas espiró en-
tre contorsiones y blasfemias á 
medio pronunciar.^ 
Todos se horrorizáron ; mas 
el que tenia divisa de Coronel se 
adelantó diciendo con mucho 
ahinco : "¿qué Adelayda es esta 
de que habla? Es mi desventura-
da esposa (respondió Vallemonte). 
j Pero es acaso?... replicaba el 
Coronel; mas el otro anciano le 
interrumpió diciendo; pero vo% 
¿quién sois? Es mi hijo único, re-
plicó el mal herido Barón ; y los 
dos advenedizos preguntáron á 
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una voz, ¿y quién sois finalmen-
te vos? — Vuestro servidor , el 
Barón deí Puerto. — ¡El Earoa 
del Puerto ! (exclamó cada uno 
por su parte) y vuestra esposa. — 
Mi esposa es ya la difunta. Pero 
liabia recogido y educado. — Ha-
bía educado á Adelayda.... ¿y 
Adelayda (dixo el Coronel), ha 
vivido con madama Robart? y su 
compañero añadió : ¿era por ven-
tura hija de una que se llamaba 
la señora del Arno? — Sin duda 
alguna , (respondiéron padre é hi-
jo) de la señora del Arno , que 
desapareció dexándola abandona-
da de solos quatro años. — Basta, 
basta (dixéron los otros), no per-
damos tiempo : apresurémonos 
para llegar á la Ciudad y curar 
al señor Barón ; sabemos bastan-
te , allí nos informarémos por 
menor. En efecto , tomaron el 
camino de la capital , llevando 
atravesado en:su caballo el ca-
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dáver de la iníeVizmalhechora". 
Liegáron á ia capital, y to-
dos se hospedáron en la misma 
posada donde Adelayda habia si-
do abandonada por dos veces: 
los cirujanos no juzgáron que la 
herida del Barón era por sí mis-
ma de mucho peligro, pero no-
táron algunos síntomas que les 
diéron bastante cuidado : reco-
nociéron el cadáver de aquella 
difunta vestida de hombre , y 
iodos los de la posada asegurá-
ron ser aquella la misma muger, 
que diciendo ser tia suya habia 
sacado de allí á la joven Ade-
layda. La justicia , que fué alins-, 
tante llamada, después de hacer 
una información sumaria, se lle-
vó el cadáver y el caballo , de-
xando presos en la posada , baxo 
su palabra de honor, al Barón, 
y á todos los que hablan venido 
con é l ; pero poco duró esto, por-
que por indicios que sacáron dei 
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caballo descubriéron y prendié-
ron muy presto á los quatro sal-
teadores , los quales confesáron 
todo el caso, y de resultas que-
dáfon en libertad todos los demás. 
E l Barón satisfizo completa-
mente la curiosidad del Coronel 
y del otro anciano en quanto á 
Adelayda , contando toda sü his' 
toria sin ocultar sUs propios er-
rores, de que sé mostró muy ar*-
xepentido y muy dolorido de no 
poderlos reparar. Vallemonte aña-
dió á esta relación la parte que 
á él le tocaba ; y el Coronel, des-
pués de haberlos oido, refirió que 
él era albacéa y testamentario de 
la Vizcondesa del Paso , que aca-
baba de morir enelGuarico,muy 
rica y arrepentida , habiendo de-
clarado toda la historia de su ex-
travío , de su fuga y del abando-
no de su hija ; la muerte del ofi-
cial que la acompañaba, y>el 
modo con que habia enriquecido. 
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comerciando con el corto caudal 
que tenia : de todo dexó por he-
redera á su Adela y da , encargan-
do que la buscasen : traía consi-
go el valor de la herencia , el 
-tesiainento , y una carta para el 
Vizconde : hechas varias diligen-
cias , y habiéndole referido lo 
que por memoria sabian en aque-
lla misma posada, habia salido 
quando los encontró con direc-
ción para el estado del Barón del 
Puerto, por si pudiese descubrir 
noticias de Adelayda , y con áni-
mo de dirigirse después al Viz-
conde del Paso para ver si las 
hallaba de la tia, que se la ha-
bla llevado , y que ahora descu-
bría ser una malvada y tia fin-
gida , que iiabia pagado ya su 
delito, 
"Mas habéis conseguido que 
lo que pensáis , (dixo luego que 
acabó el otro anciano , que coa 
suma atención y conmoción lo 
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había escuchado todo) mas ha-
béis hecho: vais en busca de la 
hija, como yo mismo voy , y 
cofi la noticia de ella , habéis en-
contrado también á su padre. Yo 
soy el Vizconde del Paso, el in-
feliz esposo de la que por huir 
de su lado se disfrazó con el nom-
bre de la señora del Arno.— 
¡Oh, bien empleado viage, y mil 
veces venturoso susto!... Ved aquí 
la carta de vuestra esposa. En-
tregósela, y decia así:" 
C a r t a , 
"En esta última y terrible 
hora , que ya me amenaza con 
la infalible eternidad , y la du-
dosa decisión de mi suerte , señor 
Vizconde, (que no me atrevo á 
deciros esposo , después de tan 
antiguo extravío) en esta fatal 
hora solo escribo para pediros: 
humildemente percion , deseosa: 
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de que este sea prelimitiar del 
que espero de Dios. En mi testa-
mento , que con mis bienes y con 
esta lleva mi albacéa el Coronel 
Bertrand , encontrareis las señas 
de donde dexé abandonada nues-
tra hija Adelayda : si la habéis 
recogido ó la encontráis ahora, 
servid de medianero para que per-
done á su arrepentida madre 
aquella inconsiderada crueldad. 
Ahora que tendrá diez y siete 
años y mucha hermosura , coa 
vuestros bienes y los que yo la 
dexo , podrá encontrar un buen 
partido para casarse : casadla, 
pero casadla por elección y gus-
to suyo , para no exponerla á co-
meter algún error ; semejante al 
de su madre : mi aversión á una 
edad..." 
" No hay para que leer mas, 
dixo el Vizconde , mi hija , según 
la relación que me habéis hecho, 
ama á vuestro hijo, y vuestro hi-
TOMO i . y 
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jo muestra correspondería con 
ternura; casémoslos , y olvidé-
mos absolutamente todo lo pasa-
do. Oxala pudiera esto verificar-
se , (respondió el Barón) llevaría 
yo á lo menos á la huesa el con-
suelo de no haber sido causa de 
su muerte , pero ya no hay re-
medio , pues no vive: yo propio 
ia he visto difunta en el mísero 
lecho de un hospital; he pagado 
su entierro ; he dado para que 
cuiden de su hija mientras se re-
coge , como os encargo encare-
cidamente : he otorgado hoy mis-
mo un codicilo, dexando decla-
radas las alhajas y prendas que 
fuéron de su madre y contiene 
ese cofre , añadiéndola una con-
siderable manda , y substituyén-
dola en toda mi herencia á mi 
hijo , si muriese sin otra suce-
sión...', 
Con este nuevo pesar se in-
dispuso gravemente el Vizconde, 
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y fué forzoso retirarle á su quar-
to y se separaron. El Barón sin-
tió desde luego muy agravados 
los síntomas de su herida , y án-
tes de amanecer espiró del ve-
neno que la infame Robart habia 
introducido con las balas :' ató-
nitos todos con el mas grave pe-
sar y congoja , dséron á la tier-
ra su cuerpo haciéndole las de-
bidas exequias, y permanecían 
absortos sin saber qué hacer, ni 
qué resolverse : inconsolable Va-
llemonte lloraba como una mu-
ger , y el prudente Vizconde en 
medio de su inexplicable aflicción 
se esmeraba por aliviar sus penas. 
Al cabo de tres dias, libres ya 
de toda opresión exterior, deter-
minaron ir los tres á recoger la 
niña, y á mandar que se hiciese 
un honroso funeral á su madre. 
Sumo fué su placer, quando ha-
biendo preguntado por aquella se 
la presentáron muy bella, muy 
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robusta y muy aseada." ¡Quécom^ 
pleto retrato de Adelayda! (ex-
clamó al verla Vallemonte) Me-
jor lo diríais,(replicó el Adminis-
trador) si la vierais ahora, como 
yo acabo de verla. — ¿Acaso en 
el sepulcro ::: —- ¡Qué sepulcro! 
en su cama está,y aunque sin ha-
berse librado de riesgo, tan mejo-
rada que va adquiriendo el mas 
hermoso color. — ¿Cómo es posi-
ble? (dixo el Vizconde) ¿si la han 
visto difunta? es verdad; (dixo el 
Administrador) la vió un caba-
llero algunas horas después que 
todos la creíamos muerta, y aun 
dexó diaero para pagar su entier-
ro; pero volvió de su accidente, 
y las medicinas y grande cuidado 
con que, la tenemos en una sala 
separada la van restableciendo::: 
pero mejor es que la veáis. Sin de-
tención fueron conducidos á la 
cama en que estaba/* 
^Gracias á Dios, (exclamó 
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Adelayda con voz apagada y fl-
xando los ojos en Vallemonte) 
gracias á Dios que estáis ya en l i -
bertad, y no padecéis por causa 
de una muger malaventurada::: 
¿pero para qué me presentáis esta 
huérfana infeliz como su madre?" 
Esto añadió al ver la niña que lle-
vaba en los brazos el Vizconde. 
Consoláronla entonces con reser-
va , y poco á poco la refiriéron to-
do ]o acaecido, descubriéndola 
quanto ignoraba, y alentándola 
con la certeza de su matrimonio 
con el nuevo Barón, y con la agra-
dable perspectiva de una vida fe-
liz: á todo lo qual contexto, be-
sando la mano á su padre, y es-
trechando su hija entre los brazos. 
"Si alguna cosa, dixo, puede 
darme algún contento en todo lo 
que me decis, es la felicidad que 
espera esta tierna prenda de mi 
corazón; para mí ninguna puede 
haber si no en DiosvNo niego que 
3TO 
be amado, y que amo á Valiemon» 
te; que me complazco con la me-
»ioria, y aun mas con el arrepen-
timiento de mi madre; y que es 
extremo mi gozo al encontrar mi 
venerado padre; pero mi s i t u a c i G n 
no es para aspirar á los contenta-
mientos de este mundo. Dentro de 
poco pasaré á ser juzgada donde 
lo ha sido el Barón y la infeliz 
Robart, no me distraigáis; y de-
xadrne morir sin remordimientos. 
Se esmeráron oa consolarla^ 
y por no molestarla se retiraron: 
el padre entraba á verla todos los 
dias,y el Barón temeroso de ofen-
derla, se contentaba con verla 
desde la puerta , y con enviarla 
algunos recados con la buena viu-
da, que la habia dado albergue» 
Insensiblemente se recobraba y 
mejoraba su salud con tales au-
xilios , y ántes de un mes se ba-
iló restituida á su mayor robus-
téz* Celebróse á susto de todos 
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e! casamiento, asistiendo también 
la honrada viuda, que se quedó 
con ella , y en adelante vivió tan 
venturosa, COÍBO infeliz habia vi-
vido hasta entónces : sirviendo 
de exemplo de como premia el 
cielo á los que respetan la vir-
tud aun en medio de sus mayo-
res desventuras. 
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